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CONGRESSO NACIONAL 
PRESmÊNCIA 

SESSJiO CONJUNTA 

Em 16 de nove~hro de 1!167, às 21 !:c.:-as e 30 minutC's 

ORDJEM DO D.n:A 
. yotaçã~:o, et;n 11 turno,'- do Projeto de Emenda à Consiiluição n9 3, de 1967, que suspende a vigência do art. 28, fuclso r, da con5tituição Fede; ai, 

ute , 9 de Jr.nem> de 1968 e l'estabelece o art. 15, incjso Til, ~ 2º,. da Cons tituição de 18 de :;etembro de 1946, até r~ de janeiro de l!:J68. 

------
ATA DA 205" SESSÃO, EM '13 

DE NOVEMBRO DE 1967 

H Sessão 
• Ordinária, da 

Legislativa 
6~ Legislatura 

SENADO 
o Sr. 1° Secretário lt o se­

vumte 
EXPEDiENTE 
MENSAGEl\i 

FED~RA~ 

PltESID~NCIA DO SR. NOGtmiRA D:> ~r. Presütente da 
DA GAMA nos seguintes termos: 

.Repúbliea, 

nicipal. De acõtdo com a Lei de Re· 
forma Adminü;trativa deve o Executi­
vo Federal transferir para -:~s Estados 
e Munictpios as atributções que, em 
lugar dêles, esttve1· exercendo, Assim, 
em relaç8o às diretrizes da, mencHJ­
n~;tda Reforma Administrativa, a pro­
posição seria inconveniente e preju­
cUcial ao regime federativo se o Go­
verno viesse assumir mais ·uma atri­
buição nitidamente de esfera bcal. 

A$ 14hs30m acham-se presen-
tes os Srs. Senadores: 

Adatberto Si:!na 

Osc.n:r PMSOS 

l!:ctm lltldo Levt 
Menezes Pimen~el 
Wilson Gonçalves 
Duarte Filh') 
Argemrro de Fjguelredo 
Pessoa de Queiroz 
AloysiO de Carvalho 
Josaptmt Marinho 
. l!;urlco Rezende 
f--'a u1o Torres 
}\arao Steinbruch 
}:larc~no de Alencar 
A uré ljo Vianna 
Reneclicto Valladar~s 
l'logueira da Gama 
José ~licianu 
Bez~rra Nero 
Mello· Braga 
... \tl.·L(l FOntana 

O S~. !:'P..3-::n3NTE: 

<Nogt:eira da Gama) - A lista cte 
9~·esenç-a acusa o comparecimento de 
n Srs. senadores. Havendo número 
:egime.O.ta.l, declaro aberta a sessão. 
\T:tl ser lida a ata. 

O sr 21? Sectetárto vrocecze à 
Leitura da ata da sessão anterior 
que é sem debate aprovada. ' 

MENSACEM 
N9 541, de 1967 

<N'l 757~67, NA ORIGEMJ 

EXceientissimos Senhores Membro~ 
do Congresso Nacional: 

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sas Excelencias que, n\J u~o das atri­
buições que me conferem os artigos 
6Z, § 19, e 83, III, da Constituiçã?, 

São êstes os m?tivos que me leva­
ram a negar san~áo ao pro~eto em 
causa, os quais ora. submeto a elet-a­
da apreciaçao dos Senhofes Membros 
do congresso Nacional. 

Brasllia, 9 d~ novêmbr~ de 195'1. -
~-1. Coda e Silva. 

l'JSOlVi negar sançao ao Projeto de I PROJETO A QUE SE REFERE O 
Lei na Ct!mara. n9 112-B-\i7 lUO Se- VETO 
nndo n9 80-67) que c . .:'ia o Serviço 
1\lacion8-- de Bibliotecas Municipa.is e 
dá c .•.• :as providencias, pm· c;mside­
rã.-lo contrário a~ intett:sse público, 
em face das razões q_uc passo a expor: 

O Govérno vem envldando esforçoo 
para itÍlpedil' o crescimento da má­
quina admíitistrativn federal, tendo 
em vista o objetivo de conter as des­
!)esas com o custei~ dos serviços da 
CJnHi.o, res~rvando maJores ecursos 
para Investimento~ e a.sS'!m, acelerar 
o desenvolvimento naCional. 

.l!:m que pes-- a boa. intenç<~ de- Ie-
3is1aaor, é n:Jc..:ss~.rio portt!'1to um 
exame cuidadoso O:'J grau de priorida­
-de de inicia ti\.. }&ra a qu:::.l se pre­
tende a criaçào da um nàvo or3ani.:.~ 
mo. A luz dêsse critúrio, o presente 
projeto de ,ei é inconveniente por 
eiPpenhar os já escassos recursos fe­
derais dispónivels para IÍnversões de 
capital num prog!''l.ma mais amplo 
no atual estági'J de nosso desenvol~ 
vimento, além de flbrir as portas pa­re lamentáveis formas de duplicação 
de recursos. 

De outro Jado, as atribuições que 
se pretende conferir ao nôvo órgão 
sao de natmeza emineritemente mu-

Cria o Serviço Nacional de Bibliote­
ca_s .Municipais e da outras provi~ 
àencias . 

O Congresso Nacional decreta: 
. Art. lQ E' . criado o Serviço 1'-,.a­

ClOnnl de B;.b!iotccas Municipais, su­
borainacto &" Min:stél·io da Educacão 
e Cultura, desttn:!C:o a programzr ê a 
promover a in~t:\'aç<io e a manu+en .. 
çS.o, diret~Mente ou através de con­
vêni:Js de bil)liot~cas em todos os mu­
n:clpi.os brasileiros 

Part1rafo ::tnico. Para. ? custeio dJ 
&l.lts atividades, contarà o Servlço 
com os se:;utnte:J recursos: 

a) 20% Vinte por cento) ·das do· 
t~.ções que a União destinar à ma­
nutenção das atividades do Conselho 
Federal de Cul~ura; 

. b) · outras consignações orçamentá­
nas ou doações e· contribuições de 
qualquer natureza. 

Art. 29 O Serviço Nacional de 
Bibliotecas Municipais compor-se-á 
de 5 (cinco) membros a saber: 

a> Ministro da EdUcação e Cul­
tura ou seu representante ao qual 
caberà a Presidência; ' 

c> o Diretor do Instituto Nacio ... 
nal do Livro; 

d) um Representante da Câmara. 
Brasileira do Livro; ·"' 

~) um Represe)ltante d:l Sindicato 
l"lacional de Editores de Livros • 

§ 19 o :nJ.ndato dos membros re­
feridos nos itens "d" e "e", permi,i .. 
da a redondução será de 1 <um> &no 
e os mano.atl)s ·dos demais durarao 
enquanto ocuparem os cargo.s que os 
qualificam como membros natos do 
Sc~·vic}O. 

§ 29 o exercido do· mam1:lto ~e 
que fala ésce artlgo .scrâ gmtuito . e 
considerado como de relevante selvl .. 
ç:'> público. 

Art. 39 Caberá ao Pre~idente do 
órg&o, dev'lrtamen~e auto:;:iz~C::.o pio 
serviço, celebrar conv..;nios com as 
prel'eituras dos mvnicíp:os no:s q:.~~is 
devam ser instJ.l':'~:-.'3 blbl!Jt;:c~s .... li.­
blicas, visando a ob~cnç1o de lr'~:-1 
apropriadJ a tal fim, bem co;.no ft 
de3ignação de p~ss'Jal habili.ado aos 
se"viços de manutenção, conservo.~ão 

~ atendimento ao público. 
§ 19 Estabelecerá o Serviço esc<t .. 

la de prioridade para a instalaç.:to 
dPs bibliotecas mur.icipaíb: consí<Jerun­
do para lant?: 

aJ cessao de imóvel pela Municf .. 
p? lictad.e; 

b! facHiaáde oferecidas pelo mu­
n1Clpio para a im·talaç-ão e a admi­
nist~ação da bihltoteca; 

c) designação de funcionirlus mu­
nicipais para a comcrvaç:;o da lJib:Jo .. 
teca e para o at:::ndim~nto ao oU­
b1ico; 

à) outr>Js r rité>ios a serem est2.­
be1ec1dos na 1~ reunião ordinüria d::> 
Servico. 

-~ .29 Ainda em sua J('. reunião or .. 
ditlária 1 deverá o Serviço ctestsna1· C.:o-

·ssão destinada a elabora~· o "19 
Plano 'Trlen: de Instalação de .>ji­
bliotecas Municipai..>", a ser_ apreciado 
e apro\'adJ em prazo não superior a. 
60 (ses~nta) dias e no qual cteverá 
~er p~evista a instalação, no prazo de 
3 <tres) anos, je bibliotecas públicas 
em pelo menos, 50% (cinctUe..'lta por 
cento) dos municípios b1·asileiros. 

.. 
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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secá() li) Novembro de 1 S6~ r 29~4 Têrça--feira 1/i.' 
r~- .. .---·------"-~-""-~--'-:"_'",.,..,_-""" 

Art. 49 .ênJJ~lá à':! biblioteCãs 
municipais· p:o-::eder .à, solicitação Qes. 
obras que, mrtis c:mvenham à. Clü'.(\.>'·:. 

~""'::.-~·· ---· 
,.--- -... 7 T· "') ': -.. ,_ ~ ~ 

L··.,..,\.'.;_, ~.·.~.d' D:Z 
I:"'ROJETO 

DECRETO LECISLATi\fl 
r-a. e aos.in~:resses r~gianals, a se- t-...:'.,.;,

1 
;.'.:i,~;.- .. l:.-~~'YO r;:_~ 1:.:~~--.-..~- ~·:_:;\0 .. , 

:rem aprovadr g. e adquiridas pr:lo 8~1-;- ~)'-i 
Y~Q 53, de 1Ç57. 

viço Nací:m~~ de Bibllot~JJUS _,r~t}út j L'\'? 1-B-fli', -;_\ cA:,y .nA 
cipaHí. :.·: or:.-.::yoqo.r- .,..L D:~:•..;l'.\lJO~· 

P 1 · o - · - t·L~t~TO DC 8~1TTO r:::r:,~:~A arágra·o úmco. s convt.m:Js·P,;~- A.11h;·J a Co;; .. ·;--·.:,.0 J,,: .. .;.l:c:c 
VlSWs no· nrt. 39 poderão incluJ.t·crc~.u- C":"_ '>-'~_,:o 

0
_ v.-,-,.r·---t I ·.~.e~.::cJ,.--:··,:.cc--v:', i ir ,n 11 a 14 ;·e') 

aulas rcferen!.:!. à pr.estaçâ.O ·de-~sis- :;p-,...., ,....., ... ,~,,,...-n r.> ·•ur.,tc-Ae::lt_q Pro~ fi c 12 ar~ ,1:_.u;n0ro d• 1"'~} 
tência técnic~· às biblietecf!:S mun~- I J, B. DE I L H= IDA C/.Ri\:CIRO ~ L .~J;~.i\0 c:u;;',:,;;.:, -~G per e-eu: .... o /Ja Co-.•jeí!•ilc:a d~ •· -.:.~ 
olpais reJttiv:....ru.euta à aqÚl!.iç.ão d'! I' () ·r.i';:J:'{'i'(''~ :<:~ (r_/ ua·ru Inter. 
()bras de cartter functament.d e p~r- --.

1 
-·- - ,, ... -~ ,_.... , --.. ,- 1 n~' o.e 'i"e:uJ .... · -~·a"Ó:!s' '''-t 

nt~et~t\Q E' estabelecido O prazo r ___; ; ... -... J --~·......-_. ~-- .. ~.~~:.t·~-,H • --'"•-"'•'---·· e.!• .~.·c.:~<-ll'.', S •• c. . 
do 6 (seis) anos, para a instaleçJo. O c~n:r . .:..< ··::~ - ~? -::' ~;. :11 c.:-_;:f< u.: 
))elo Servi(:O .'iaclonal de Biblloteczs .C! n-3 c'•rk.·r do 0(.ç::11'1!1'1...n1o co In-c _,. • ~·' de-~' - r. :·.·_!'r:~:: Ar i., 1° .c.' r ç.:ron::.clc. a Con ·.·:1.·. ~· 
Municipru.s: de bibliotecas pública ':i ' -- .. ~ lln-..~:macanal u.: TelccJmtllli'·--'~-J .· 
om. todos os :r:nunlcfpios _do l:lrasil. 

1
---·- - - - ·- -- . i'mtls.da peJo 13.-~,.,.íf. a 12 de, ~:J',~:=•~ 

Iarágrafo .rn:Ico. Apos o .cumpri- equipam~ntJs e b:r.'l de con.surno:ccr o \'l.;,:.a(;.~r n'J.O podt"1do u:: p:-·.-:. tro de 19:J5, por cc2s:<•o c...a Cor.!er·n­
roento d-J dlSllOSto no presente <:.:ti~ ICllVla:JOs por ''RO~.::l Soclety'' e "Roya1 l!lÚ'> r'(3 tu:;J. J;Of 0-ta. .::a de Plenipolen.::irr:os da Unro In­
g~ prossegt:irá o Se·viço em suas at~- Ge:::grarb.ical soc:ety" pJ.l'a u:.Uizu.çã.o ~ :P n•~;·n ~ a 1r:ü'··'t.t'1 .a n: >) :se lern::J..c:.onal de Teiec.::mlttnlCf'.Çôe-. :tf' ·­

Vl~ades, ma.nt:ndo atualizadas as bl- ~ s1:a expMlçao de nanu·c-za cientf- l po~l.~:r~· t:J ·r ... r n. cen!ttn?."2'",~? a QJnl· Hzada t:m :vron~reux, Sqi~.'.. 
blioteca~ itiSta.adas, supervisionand~-ltica no illt~rior C:.o Bt'a.s.ii. lllt·c1· u:<'>1. · , Art. 29 E.;le Dccret.i Lezl :.:·1·,o 
$.8 e cnan~o,. quando fõr o caso, bl- ~ Paragrt::.fo único. A i.~en.-.3o de q1~e! Ar-:.. _;,t? A reurun~ração dos V e- entra. em vig,or nz.. uata de b-, .• ~1n-
b1fotecas distntaia. . I trata este 2.-rtigo d~:p.:ntleYá ele reqUI- , re..:.dor ... -. L• o ul: .. ..t:pa.s~-nJ. a..~ :;:;e3m.1- bllc.lçao. 

Art. 6° Esta lei en!Ta em VIgor sição da Dln..,ào c:<e. con;-~;:-a.ç'âo ~n~ tcs t>r .-.po. çu~:;, cr;m l'elaçto aos s.uiJ- , .... ., .., ,. _ .. .,_ . _ 
na data de sua pubUcaç!1o. - telectuú do Mm1.5té:-IO-.; dns Re1açoes I skuos i'· ~lÍ-- u.Ciow a~s Deputados, no Art. ,}· R~ vc"am · ~ l!:<; dtsp'· "'i'I"S. 

Art. 7o Re,-ogam-se as disposições !Exteriores ao lnspctor da Alfândega, 1 ::,eu túLl. e:~:.\ü.G.a a remunetaca') da~ em CJIL.l'áno. 
em c-ontrari:J. com discrtmmr.r,.:l.o de quantidade, [sessões -e.'{~.·.!ordiJ.1á!'ias, â Assemble1·• As Corntssões de Rela~õl·- X.r-
1\IENSAGElVI DO SR. PRESIDES'TE ; QUa~àade e OUt!c.s dados de identif1~ Le3'1 :ad·."~ oo r-espectiYO Est~do: teriores e de Segurança Ncte r;,>[l~. 
1 Jl>A BEPVBLICA 1 caçao do omat.erial. _ .. . t /_ r '-- Nos Muníciplos com pop~lat:;ao 
, .. _ . Art. 2- A is:~{'fio p.ev~-..ta nes.a de m~is de 100.000 (cem miD ate .•.. 
2 - Restztu!ça.o ~ autografas de PnJ .. - j Lel ab1·ange t::omoem os eq~upamentos 1 SO<' .o-au n~..::zentos mil) habitantes, 
feto de Let stmcwnado: \9 do mer !e_ bens tle c:)nsum? que Já tenb~ I um quarto· . DE 

~.::tOJi.YO 
DECRE"iO LECISI.t,\\'''J em curso) . s1<1o desembaraçados com suspensa-o , ' _ . . . _ · 

I, . d.os impostos mediante termo de res- 11 --Nos Mun:ctp:rc co1n pop~laça?. 
~? 542~67 {ll0 de or1gem 758-67) - 1ponsabilidade. ~~e mais de ~00.000 (tre~ent')s milJ ~t7 

1 PIOJe_to de Lei da Câmara <comple-
1 

Art. 39 E::.ta Lei entra em trigor -ooo.co~ fqulllhentcs mtll habltan,es. (NQ 14 _3~ 67 , NA CAMA.RA' 
i'!9 54, de 1 S67 

m~ntar) nç .. .26:B-67 e n 109-67, . no . na data de sua. publica~ã.o. . um terço·, 1 _ 
Sen~O''l_ QU~ f'.;:.tab~ece ~ reqlU~ti?S Art. {Q Revogam-se ag dJspOJições Ilt __ l':os MW1ici i os Corn popula- , A,:rova o Instrumento de_ ~n~et. 'i.a 
_mtntmos de po:_)ulaça-:> e Ienda ~ubli- em contl'ãrio. _ _ 1 d 50tf 000 ~ u·nhentos 1 tn'? n. àe 1964, da Cpnstltuz~ao de 
ca. e a forma de consulta prévia às çap oe _m~ 15 e · q_ 1. I Org.:mzzação Internacwnal dCI Tra .. 
populações locais, para. a criação de .4 Comlssiio de Firian~as. tmn_ ate - .000~.000. (um. nulhao) de balho, adotado em: Genebra, a. 6_ cJ-a 
lJ.ovos municípios. Projeto que se habitai1LCs, t.at~acte, 1 ;utho de 1964. sõlJr-e: a apUca.ça.o-
~ranst_orrnou 11a Lei Complementar PROJETO IV ----- No· Munlcipics com popula-~- -universal das convenções da OIT c:. 
n I, de 9.11.67. DE LEI DA CÂMARA cao s.up~l.l<lr a l.OQO.GOO (um tnilhaol tóctas _as po_pu!ações, ~nclusít·e 0.~ 

I , OY1CIOS de haJ..üt..'ll'll'!..-;, dois terç-~; q'!'-e ~~ setam admimstradas tnr 
• N9 127, de 1967 . sz prapnas. 

D s, 1o s tá · d Cã. . v _ Nas capit;::.is com populaç!lo _ 
:.1 °0 I.t 1· ecrbe rtelo da maia (N9 6·18~67, N'A ORIGE.'\1!) superior a l.OOO.OClO <um U\i-lháol de O conz-r~so National decre:a.: 
"o.s epu atos, .su me n 'J à revisilo habtt ~ d - tf.', os. e nas outras . 
do Senado, au~õgtafos dos seguintes Dispõe sõbre os "cofres de carga'' e ~.l "• , t01J rç · t A:r:-t. lQ E' aprovado o Instr-..·.m~~-
projetos: alterei 0 art. 9'? do D~creto-lei nü-jccp1ta.s, m ... a e. ~, . _to de e~~nda (nt? 1), _de _196~. og, 

P:10JETO mero 83, àe 26 de de:embro de 1966, ArL _ 4.9 Pa.o:·~- .. ~e-~..:'ltO do ~po~o~ Cc~s.titruça-o da Orgamzaç2,o ln.tt-:­
que díspõe s6bre a cobranra de ta- ·no m t•bO rntedv~, os .:SubSíW'J~ G.~s naciOnal do Trabalho, adotaóo em 

DE L.::J DA ct~rvrt.~A. xas portUá1-iM. ; Oeput?.OO..<= t~. Msetnb~elaS- LeQ;l~üatl- Cenebra, _a 6 de julho de 1964-, sõ~re 
J\!q ~ 25, d > 1967 1 ~-.::s dcs r ta ú'JS serão 03 fb:adP~ em a apHctç~o universal das oonv~n~o;>,; 

O Co~"Te::so N~cionQI d:~creta.: ! ~ csoluç~.o Gt;e respeit-e- ü proibiç~o. ~:- 1 d~ OIT a t.áà.as ~s populações lncln~ 
(N9 3õ..:3~ll7 NA ORIGID.-1') Art. 19 0 disr:-sto no art. 9? do t ~~c:s.:t no D.l"t. 13, VI, f1ll Oonstltmç&o' sive a_s qu_e ~fo se:"m adml.niSt-c.dBi 

lnAr:..i, nas en::.:tcq:s- c~ignc;t&,~iai D~crci.o-lei n 83, de 26 ele dezembro I .rede-r~ 1· . _ . . ~ j pol" Bl proprtas. . . 
a que se rej·re o art. l'il da Lêi de lí'CJ n?....~ S.J &lJllc~ J?W "rofrcs de § P Aro. C,•LnE!.i"t'S &·!uru.c1pa~ QUe) Ar'~. 29 l!:ste becreto Leg-l.~ .... ·l':o 
n1. ~.l2d, fltt ao d-11 aàrfl de 1964, 0 ca,.g~··' QU.e contlnuarto n. goZ'\r de \'_e in<..tP..:!'r:!ID. pel~ primeira vez~ e a~ entra em Vigor na data de sut: p::~ 
Clube de Oji.c-:a's da Reserva e lte- todo-; -Os l:~u~rJC;c.s pre"isLOs DA Lei clue aLnG.a n:..o ti\'~.:~m ü?.?-. .uo r-. l'e-

1 
blicarno. · 

formados da I.larlnha e a Asaocia~- n 4.907 c e 11 de dezc.r.1bro de- 1935, mune-r"::.:> cic sew Vcreadore-;, p:>d.e-_ Art. :i!J Revo&~lll-se as d.is;:- · ·' 
ç·á-o de Tatte:.-08 tia Armada e Clu.~ exclulctt's ~:"' t;e.J~r.s. j'LiO t_;,e.-;; m.·1ú·1B- p.nn r: le3"iE1!'.t~.n~s' em cont:'M:io. 
õe Benet!.c::l:f;J do~ Sargentos. da Art. 2'-~' Est2 L<•i tnt:·r. em Vi!S'Or '.:ro ct: ·.::o, ctc·l~r? d~_,_llrrute.J e Ct;te ' As Comissões t'!.e Relvcóe$ E.~ ... 
Ir;arinha. na d2.ta ne S'.l'- pub:.!~.:rçi:o: rios ít:{;;.rlu. nu.:1 e1. teti.vres e a.e Leg:~la.r;ão Sod,.'cl. 

.Art. 19 ~icam incluido.s,: nas en­
•e:::cles cons!~na.t~rias n que se refe-.. 
:re o ·a·,:t. 1':'! da Let n9 4,328, de 3Q 
de a!Jril de 1!!3-1 o ClulJe de- Oficiai,; 
..ia R~c·-va e Reformados da MaTi­
:nh.a e a Al;soc .ação de Taifetros lia 
Armada e Club::: Beneficente dos Sar­
crentos da I~ar~~. 

' ·~J 
.Art. 2\t Esta Lei entre em vig-or 

:na data de sua pub1icaçeo. 
~- .:.J 

Art. 39 Re\'ogam-..,e as dlsptsições 
c>m contrário. 

As Comissões de Segurança 
Na.ciona.l e de f'inan.çM. 

Art.. 3° rtevogam-E'3 as clispo.,içõe:.:. ~ 2Q Lc.rrtt. prorr<~:;c..c'a ~ara a 1<!.-
.em Cl•n~ltTio. ~l-;latt;..;a s~ui.ate e vjgt.acia da r.:-

Ls Co-n:!ssões c!e Pnj:Los do p·n'h<!J'a?·.:') ~ue n:.:o fur alt.ernda a>:- F.iCJ;.:...~,-0 
EJ"ec~ll!t•o e âe 1-';:.--:-ànç~.s. j'·5 êo L~i'!1'.co da cnter'KJr. D: DCCR ::.YO L~~lSLATJ''r, 

.f':j_ t. 59 A p:>!Jula.;l!o d-O ]liunicz- , r,10 ·se , .. c- .. 
7 ?~--:~J:;:yo 

PC: L~l D!o c:.í·:T:"."1A 
-1~9 i ;"".3, do 1 C:S7 \ 

r:lo s.?t~ r1,t;.' ''! e:>tunada Dele. Funda- ~. · v, c. e 1 -'v 
Ç'-!:D In~ ~l~uto Bl•a.sileirJ di" 000;:-r~~~ · (._~o 48~.~\~67, NA CAMA.R.t\ ncl:) 
~ E:;; :...>S-.!CJ. (!FGE}' que :romtN.r. DPPUTADOS) 
r:Jr c ... rNUo, os dados ts Cu .. l11!!-''-'· - _ 
ilhrJ·::;,:::;>dP.s. '~:prova o Decreto-'ei n? 333 de 1~ crr 

(N9 36~C-õ7, NA f:?RIG~ll-I? Art. C9 A d&pzse. com e. rem.ttn-~- outuõro de 19J7_. que disPõe_ sóLrz_ u. 
D;..~võe= scbre a exccv-eao f1:o- _du:ppsto ttÇão c!""S Ven!aci.ores nã. o -pod~r-~ ul-~ enttada em vtgar ~s del1.be1'oCJ':';~~ 

no a.-t. 16, _§ 29 dl' C(J11'lttt-gtç(!o F<!- tr~a.--.!..cr~ anur.Lmente, de 3',0 <tres do. Conselho. de ~ohttca- Adu_au~•a 
cleral, r~atit.-amtn.te A remuip?Taçao pm· .crnto.! CU! arrccada~:lo orçamen- e wcorpora as .al1quotas dq zn1 ?o .. -
ãos vereattorea. Viria do l"e5;l~tivo ~unicipn, reali-1 to àe impor~açao a taxa de ch_;;po-

d ..... -.:'lta·. z.aeta no exercício iL'l.cdiatament.e em- cho Qàuan.etro e dã outras íf.·cn.-
0 Conzretso Nacionel ___._.~ t~ior. j àtmcias. 
Art. 19 As Câmaras Municipais das l?Md.Ynf? único. Se. a fixaçã-~ da 

1
· o Con"Tesso 1'7a.clona1 decreta: 

t=' ~O~'TO Capitais e dos Municinios de popula.. re:rnunen.Ç!lo nos linntes prev1stos . " 
. DE. l'"'l• DA .. C'MARA . ção SU1J2rior a _100.000-(~em mil) ha- ncstt L":!i impQl't:!\.r despesa supariol: ê.\ P...rt. 1<? Fica. aprovado o De~;~\o .. 

!- 1"'- \bitantcs poder<:o atlibUir remunera .. e.:.~nbeleciCfa, &!rã. ela reduzida quanto 1 ld n'2 333, de 12 de outubro de 1951, 

' limites e critérios fiJCados nesta Lei. de qu~ trata êste artigo, dtlS deliberações do Conselho de Po; 
. · NC? 125 de ·) 9·67 ção aos' seus Vere-adores dentro dos b:J.".:te p:11·a nf:o eJtcedcr à p~xcen~ag~m I que o.ispõe .,ol)re a entrada em vlo;;or 

(N<> 471-B-e7, NA ORIGEM) l Art. 2Q A remuneração dividir-se-á Art. 7? Será COl'..sider&d-O serviço llt'tca. Aduaneira r incorpora âa_ aL-. 
Concede iscnçt.o àB tmpostos para exr parte fixa e variável e será esta- pti:blic:J relevante o exercício gratuito I quotas do 1m pás to de importa~ o :l. 

equipamentos e benS ae cons-umo belectda no final de cada legtslatura., do mandE' lo de. Vereador~ taxa de C!espacho cduanei1'0 e dâ oL ... 
enviados por "Royal Society" e para Vigo:-n-r .a subseqüente. · 

0 
I t.ras provi-dencias. 

''Royal G-eog;aphícal SccietJ:". tm--j § l? E' vedado o pagamento de Art. &- A presente Lei Comple-j Art. 29 Es~e Decreto Legisl.rtivc. 
Ta utüízar.ão ern sua expedição ci~ qualquer outra vantagem pecuniária mer:tar entr_~ em vigor na data. da entra. em viso-r nn data de sua pu .. 
entzfica- no tntel ior do BrasU em razão d"'J mandato, inclusive a]u .. ljUD. publJcaçao, ~licação. 
O Congresso Nacional decreta: da de cust3, l'epre.sentação e grati!i~ Art. yl:! Revo'5am-.sc as disposições Art. 39- _'Revogam::.se as dtS.PO&cõe:i 

ca.ções. 1 ern cOntrário. I em contrãr10. 
Art. I'i' lrica concedida isenção do 

ttnpó.sto de lmportaçà.-o e- do ~mpõsto 
;sõbre produtos industtializados para 

§ 29 A tlRrte variável da remune~ 
ração hão será interior à faixa e cot"~ . A Comii>sao de Consutuiçá0· e As ComisSões de Constltuiçóo !r 
respondera as sessões a que cotnpar~-, J. stiçq. JustiÇa e de Finanças. 
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l cietário, não altera aquela condição. J e) TernpG em dôbro de Brasília. dej aposentadoria. do taquígrafo Paulo 
:Esse princípio consagt·ado pelo § 21?, 4-6-60 a 21~2 - 685 dias -- T<>tal: Alberto Portinha da Silva. 
do ~rt. 163, da. Constituição Federal 111.411 dias ou 31 anos, 3 meses e 6 -o parecer do atual Presidente da. 
que dispõe: I dias. \Câmara, bastante eiucid·.l.tivo. merece 

' '·Na expliração pelo Estado de. a ti-' Esclarece ainda a infann<J.ção que o ser integ.talmente transcrito, tal como 
t.N9 49-A-67, NA CAMARA) vidade econômica, aS emprê.s-.~s públi-~ tempo de efetivo exercício, pela re-~ se encontra a fls. 361-3ü3 do referid() 

. . · cos, as autarqUias e sociedades de querente, na T·"!quigrafia da. secreta~ Boletim do Fesson.I (nQ 20). Ei~Io: 
4.plova o Dccreto-let n 9 33?, t!:e 1~ de, economia mista. rege1·-se-ão pelas nor-1 tia Çto Senado, para .. efeito de aposen- "1. Em tese, para auferlr do bene-
0~fubr7 de 1967, q~e gespoe d .s~~;:: 1 ;nas ~plicáveís às empr~sas pdvadas: 1 tadoria., at.é a .mes~1a dab.t. (5-10). era, f~ciQ constante do·_ ar~. _1'? da Resolu­
,;; lmu P3 °1~ _aumen ° e pro u tt:! , :tncluslve quanto ao- dn·elto do tr-::ba- de 7.969 d;as, bto e, 21 a110s, 10 meses çao 134-5'ô, o functonano deverá: 
lade dos Gl/lgos que e~:prcijica. lho.e da.s obsigações". 'e 4 dias. - a) ter sido l.aquig.nlfo da Câ11hlnt-
o con~e.c;so Nudonal decreta.: t Estando, portanto a. Fábrica Nacio- 4. o artigo 346 d-1. :Reso1ucão JlQ 6, dos Deputa.dos durante 15 anos: 

. I na! de Motores sujeita às ll:Hmas do de 1960. tern a se,;uinte redação; 1 b) co-ntar ma.is de 25 anos de ser ... 
_Arto. Y' F1ca apl·ovado o ~ecrelo-~ direito pr-ivado, razão nüo há para Ee " , viço no Leghiativo. 

lel n. 332, de ·: de out-ubro oe 1967, autorizar medi-~nte lei a alíelUI.cào. Ait. 340 .. Os ocupantes de car-' 2 Qua-nto ao requisito da letra.. "·a,., 
~ue dispÇe sobre_ e,,[Jm.ulos ou_ aumen- 1 de terren·os pert;ncentes ao seu Pa-! go~ ~e T~q~-~gr~fa-Supe!:i.sor, T·~-, verific..ou a Diretoria do Pesso;~l que 
, o d~ pt·odn1tndade doo. artt'!;os que j tr'mónio pois t•.ll autorização de- <J.Utgrafo-r C\ L_(}I e Taqui,.,rafo. que estav.J. o mesmo satisfeito 
e.:,pecltlcá.. ( ·' · • . •. t d ct· . ' contarem ruats de 25 anos de ser-; 3 b '" t · .. 

Art. 29 I-..:"' te D~crf':o r e;islativo p~nãe. t e;'~l~s.wam~n .efeg:s 1~~~~-! >·iço na. secret::ni•J., sendo. no .lní~ 1 ce ~- 0 Ll.Jst.a, P~~~w>t~J·,.~pr~cl~d- ad con-
f"nrra•·em VIgor n.:1. d:.t'a óe. Mt t pu- ç es r-s a u a~as~ q e . .m 8- . 1~-( nuno 15 alies de- e~ercicio de Ta-' .. s a a -a n O~ la. ~1 m 0 se 
bliea(:ao. - ~ ' , daàe. A permtssao leg1sln:L1va e_ eXI!P .... í quigràJla no Senado pc-derão:, e de se:· computado _exclUSIVame-nte o 

Art 3ço Rcvo-."!,am--.{' .~- f.i'" : __ da apentt-S. quando ~~ tr-.. ta de ahe-. apo~entar-se com as vant •. ·•ens do tempo ?e serviço pie.stado av_ Poder 
f.'m conrrano. .. po:-.,çnes_ na.çuo de bens da Uluao-. 1 artino anterior" .., , Leq1s1o.tlvo ou se ê de ser considerado 

Respondendo à consulta fc:mwlad•J., ~ · o tempo de servidor público . 
. { Comhi~~D õ~ ('•J·!,·11tniráo ~ c.ntkndemos que não há net.es.s.idade 5. Ne.<;tas condições. o-· problema. O 'rribuncll de C011ta.s e •:t Mesa. da: 

J1!. :k·a. 

1 

de lei par;t autorllr•r alienação- de 1 que se coloca p-ooe ser situado nos se- Câmara, examinando casos anilogos. 
bens que não pertenc!'m no patrlmônio-' guintes têrmos: · inclusive os ora apensados ao proces--

PROJE r o da. Uniã-O. Ditos: bens já p:u;saram à .I DJ e (' t tr . d - - so em curso sempre dec:diram fav~ 
DECRETO LEGISLATlV() 1 responsabilid-a-de da Fâbric.t ~acíona.t' :melho~. Tc&~i: ~ e22 ~00~

1aJ; €~e~~~c~ 1·àn:1mente ao cômputo d:l tempo d,e DE de Motores~ r~ebendo o go-vemo fe-, para efeito de apo..-.ent-a::iuri·J. Nmo s.~rviçO englob:t<lamente. J!::>te enten ... 

valor (art. 2() ~~ citado DZ!creto--~eil bJ ~ reqÚerente não f.em no ('fi- mf'n~ores rm0es, valendo .sa:ientar as 
Nl? 57, de 1967 lderalas açoes dorrespondentes o-0 seu!Ta-quiarafa· • ,mmento nos pare~e eslnb·do nas 

'·X' 50-A-67, NA C AMARA) n~ 8;699) .. A Umao •• ~es~a: forma .n~o, tanto, 25 arws de serviço na secreto...:. seçumtes: 
.... f1tora P Decreto-lei n!l 33:1, de 12 dt• dl~poe mtuq de dommm sojb~e os 1m_o-lria. do Sena-do, embora tenhu. mais <X! I- ASPECTOS LEGAIS DA IN·· I 

outul:Jr'o de I!ni7, que dtspõe d/bre o· veis .a. que se refere 0 p~o ew, apen-~As. 1 30 anos de serviço pUblico. CL~SAO DO r.I'E.VIPRO fu"\:j"TERIO:& 
1m;;õs~o único sobre m1nf!7ais do! pati.H!llJn. do capital so~a~l da empre-' Diante disso num entendimen' o ri-
Pais: ttltcranrio. P.m pari: e, u. Ld P-"; ~·· ~em ~~-ü;-~m .l>_~hJlPgJo, com rela-, goros.lmente 'llteraJ do menciÓnaà.o, a) Prefeitua a constituição Federal: 
4.42<>, ele n de mtfuiJro de ~J.tl:, : po ~.os :ma.IS socios. e' - ! artigo 346. a requerente e~taria satis- · ,:'Art. 192. O trmpo de serviço pú ... 
dá outras prD'l.'id,·-.n.,P:;. '. &~un. s~mjosrf.ela ~ej dçao da. pr1""'J fazendo o reqUI.$ito de ter, no mínimo bJlco, federal estadual ou municipal 

_ . _ 1 1>!10• por ~ ur rco <'t! o- em con a.t l-5 nnoo de exercido de Taquio-rafia compubr-.M'-á. mtegliJ.lmente pa1~ 
O Catig-rf-it---? "" .. ~,-wr· ;t d·" .... ~ .: I~- madtqunc..l.v do tneslno ~o fim a que. no Sellado'', Jll'JS não esL::tria ·~curu-' efeitos, de ,izposeT!fadoria e dtspombl .. 
Art. J? Jt ar11"1~ •JO o n,_.crc~o~l""; s, ~e: nu. ·~ r <'lU de no-lpri.ndo .a exigénc-m de cont.1r "maJs de hclade'. • 

ll' 3~4, d_e l.J oc U'J~tlbro de 1PG7, que) vesa~: ~~-s ~0~1 :~ ;11,f]on 8 Campos.' 25 a;nos,de_ serv1ço D•.L secrçtana''. J Oru:. ('Onsoonte> acentu~mos em pa­
dhpoe t>Obre o ~mpôslo únicO sôbre m 0 

..,.J • 1 Cu zo Rela ' 6. Qutd tnde'! r~eere;, antenores, no-s termos do ar ... 
In,nerai$ do Pais, at. uando em part.e,l ~est~:n~e._ p-1 A;i~~n ~ _ IV~ls;~ Gon~ 1 . segu~r-se á, da[, que de\(' nece-t>~-; t·~o- citado-_ qUis_ a. Co~stüuiçã0 dtzer 
* Lei ll? 4 42S, df' 8 de outubro dei a~Vrs uzAn~ mio Êalbitw _ Jo'!a- 1 rramente, ptevaleC:!r o entendomento, que o Se? VIçO pulJllCO e UNO, pouco 
19 l4 e dâ. outtlls proyhlL'Ucla~. ~l:<Zt ia~ lto ull C'nrfo~ Úr;-d ·nberg 1 hteral do !exl.o, de medo que-~o tenha; Importando ind~ar p-:n·a efeito de 

~\rf 2\1 :f.'ste D~'-cr;!t-o Lez-miativ~ P t l ' 11 • -- ' • ~ • ·~direito à aposenta'.iolis. C'om vtnti- dtspontbthdrtde e aposentadol'ia, qual 
~l' •• 1 e-m Vt~Or f;.d d~t<?, de .sua pubJ1 - -P-b-. d I:t - ~ ~ { -,.,,..~ 0 TI) de meÚtQS inf.er~ril.l.s e lülllS \••ntagens r a pesscn. de direito público intemo se 
t {.~o. ' !\ .1~n tJ r.J '··'- • • :::- ' _._ quem, aién-.1. dos I5 aoos de exetdcio 1 UttJJzou do trabalho do funcionário. 

~'\,t. 3° Re\ln,m-,4C ~'~ d p.,o'>\'Uf~ l~ ~ '1 '- I na Taquigrafl.a. t..:uh', também, 2ãl Racincmando em tênnos amplos 
em c'm/rár,o. anos de serviço só m:. St-'~:retar1a tlo Vf'mos que, para oo fins aiudídos ;. 

~ Cot . -e:s d ,:;o~n.1s e ,.... -·~:::er n(J R36, de 19:5'r senado? ou, poder~se á. :::tdtmhr que o cl-·s\l[lcação do a<;.salariado é de!m1ãa. 
; ,~ e de n;~u~Ç<!S~ ; 'lf'~ • ;"H Cumis.\ão de Con:·dif ,~.-;·Qo r Jus-

1 
~mpo- .de serviço. de 2J n no-3- poRSa ser) tend:J em vista a. a.tivitla1.e. do empre-

tíça. sóbtrt 0 Reauernnepto m]mero m1plementn-<1o c~ "9.- co!Jta;Jem ~e ~a dor, da qual decorre o. tipo-~~ tra .. 
l DP-R')7-67 aposeiitando MarJha dos 1 p~ri~do~ d~ ererctcio t.!lU oU· ra funço.or b~;lho: ~u~ sé_ executa. A condlçao do 

• j santos crespo de Castro. Taquígra-J publica. ., . _ 1 nt ~f'.to .mooe e -traduz ccmo conse~ 
Pat~cc: ;1" ü35. de ,;,-,57 ·j ía de Debates. PL-3, com ba::.e no 7 .. U1!1a ntr.J .• l-..? J?&1s apr_Lflilldada,quí:nc:a

1
a do __ se-~u~1do. Co~ret~.temente 

·;. · urflqa 346 da .ReJiolurúo ng 6 det da questao ::.em 111a10r_es dlftculda:Jes,! com ts.e pnncíp10, o cnténo para, 
lJa Comis:-;tio Õ" CO"m!.~f o1icão e .T•!.,fi- J l-9SÔ Mmbinada ~com os a.rt;go3 • 100

1 nos conduz-iu ~ verifw·.J.çao de .q~e: npre~.ar se determinada .Uividade 
r:a, s(jbre o Ptu]eto de Lef cfq Cd~ ,-; 2,,' 101 1 e;) 1o e 1-;1 § y? der precedentes ~:stem, sõbre 'l. mateT1.a,lg-?a_ra d".l' ~-anLugens.es~if~ca.s do 
mOra. n9 125. df> 1965 ÜJ9 3 .. 00"1-B-65,! (;'Jr!.~ti:.t!,c'oo do BrU.<:I!. ' 'UCS ex~t.os termos do que oJ.ega a Re- tervt.C() pubhCO COllSlSte UUlC3.men~e 
na Cfrmara), qvf' autoi"i":;u a Fábrica' · ( quereme. t.:J.nto na. CiirnaT·a dos Depu- 1 E'M mrhl·{~r se trabalhou para p:ui1~ 
Nac:dnal de Motores a Ulic>'fl..a.,· ás-' Rc!rll!lr; S<:'t18.dor ..Ant~p,o B.:;:";~'10. 1 ta.doo, como no Suprerno Tribunal Fe--'cuhtr. ou ent.ida:ie públic', 
Jg;'eJ((s que o lks~iarom tZY i!_reas dei 1 ·~ tJ tundament de que r-;e tra'.l dtral, ,nll Tribunal F-ederal de Recur-' };"o f'11"-0 vt>rtent~ o funcionário, a!ém 
!'tio Proprted.ade oeupu.dás co-m. as ·. :-""{) . . 0 .d "'-, .J ~- S03 e no próprio Sena-do que limitatn ela. Cdmara dos D"put.nlo.~ servlu 
<:?r,.ll1uçoes do,; i.r-mplo:J l1-:1quL!a_,·.l d!"l· ~nnu~n ~. ca.so de ~edi 0 dle . ~ _~às {'-:{ZlÜIS proporçõ~, do s':u en~endi-! ?nteri"lnnf?nte no Poder- Judiciârin 
st!ua(los rm c.~~autiquf'ir(!, Co.va .. ;,,1 ~ent!dnt1a ,c~p~~~~~-~er~~~ ~2 ~n .m~'nto lóv.iro ern tümos mais har- (317 d'.!.,., f' no Exército Nacional (168 
Estado do Ri-J àc Jur•CbJ. 1 °1~ <1~ r~uaLS ds 19•

0 
·~c ·n·; .-., 0 ntl mónicos. c!lm os precf'ito:.:::· r.onstítllcio·' dias). c~n""equentemente, aquêle aue 

. _ so ucv.o n e o , a ~ • .-.. ::;..... ... - t · "f" . t ó - · · 
R<';1llor: Srn'1:i·Jr Ani-Ôll;'J c~,,-:.1.5 I t~t izt por seu ilustre Prt'1>1til"nte, soli- n.!:s que r~:rern o a:sun o: fJ ~l,.'!TI_l 1- sempre ~er en~cu _a. rgao pubhco 

· ·t·o ,. • . e C i<-RUG de cad~ do arhgo 346, CUJa apllcaçao h te- !';empre fo1. Pouco tmporla, para os 
A Cl-mis."lo Cír F>n.m·:·;., pr~'l pa- ct J. ~ ~outo parefJ r d-~ r l.m ·;n ·í--1a] rn.l pac;sarifl. assim. a ser não .. Qmt'nte fins do prr·scn{e estudo, dirimir a 

tecer (lo t'mi~lf'GL':' Se'l'l;!dV:t; ClOdom .. r Con~tl~~UJçlia e JUS ça. P"' ~u~~ > u~ I desacons.e-lhá.~e1 c-·:mo, wclushe vui- djsfinr.ão bi;,~ntina entre funciQnário 
MiE.et requ~~eu .. b~.m<ts~~. o przsel'lte n~ J~::;-1~~e ~~_I:' a~ e~~tn -

0
• ~~,t:'. -~o~ ne~'Jrlot.a do que estii. coll"'~grado na do Le".i'lativo e~ tunclonári·o público 

pro;e!q em. c.ul~genc;&, a flm d& que ..t. P r\ ' , 8 J ., ~ jt.el Ma~;na.. em p,-rr-al. 'T'el deuate não desvirtua o 
Comlsl:lã{) de- Constitu\çC~J:> e_ Justh;a se .l.l'llC "~1~e-nttos .:. mg' '.-'a de f' ui da na 8. NJ. C1mar~ do~ D~pufados. por fflfl't iio- f'\:f,.lir a prestação de serviço 
rnanifest.a3se- pâ!vlament-E> SóbrZ: a po.s- 2 · .}-111 r-~·d d~ C3~;:. <lo ~lOS têr I exf':llplt>, O'> f~ql)iFafos F~lU"lh Ri~Jel· oúb1it'O rrf. .T. ),f. Men~~ale. Ren. el'tó­
fibilid<tde de- sr.._.. a m2~(·riP ne-l.P f·un-- comp ... en,c a.. es..!. úm1!~o <]5 ~Une; ro. Jrn•n de Araújo Cosia-. Alice rio rnr-idou~1ico do Dir. Bt>J.síleíro. 
f1tl~ _rf'$U1.ada. !nr :to do l"'·~d.-r :·~~-e-' m1 °05 d __ ~t'•~~~Ws;~~1J1 do ~S~nndo. / :Fra:;:r[) Bnreira _s~le-nc>h Medeiros, v01. 23). Afê or:--.ton Jhe. t.ão.re-iHcg.l 
cuttvo. . · I {) ;. .,-m v Qn•. r-: C'a.:-lho. Sih · • 5rn7a E>1rro~. f'm P'l:l~ tp;;,r-.:;, "\'meu'a. o uronno fun-

Vha o.. p:rp·.;:,ã,_o, dP. :utl'lr.J d"l P:.:- 3. _ D. M:;rtha. dos So.tllos Cre.~po!_d;"n~:·e outros .. t!YP-nun r·:: .·üaô'cido o r~on;.ir.tn n.l•hli~o. stricto sensu, r-spect .. 
!Je-put-~do Cf'rrmlrJ .Fé>tlt.e.:. au•••·';o'lr C.;5ll"J, 1'a(!W';Ja.fa PL-3, d--1 Secre~a-,direil? lJ~·if?rtdo :1 .~r~<'11·.·drwi 11 crm ffr:1n-wrd1> n.f) c::e-nir'"l oúbiico em ~era! 
a Fábt"ica Nationnl ôe I\.J'D<P.'~ R. 1\. r;n. l~n .Ser>Uci:l Fedcntl, re,qucz:e~ ap~ vanü•ge11-<l int~r.:ís, c-n 1'J'1LI-•mrontc f' n':o à flln._-~h pi1l.J1in), ne.s~"<; tPr­
a alienar, à'3 l;rr-J.::s qtte o c;c.~ejnnn, se .. tta~cr.J coro vem·.trnen 1s m,e1:T!:!J.S na Be~oh,~-'>..., dAQuela cHr',·~ ca--::-. do,rc": 
as tt.r:-a.s de sua prcrr if·..~i!d~ Ol'Un._.,_,,s e m;Hs vtt•.llu-~.:n!'l ptev_istas em Íel, congrt><.EC de mím!'ro 11-t·d~ 1958 "Sn., f•,nrlvnttrio~ míbTiros prõ·orla­
c?m ~s ~OU~>!t'llf'õf's tt.o• t::-rv;J'ü:. rc:a- c~~n .l_u~damcuto no :;·n~o 346,_ daj fque eo.rr~'"·T)onr1:".. rom p.:'QUf'P·.•. ~ife-, mPnte dlfns os JmHvf:iuc."! inve.,tidos. 
g10sos ~ItU:J.ttr~ rtn l\~f'lltlqUClrt. C'" ,_

1 

R~-·-o,{.c ... o J?-lJ 6, de l..JO, C'ol!"~bl!J.fl-dO ren~'n, r o ex<~ In 1 rxtr, .dn. oue Ch<:.p. ae a. tn""Tn"~ fprnno1llrtamente-. de. 1'm rm­
xia~. no Estado d3 R:o d.:- J,1!,f'W. c:>m 1h "J.rtlgc._.:; 100 § 29, 1~1 ~~lSO .I 1reso!ur'ãO n9 G. de lG;.o. do t=;r-na.do m-fn'"l v"r.-roauP"Y!ft• norr,utl para o fuv-

A Fábrica Nactonll de 1\·toiore:; s.A.. e S 1~\e l-:1 a 19 de. C:1nst··lm~~o vr-
1

F'eder:!', e-m Rf'U n.rfi11,o 3461 am"sar rfr,p(lmr;,Jn t!P vm so-rv;cr> p•íblico". 
cuja ç.,onstitui~-ro fbi autarh .. J"a p~lo :;:nte. _ de, a.o Prreoio do trxb 1"! ·1. ::;O:u1entr A~·-im não dl)vem influir, no preei­
Dec~·efa--Iei n? 8.699, de lG de j.;uetro~ D~ arôt"do cDm ~.J !nfo:;:naço.:-s doj terem complrlado 2R anos de servic::o. fl:21' "' tmhulllll ex<>rcihdo anterio~·­
de 19~6. é um~ socleda·d~ anônímJ, I Scryiço de !'~s~oal const:nt~ d{!ste 1 inclllindo prriodo não inf('~f::!lmrnte mE'n 1P em outros ómão<~ lJúhJicos. a. 
com c1pital form:>dc., também porj pro:..e'>">O, at::! 5 de ot~tubro de 1957, ai nrr-·,t:~i'o no J,e'!·i.;;JDU·.·o rn resn'u~5.') P.~"t}:'t·'r>"''rlade dnq denominações nem 
dilllle{ro e br-ns oa União, repre.c;:-nta- requer·ent.e. para. efe1t0 de. aposentar da Câ!U'·n·a fa1a f'm "l.Pqt .. ;tnt1ro" "'a a. P"'}d··1iil'lde dn. remuneraeão é de 
dos ê11tes pe~os seus terrenos, cow;t.ru-

1 

dorta, çont-ava com o se3Utn1:e tempo do Senado se rt'fere a ''f"·~rf-:;o na Se "'~ f'nr?rad~ <'Cm'} P1eme~ta conc.ei-
çõe& e equipamentoe. de serv1ço: . c-ret01·i<J"). / t;J .. rl'lt nre-donderonte p~ra restringir 

As sociedades de eroncmí!'t mt~fa.. a) I. A. :f'. !., de 29·-4-40 n. W deJ 9. Desdobran1o el'.r;a linha d~ l"n-, o cômputo do tempo de serv!co. 1t 
não qbstante a p2:r!lc.lpaçiío estatal setembro de 1948 - 3.017 dias. · tf'ndimento. a Comissão Diretora da t:11nfd6 (Jue esta últim!l., no campo do 
na a-dministração e no capital, são I b) Senàdo Fede_rol de 1-10-•!8 a Câmara. dos D:mutadas conforme se dire-~!o adminJstrat.ivo. pode ter duas 
pessoas jurídicas de direito priv.:::do 5-10-1967- 6.892 dlas . . ! ,rerUlca do Boletim de Pessoal, de 26 orí~en": "ou é ·efetua-da uelo Estado 
sujeitns à legislação das sociedades c) Dois periodos de hcença espec1al' de Dezembro de 1966. aprovou em 21 cu P pff'>tuad;~ indiretamente ueJos aue 
anônl,:mas. o fato do Estado ser o' não goz.:.da- 730 dias. : rle setembro daquêle •1n-1 parecer do ~e utili7am dos sPrvicos" pois ... "-a. 
ma:m: acionista. e detet· o contrôie so-( d) Anistia de !altas- 27 dias tDeput.ado Bfitis.t-a R-·mos, concedendotrunção pública se amp!ia ou retrai 

• 

• 

I 

I 

I 



\ 

r ~15 lêrça-feira 141 DlARlO ~O ........ CONCRE'SS.,;::O~~;:..,',CIOII!At:c:... ~.,.,.~_,..,T..::S;:;ec:;.:ã:.:o~ii.!.,f',.,~--,..._,·,.,."'~1'-Jove~-br_o_dé ·_196~2_; 
consoa.n\;e a qUl1.ll.tidatle de atribuiçOOs.fDireito e com ·o lúcid() discernimento d 
qu o F.' ta t " M .... 1 1 • o na Súmula 400, pôsto que aO!., indistintamente a. todos os runc o , 

e . :OS < 9 .se arrogue { eneg..,..e, ,.e ordem. biotisiológ.ica que a medida textos m_ :nc~cna:los _como vu_tne1_a- lio_s pelo artigo' 101, ., 1, __ d: C•Jtsnta-1_ 
o,p, ~tt.,f. Assim, de q~alf1:uer sorre altu'e ... en?e alcançar. d f d ( " ' 
a.lmeJadt::. aposentadon_a e concedlda :B.c. ... s1he., em Z.r-S-SS. <a.> B2-plis~ 1?5 01 ada razoavel apllCaçao, tutçãó vigente (nos meslllos têrm.)\ d-O 
:indepenc.entemente de mdagações es-, Ramos, Relator". n«o se ajusta?d~ 0 recur.so pre- J artigo 19:~ da Constituh;ão ar.tei 10rJ 
JJeciosas. ) 10. o preslct.ente do Tríbunal de tendido . aos llrn

1
1.tes ~tnto.s ~m\de terem computado intayra 1_m~nte, 

b) O art. 140 daRes. 67-62, discri- Recursos, Iv.ünistlo Oscar .:.araiva que .se 51 '_ua a a.me,~ 6 do mclso\para os efeitos de aposen'ado,·ta ~ 
Jnioo quais os .serviços ameriorme-nte(ctespacnando pr .... c ... .sso. de apo~.._nvado; 1~1 ~t> art. 114 d~ biploma,C:oz:.<>- di_sponibl1idad.e, o tempo de . .s?7v.oa 
prest'ld3~', P. Nos 1UllClul}arios da Cá-) "ia da. taquigraía J?J-3 8uely ca- tiruc.onal de lS?7_· E ccn-~ar~~ puoltco federal, estad·tar OJ 1n1 .. 1ici· 

a 
mente, a _r. <teci&~o rec:::rrJda e p'l!, 

mar qutl aeve~ ser. c~mpulados como m:1rgo Gegner, afirmou, íneQ.utroc..:.- quo ~ i j 
"tf:~po di~ serv1yo publ!co. Dentre Gslm:n.e ut "Diário da Jlliniça." ae 14 ·~r. ..... ~,JUS a. a., ul~ad? -anter~or O dire:to que tem o funoion::1 '1 de 
vanos casos all apontados se m_nda I ue s-e~embro de de .iS'37 {p.:~,v. 2~4). 00 ;; ,re,•o SU~Jr.,mo Trrbunal Fe- contar, para ap-osentar-se, q·rll:~::1u0r 
contar integra.unen~e os serviços pres- " · der.... tempo de- serviço público, ccn\::·me 
taG.Ob às pe~.soas jurídicas de Direito "A aposen~r.á.oüa vo~.u1 l~~ ,a, e..:.- hlD yô>3to, indefiro o recurs:l. lhe asse~Nra. a constituição, n:J:; ·=·:: ·;.::.,s 
Público Interno (entendiment<l do pec~a1 p;u-a. os r.aqu~g~-~lcS é acs . .,.. .,. , . , de aposentadoria espe~ial p~la n1tu-
ln I t 

-1 2;) anos· de serviço, úes:;l" <ru.e re~ PUo •. _yuw~-.e. Eias-.Ha, 18 de cutu- reza de servic.o (como é 0 c'.'C· cto• c, , a::'. cr ., com o art. 14 do bro 0 1f:67 o ...n · """ -J Cód, Civil). bem como equJp<La. a g •. 'itte 15 anos cte t.aC!.Ut::;~aha.., t•~l e · - s ... -r sarawa, ü• .. auígrdüs), não pede s.tr ~,.·,·..--!::,<'·'> 
estru:l pes:was as instituições de cará- c .. m·.> decorle:nte da ap .t•JÇct,O da l\.imi.:;.ro :P1.::.sldeni.B". nara completar o perfo::Io do s~<v:no 
t-er privado j)Ostericrm:::n.:e tf'.nsfor- RL.~uc;âo nu.M.::_·o .~-;:.4-J.c; úa. Ca- de natun.?a esp?-c\32. if:so se- c-~rr·.-,:-~·-

m ,.. dcs D•pu e-"~ " 12, ~ no lhv.PúO ~ê.oaào a JLor, _, · .. , · :n1ada3 0n 1 e.',t2be1·,c1·meni.Os de serv1·ço '"'"'"' " • '-'os .... os 1uncio- • - enue: mas e l.ll' udtvel ~'~t.te ..:c,>.·\!: - · d ! .nuo é t:s.~ •· ..... .Jj.j._J.ro , · n 'i pJblico (inc. IV, art. cit.). n"~·ws es a c.::.~.a~ na ... o .. ma. oa. ~ . ..., . -"' c...oo l<e ....... ;.4 ......... com a C.:mstituicão qu~Iquer Pl~:·:''') 
O Q.l'tig:> e;n tela traduz o cuidado "C~ . .l.~·-r;...t;;.;.o c~n.eli4'"' })~1cs ar .. - ... w a~o.:t~n~a ... c •• a ()...in 1td::~::..n ..... ü••n-...n~.-... Qíle lhe r.;tire a ou"r'"unidade dp '~ .. _ 

louvável do legislad:~r em <lar redação gd 1° e 12 das l.::ls 254, ele 1948, e ~e a~:lOi.S u .... l't<J.Uolõl .... ~ .... s .(to aú,Jgo ~<:ro''; grar o tempo de sefvieo ger~1. n( ) ·r~-
que respeita um dos principies fundf.l.- 1.-··~1- de 1L'51. Adzma.s. cvns.c.•-•nt~ uJ. r~_v,.oulç . .._;) llu.~_e.v ti,_ ue .. J.:.vv, eu- pecializado ou sem ex-i.n,éne,as r~:-i-
rnentaif; da técnica legislativa: a. lei \aectsao dtsLe .'lr.:uun:u no r~curs{}l'cn .. ~ ..... -3.. (..hl su<.~o :·q.~ ... e~o .. lL~xat. • jculares, r,orque. dr!- t,~l m~tb. e~.'rl.·'-r·-
Qeve ser feita aten:iendo tanto quanto ae ap.?S~:J :.:.~ .l núm.;ro 2, de .,.1'J.~m~n:.uac..b _d-~ .... am..::n.e, ü::l p..ro-,,tjc:,-.;lmammte êsse temno :r:::) r~·,r'a 
pcssivel ao caráter de generalidade, 1Se4: u~a v_ez que cnn:e 15 anos 1 ~~~0"" a~;n~ns,.~~·ú'Ds s_~m ntüne1 J a e sendo integralmentg c~mpuk :::; 0 c.""i1'10 
'Prevendo as vanas hipóteses que de tsqu.grana, p.;derâ. a s-=.-v~ .. ora.! u.~ ... 3 ~-:· ........ .J--v::l e l.':t ...... -S.l uo ~nL..:- 1 ctea:·rm~'!la a Lri C··s 1"':". 
possam vir a ocorrer. Fm consequfn- ser aJ:.:::~:m~aca, contcn-:4o _25 ana.,lr_t.~ve ."1.1. L·~_4.u·~~a ... a. .J: •. ..::<' ... ~nl._ 1..H:na, 14. Por .. tais fur:'lrmer:o. o en': .1r:li·· 
da. da l'ed:ç.ho impecável pede-se <ie serv1ço rn::.U1•CO, me.nno q-u:, ot.nal> .. e ~ ........ J.,. ""'" e 1.•~ ...... -..w, oo illce-1 mento m-a ·s rnrrr.?\ o, P: nlant::> ~ -. , 1:r ~ 
neste ato, p:.:rf~itamente examinar o h j~ sido pl·.:.s·ado seu t[>mpo .C:e r~..~_~. aa. ..t_,·-HJ:U 3ra.a .... ..;,evJsLTd. v c.·a I tos precedentes, o único eq:-:. ~' !··'), 

caso d:> requerente_, equacionandO-O selV1:;o a qualquer omros dos Po-!-v.Io~cu.d. Llc ...... n,_ amoas ap-::~enlaet.l.:i,cons:ist~ em rer':}nheccr aue ~ ft•:1c'"-
. desta fornta: <le:es da Un!<'!'3" • i.õm iiO de nu\:::rüvro oe 19ób, peias re-;nária -:Nt"~:-tha do-<; e··ntos O;~CS'l:) ofl~ 

O 
ot· · • · · :l 11 E . d , , E:)•Ur;oes nu.1.11 -l...S 74 e 73 n~s Letm~s.Ca'>~ro. 'l"::ouígrafa. PI-3 det•f" te" s•:·J. 

ll 1c:ona.r10 servm em entida es . : ,. _a.n a ;,:cen~emcnte, conform-e 1 :.to.s ardgos 3·.J, lt:m lV e :ns o a. Re~ a~nsenta.do!ia re-ccnhec!da ~ ~~:re--
'de J~jrzito Público Inler!lo, pertenc:m~ puo •• ca :e o a pa..,.<;. 3.399, de 19 ae ou- .so.~.uç ... o OL.DH.~J ti, de 19.:~0 - e por +ada. ncs têrmos. do art. 34n <h F'":>­
tes a .órg3.os, c -·~rsos .. pcrém todo3 ~ubr~ ~róx1mo Jmdo, do "DJàno da 1 ... ua ~eltUl'-, .t .. C.J.. evlo.. .. ,mc~aoo: . Judio no €. de 1r:;:;o entendido Pr.l 1 'lr ... 
feder-ais. E ~e. ser cons1derl.l.do c?mo JU~tlçe. ', negap.d? f,egu.ment!> ao re..) al que ~un.:..as üUham 1ea~rnenie, mcn a com os arti<r:)s 100. s ~P nr. 1 

· tempq. de seâlÇO _p~e~tado o penodo .::u.so ext.rao1~~m4no que o r~p1esen~ ,ma:s o.~ 15 an;...s d~ exercício na ta- e $ 19 e 177 4a conc;tituid'io f'm ·~!frr·1r, 
g~o~al ~~ SUP-s at}v~d;:des, ou _devem •ante d~ 1? ~W·O pr2~~ndeu m~erpvrlqul,jl·a-'a <..o :::;:nano; "nten1:mento QUe r.:-fnrr'~ n ,<:,..'•..to 
d!.:t~~gun-se as varr•Js .ruc~ahda1es, contr"' ~~ec1~2.::. d:l 'Tnbum.ll l<eder~t bJ que n.::rti",Uh1a. ..... a.s du"s Lnha 25 dc:s 'P'~'eeed-entes mf>n•i~"'·_:r''"(n l'"-t.li 
c ... n_;derando uma (L<egrsletlVo) em de R.wC_J.;.~':'s no c.s3- da ap:sen.aiona -:ncs oe sen 1ço Th..t "Sec~·e~a.- .. J. ao pa"ef'o·•. 

~ dt }~m~to d~·.s outras (Poder Exe- \ d~ ~?:mm. ~~es Ear:ctJ .f3:rax;~ão, 0 : Senaão", c tnc1a1n que compleca.r 0 ~!a da Coln';,~::_: 0 d~ Jv~ .......... for"' a 
CU~l o).. . . \ d-lnl:l~O P.~..:.ld.enl2" o.J.qu~-e 'IrlbUnM t::.mpJ o e se .... -:) gra~:,.<J.s a uma r.:so-, de novembro t'e 11}1'7. - 1\fitto-r r.rr~ 
Examm:n~~- ~ menCI~nado, artrgo pro!, nu o s~gumtJ dbp~t:hc: •.•·:..o que m..:?-C:.ou c.mpu ar como '001'1, p·,·es;..:r..,...,tf'. ·- 4Pf6J>itJ B-.r·, .,-,o 

14..0,t.Jemdo~ te:~1st: d af~IngÜVIl, no "Tra:a-se de r.;c•J..tso extraorrli-. t':..~úP:> ...... e- s -· Vl.':'O :p;-e.s~aúo a Câmara 1 PelBtcr. Ctf1'7os Lipàenb:>rg. - .t~~ '"'~ 
sen 1 o ~ un.-c ..... .:l e o empo de ser..- ná.l2':) manifc· .... ~do p2a~ Uni:..<> l'e-\o pc:;·.~~o U'l que amCr.s. Qem.c.:a<>~..,hto' ·rar:"''f:" .. ~ w·l""~· .c.rr""' "-"· 
Vi~~-e atsdm .,r. defs~rtocodmputa:Io inte.. d~r ... J, c::m h.;.v.:;ta: .. :io a .eiillea a •t.m..lC ... í, cte ... w;am de ser func.on::t;::_- Rui pa.Tmcira. ~ .tnt•}nt') ('ff·)r';. 
gr~nen .e, 1:::<- ra e e1 e a-posentado- do . ·s UI . ' 14 d D. 1 r .L.S >~é 1::1 ... 
ria o tempo d~ serviço prestado em lll 1~c, ~9 •7 dao ·d·:··; 1 , 0 p1-:f ?-/ 1\enl se p ... ~_:.e:fi. alr;;"ar pa1a inval:-
outras re:parl çoes T2mb' n no que J. e- .J , a .c s ... o ao ~ .... na- d -· _ ... .'. . . . .· · - ~ rio do 'rd-bunul ou o ID"lll ~ve <!"~ . ar a llll:':p,'C"açc.J tllCra1 que 5 ;:; 
d1z respe1t:o ~ apuraç~'l. desse tem~n. Jl"'-ho da -p- es;d·i:JCi-:. C.J~ce-~i;- · ~rata~'a úe ~2m~u c..,.~.nputado 'com~> o.e 
a concessao do beneficu~ nela estri- à;~ ,..0 e t ..... _, ~ .~ :-• 1 '~ "~ _ .. 0 . ~.::rv1Ç-O a ouc.·o o~ga3- do mesmo Po-

. b•da se n' "fJ'•u~- me'Jd• d ·u 1. v a:~ s n fh.•rlJa a unc .. n.u,3 1 ta "'- . . .... s c-., "' ~~ '-1 "" e J s 1- N ~m'a p c E:J w l3 ..... _,- L<.tr, pOJ.QU2 i-€ 1 entend1mento de-
ça mel~tavel, PC?-is. que irupcsta por ê~~fJ;mi(í:rl~ t:.ar~~J~u~.~~ ... ;~4 ~ ve.:.3e !e;; ca.ac~e:ds~icas úe t<moJntL,'t 
tendências de D1re1to Social :tn.':lderno. 58 d 0 • d D <, " d rL;>lnC4o en·ao .s.::.na prec so convir 
:Pasitivand·l a afirmativa, v·cle res~?.l- a c •3..

5
() ~m··Lra. 0

4
5
01 e-p•JJ"a.~.osl"S.! 0 

< tm q.J.e o ·u{:-;o 346 da R"";DlUÇ~o nU-
tar que o próprio anteprojeto do Go- a"';'·. ·<! ad e.1 ~ · Dd, .e. ,"'t· e:mcro 6 sós::: {c:e~e a ".se;vico na se 
vêrno referente à Lei Or"an· d r,. a a. a ~clSa.o a. mmlSl."a lVa • . .' - · -

• • A •• • • r.. 1ca a do rc,rc>'<~!) Supt"·mo 'J'c;'bUlla.' Fe •cre~n.a QO S.:l1:::t.c-'' e na.o a ''serviço' 
Prev1dencu. Soc:o.l ja e.dm~te .que D d,.,,.-' "· -~ ;. .. · . · ~ 'nQ Po~.-er L12·:u>la,wo''. 
tempo de seryiço prestado em fun.-.ão ~. ~1- em caso an:-10

c 0· E,.,sa r,· p F 1 1~:. d ~ ... · t d" . l' . t d - - de-cUfl..O tra?. a sa-.·um.,. em')n'a· I ... ,n .... e c~ pre ... eqen es e- ,~; 

Da COmi.sc;ão d.e CD-n~(·:tui.cC.. 1 e ~' • •v 

t1c;a Bôb7'e o PrOjeto d<> Df:a ·r:o .T.c­
g'l.<;lattvo número 41. de 19.J1 {~):o­
jeto de Decreto Leq.slath:0 1: ;, r; ~·o 
25-A-67 - c: amam l que r e 1 ·g1 
provinum.to a rec1•r.'o d') T;"'· .. lf11 

tle Contas da V r: tõD, a fHi1 r'· ~~r 
-qtanttda a p"'m&o a Gilda cc-::t'"'-> 
ws Rosa. e O!' r tos. 

tmb lCa se:m cotn:pu fi o para o e~eito ' ~ ~., (,_ '" ~ · ,ra?.,ca com a.s quals foNm êles • .:c~·~-
·<ie .~Posentado-ria. do segma::to . ~e - A:?')SE!I."T.ATJORIA - TA- :ccs e jusqfl~--.u.~s. tani.o no amQ.,.:.. O Tribunal de Contas. teu.::~ :rr-
lnsbtuto q~e esteJa exercenrio ahv;:- Q1JíG~~Fo- Vez que. conte 0 ~Z".~lfl 1 ,\·o c;.mo no juoic~urio, n:o'scnve o processo 16.64-:'-85, re',;.l.ln '.! 
dade part1cular. E essa. ten<J&n-c,a nec-cs.s~::no tcm:po ôe serYlÇO e!:pe~ j :c:.-:am~s óuv}Qa em c.omicl.erar Qi.S-~ concessão de ])en-'<.áO a Gilda ocn·u·-
traz conSiJO a inevitável Teciprcca. cial poderá 0 sen:~-~ ser aposcn- p~n.s:c.rç_g Q.U?.i'>(!\1::!:' outros acim~ni- ves ~osa e outJ:o.s, ern sessão de -1 d~ 
N"um_ C"!_'W ou n~uh:o.fundam!lllta-~e a t:cl3' como t>v:ruigraío, çuer seulculos pua sus~en~ar que 0 entendi- jun1to dt1 1005. dene";'au r{'--.• '>'ro ~ 
teni::w::va n? 'Otl~C~p·J s"""llUdQ o qual t~-;tanle t:.:mp'l de serviz_o ~nha mcni? mau; hann:n;sáv~. com() te}no 1concessão sob funcl3.h):er.to de .~lla d: 
9 tempo de serviÇO é UNO. s~dn pc-csted) ao E) cclldVO, a::~ con .. tltucicnai (..e_nto em rel..!câo t' amparo le;;;c!. 

Com. muito maior razão ê de ser Le':itlJ.tn'o ou ao Judic~:lrio". 12··~..:-' de W:S c_o~o .. em.re_!:ertncia à~ . !?. _Tratava-~~-~~ p"'ocesso ~~ 1-:a;ü, 
eoncedlch a contagem de tempo a In :1:ca o rem;so c ·m-:> vu1nera.-, de 1SS7) ccnduzna. a. s:lluçao <le qu~.: htaçao de heru.elrtn e benel!c:::r .o~ 
quem prestou serviço em setor públi- dos peJo. V. ac.órdáo 0 disposto hol:'ll'lU vc.l s2.risfe1ta. a exlgcm:;a de 15(. da Pansão IDilit.'l' d(l. sargep o C. h·. 
co, capitulado em lel. ar~. 1Q da Lei 264 de 1948, c.::mbi~ .1nos tõc ser\oiços prestados à tsqmgra- dante l;la.u:o. R-:.-'9-. e:&clnído J::f'1 '3 01 

n - A!;pecto de ordem e-specífica: nado cem o art, 1" da LeL 1.4-H J·ia para cara ... ~eriz·:1' ~ ju<;tlficativa ~tembto de 19~3_ e fel~rid-o em ~t: i· 
Analisando o espírito da cito.da de 1952 e o n.:~:g.o 1'? da Resolução :!a c~~z~~tad::ma. espec.al pe!a natu-:dete~br? L'le 19-)fl, com fun.t:l]tn?:-:1~ 

. Res. 134-58, temos que ela, reconhe- 134-53 da. Câm._.r.J dos D~pu~ados, 1 :e;:,•. C a. 1m1ç o desem:penha-3a, níio i).:'- 1 na_. let numcr!} 3. 7C5, <le 4 -üe r1::> ·"' 1~ 
cendo o desgaste físico e mental oca- Nã'? merece, contudo acolhida,lc~mo. :·az:à·:elment~. u"et~de:- ql!e, 19.;0. . _,_ . , 
sionado pe·1a Btividad.a. da taquigrafi•l es~f' f! fnm: ~iva. A Lei 2S·-l-48 combi- nao s-"~a C"lnP~t·'do para m~ e~ra .. -.."' · 3 · O Tl'Jbunal denegou o 1,"' .. r. 

_houve por õer.a conside-rar com~ ra7s~ n;-cta. com a Lei 1.441-52, asse<;;·u:rou;do ten.,J?O d~. ~?Osentad':lria o temD'). sc:;J cs rnuintes motivos: 
bastante p•ara a aposentadoria ex- aos funcion!-.- do 'rl'ihttrgl F'e- i de_ e~. vw~ uubl.co Prestado, _!ndi<;cr;-; al porqU:! na data d? excluslo r.;ii 
cepcionaJ o fa.t.a do servidor J1,Jver d~ml de Recur),os cs m~mr's di· lnnn1a~a.m~ntf: em que.lq!lel: org~o .de: eR;istia dlstositivQs ]).rnefic1anao c. 1':tr 

_ e:tereido a.quela5 funções num p\"no TEnto? e. "':ant~n;ens c<J•"\ferc:los .aos qu~~G1 er e::J.I(h.de d-e direito publico míHa dos {'xeluidos: 
mínimo de 15 anos. Assim a Ti~;!D-T funclDll..lrics d:l Cuprem o Tnbu- !l emo. . .J b> po:qu~ os habilítante.c; só lJ.l''a 
não importa à Resolução qual serviço n::tl F:Jiler.:1, e ês•es ('"~ de2s S2cre- No parl:c'..lía:r, pa...-cce-ncs de ín-~ ram a ter direH~ ao n1ontepiO u TJ.; 
'Público anteri<lr, nem o local em 0ue t~ri'.ls das Cas2.s d'l _ C_on".resso l:'.ue),tion:.:v:I pro.::~déncia o argumenlo tir de. data do óbito, ·quc.ndp ~m ~;i~q 
preoodentemente trabalhou o tuncío- 1-\acroual. Pnrh•.nto, preCisamente Ido deputa(..:.~ Batista R mcs, P:Irtind.:> o decreto"n\wlero 3.265, de 4 d: Je-
nárlil. o (iue é mister apurar é se êle na aplicação õêosses textos e da) do pn·s5-Upttsto d-e que o tem.~o .. qu.~ vE:> .. :-ir'l cte l!i""l l::?rt'r.,·o 69) · 
foi taquígrafo durant.e o pedod .... de 15 Re~--·l'~Bo 134~58 da c·mam dos:; limita e dâ c::t.rar:t·ri<:ticas n·.óvria<; ~ • c) porque t.O temp9 em' qtte 0 .:-. 
anos. É! port-'nto o temno em que Deput:.ctos é ~un foi"' cru:,r:"'~·-dll. mod:alidr.d.J c.>u~c::>' de ap"s:mt•"dor:ia ~r..l"P.en~o Pau!o Rosa foi ex}l-•!<i) t. 
tuncionou cot"l.o taquígrafo que -am-. 'C'lf'"-~n+--~''io'l'"i• ccnc-edirla -por e-stoe na. hipót-{'f·e. é o do exercício funcio- Exército, isto é. em 11135, só() of.rl:-
para. a. inatividade, o que, neste caso. Tribtll:]e:J. E ba~::J atcn'"?r pan!. a nal da stlvi~a.de t'quif!"rffica, pouco n._erder.do o pc5:o e p.1tente, se r:>p; 
foi observndo. Alélil disso é bom cme certiJao a fls. 2..-3, para QUe .s2 lmpor;~mdo a n2tur.::>a ou o loral do tãva..falecíêo para o.s efeitos d(l r;:;.· 
se ressalte q\\e, esta. w:ónri-a Mesa. verifJoue·oue o ponta c"ntrovers3, serv!co públirD ptec-edenLc. ":epio, e no decretl")-lei 9.698, ,;:~i} : 
coerente c.om tal principio. Já a~briu -o do cômpu~o do t~mpo de ser.. Neo !J,anna como dispensar a exi- setembro de 19'-16 nào foram p:-:-,.< t~ 
mão da. e-xigêncie. d:•, taoui~rafia ter 'Viro -pre<:+eJn a outro :Poder - rtência dp imn'men~acão dos 15 anos efeitos retroativos para o ben;rq:-~o 
sido inte--.:ralmente PXercida na. Câ- teve, no F·?Téttio supremo Tribu. f" servico na taquhr·""fia. Estf'bele- 4. A Dh-etoria d~ Finança<; do c1 
mara, satis~ar.é'ndo.-se apenas com ~ n-11 Federal e em conbrmidade cer, P:J-rf.m, aue o temo') com'JlemP.n- tão Ministério da Guerra, 1nro!1f~Jr 
certeza. de que dit atlvjda~e 1oi d~- ~om f). parec.er do Procurador Ge· tar ........ dr setviço geral. sem qu.n1quer mcôa, apre~;rnt-<Ju p-etildo de t:--con':i 
sempenh2.da ou completada C(l.n1 r.1 raJ ds. Repüt,licll. a solucão oue tdéia. de P"">peciuri?.aoão - .sômente deração bMeacta em parecer da C'"n 
execuci'io -de mesmo t'~'ab<l.Tho MU re- deu à Pl~ótec:e f-5-te rr-,.l'1•,n:> 1 e f~s...1. o pre~h.,do em determ1nad~ ór- sultoria Geral da. RepUbiíca, m~:~, 
l)articfio wjlJlica {'QD,.,...,ne'~'e. o men· contra a f1Uql Sf' in<u-rf!e a ~uh. "'.ao.,, no ft•ndn aceb~ria l'endo ou 'l'e- Tt'ibunal do Contas l\1ant~ve n de~i 
cf-onada f''"~"l"-'~im"nto Pstá Pois c':'n- tJrocura·'r:ri~ Ger:l1 "" "1;>eoú'"'1íf'a. presenta.ndo um" rçstrkão ao direito .o;ã.o recorrida, em 23 dt' noveróbrr r! 
s~nte co:u c, melhor aplicação do 'Trata-se, pois, de julgt.t.do fund•l- de n:1ture:::4 cPnstituctonal assegura-do, 1965. 



'. I. Negado o pedido de recon-slde­
nçlto, o MiniStro da Guer.ru. em ofi­
ei:O de 34 4e fevereirO de .1Q66,. despa­
cb8ído a. 18 de março, obteve_ do Se­
nhcr Presidente ela República autori­
zaçtio para que o registro Q.enegado 
f~e efetivado "sQb tes-3rva" nos têr­
mot> do § 39 do artigo 17 da Consti­
'h,ição então vigente. 

&. -E'f.etivado o registro sob reser.v~. 
s.pds · diligência., visando a_ Q.eclaxax:, 
pm: apostila, que os beneficiári-os, face 
à prc!>crição quinqucnal, ir!am p~rce­
bel! o que lhes coubesse após 19 de 
setembro de 1952 - o Tribunal recor­
r-eu ex-afftcio par a;:, congresso Na~ 
<:io,.••ai, nos trêmos do artigo 56, § 29 
da Lei número 830, ·Ja 23 de setembro 
de 1949, e com fnnctamentQ no -1-rtigo 
"17, inciso III da Constituição de 1946. 
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dignidade militar, seráo e~pul-J geuto Paulo R.o.sas, e-xpulso do Exér-~ de 8 de setembro de 1965, do Senhor 
sos .•• " - 10. Configurou-se, cito :Nacional. . Ministro da Guerra. 
assim, o seu :tfa.<>tamento coer- ! :E"xruninando a p2,:a. inic,lal qu0 deu A Decisão se ajusta, petfeitamente. 
cltivo das íileuas e a perda de a.rigern ao projeto, v~;-ifica--se que, em I às normas constitucionais ()Utão ví-, 
~õUa gradu~ão, da masma í'orma sessão de 4 de junho de 1965, aquela gentes, dai por que, nada. haven.:.o, 
como os oticlais perdiflm se-u Colenda Côrte recusou registro à con- j que possa. invalidar, opinamos pc:a.. 
pôsto e pat~nte. -Era, pois, um cessão da refertda pensão, por falta aprovaçãC) do ProJeto de Decreto L~ 
degradado consoante e.xigência de amparo legal. :Jr.;:,,a, decisão foi ra- gislativo número 44, ae 19ô7. 
da legi~laçao especifica. do mon- tificada em., grau Je recurso, pelos Sa.Ja. das Comi.ssõe.s, _em s de n:::.­
tepio, devendo, pnra tanto, ser mesmos funda.m:::ntoJ, em s·essto de vemhro d.a 19-67 .. - MütOn t.am:)cs_, 
r.epu~ado falecido e à família, 23 de novemb'!:'o de H.ü5. Presidente. - Wllson Gonçah:.>s, R~ 
conce-díaa a pensao, para a qual ( Nãei ccnfo.rmad::l com 0 ato denega- lator. - Antô_nio Bat~mo.- A:dt,J<~a 
contribUlrU. - 13. ~ O texto tó··io, preferido pelo Tribunal de Con- Ca.Jlos.- Ruz Palme 7ia. - v<'ap}lat 
legal em que se baseou ê&"Se Co-\1 ~as da Unliio, o Senhor Ministro da Ua·-inho. - Carlos Li71C.:.rr:b·;:g. 

. lendo 'J. uvtJla.l, tem a segmnte Guerra, al:dmado nos art:gcs 71, nú-
redaçào: "A1 Li::;o 111 .... -'- Pa- mJr{} III, da Cons:ituiç.!o Federal e Pnrec-er n9 8L!·V, de i S ":.7 
rágraf::> '(mie:>. - A praça con- 56, S 2g da L~i número 830, de 23 d~ 
tribuinte do montepio militar, setembro de 1949, solicitou ao Se11hor, 1Ja Com.tssão de rinançc~, s:.Lc a 

. exp11lsa e não r.;Jacic.uada como Presidente da Rsplibllca. a.utonzasse' Projeto de Decreto Leç ... t~t:' .. o , 
reservista, por efeito de sente+tça o re3isLro sob reserva, no que foi aten- mero 44, de 1967 (mmt::.o 2>~1!,.-/J: 

1. A camara, apreciandp a ruaté­
:ri&,- aprovou o .decreto-legislativo, ora 1 

encaminhado ao senado, n~ando 
prO-vimento ao recurso do Tribtulal de 
cantas, a fim cte se reconhecer c:Jmo 
pel"feito e acabado o ato nraticado 
eotn base na autorização do Presi­
dente da ItepUbllca - tudo de acõrdo 
com o pronunciamento de sua Co­
mfssão de F~caiizacã-o Financdra e 
TOmada de Contas,· não tendo, ali, 
;sido ouvida a Comissão de Justiça. 

<RI. em virtude de ato de aut(}- di do. O Tribunal de Contas, .em oM- na Cô.mara), que denega prol i.n~:;...., 
ril!ade C:Jmp~~ent~. será reputada diéncht à autorização ~presidencia!; to a recu'l'so do Tribunal C'" con:c·s 
tu-leeida, para eleito de monte- realizou· o a(o, e, em seguida, enca- da União. a Jím de s~ mcnt:cz-, oJ 
pio, deixr.ndo a seus herdeiros a minhou o proce..::so à consideração d.-o refo,·ma do Cabo Antônia }'ernaa ... 
pen:::áo. de~JIT~nr~ da cotA men- Congresso N.acional. d-:3 àe / .. ~:'lra..de Mo·1o.is. 

' Eal que descontou". 14. Com a o fundamento da. sentença dene- Relat-or: Senador Fcrnancb co:L"'" 
devida vénia e C{lm o re.sp~ito gatórja baseü1-se na al-e6ação. de que, o projeto de ttJecreto L: ,·s~a: ·.-n 
do Egrég:o Tribunal de contas ao tempo da esclu.sao do ex-sargento ora .submetido à no.;sa ap:-ec:a',Ü') é 
4lle ma merece a alta decisão do Exêrcito Nacional, isto é, em 1935, originário da Càmara. dos D:::p· 1;r:..,o':l 
da União, já demonstrei à socie- sómente o oiicial qu~ perdesse põstc e tem por objetivo d:;:nçgar r~:-u;- 0 . -nade, que: a) a Lei 5.167-A, de e patente se repua-na falecido para do Tt·ibunai de contas da Uú:;~, 
·]927, em S!?-U artigo 15, estendeu efeito de montepio. mantendo 0 ato d~ lr>fo·ma Ô'> ; r ·:• 
aos Sargentos a vantagem.- do Discordando da dzcisão proferida Arnóbio F€Inandes de AnC:l·a~·.J Jío­
,Monte;üo MilHa:-, na forma das pelo Tribunal de contas da Uniao, o ra:S. 

lL A matéria, do ponto de vista le­
gtt.:, em nOEso entender, está devida­
mente analisada no pa1·ecer do Con­
sultor Geral da Rt>pública, prof. 
Aetroald.o Mesquita da costa, em hi­
pótese absolutamente igual, e apro­
vado pelo Presidente da República em 
17 de junho de 1964. 

Sua parte conclusiva está redigida 
t1c.-, se~t:.inles t-ermos: 

;.4. Do exame da ma tê ria â 
luz dos textos le;6ais aplicáveis â 
e:;peciD, verifica-se o seguinte: 
6. D~spõe a Lei número 5.167-A, 
de 12 óe janeiro üe 192.7, ~n seu 
_-\rtigo. 15: "Ficam extensivas aos 
Sargentos as vantagens do mon­
tep:.a militar, na. forma das dis­
posições e:m vigor para os Sub­
oficiais". - Os SllboflClais vi~ 
nl1am contribumdo para o Mon~ 
tepio Militar, na fcrma da Lei 
n•·1mero 40, de 2 de fev·ereiro de 

i8E2. Destorte, foram esten:U­
o-:..3 aos Sarg2:ntos, além das obri 
gacões, os /direitos coscaàidos 
::.-.;10 Decreto nUmero 69"5, de 1890 
qn~ instituiu o 1\:~oritep:Q pzra os 
()J ''.':r.ls e_, entre ês.ses direi Los, 'se 
1m.::.ti, óbviamenta, o consubs­
t~nciado no artig·o 10 do c i' a1o 
n~~::eto número 695, de 1890, 
vc~ Jis: "0 onc:al que fôr demi­
tido por efeito de sent~nça. ou 
Que fôr degradado on banid:> por 
~.::n'.:nr;a, ou não, reputado fa­
:e'":do, p21o qne c.::~sara. a con:r:­
bui~ão, e a contar da m~sma 
da:a, sua famllia tera a ·p~n.:â~ 
cc.:e3DOndente. 8- P:::r u~ro 
1a:l.o eo ser b-lütada a Crnsoll­
daçJ.o das Pensões ~Iilitares, pe­
le D3creLO numero 3.6ÇS, d3 Q 
dJ 1:::v~;::l:·o de d?39 e, já s2nd:. 
ccn.:ibufntes além dos Otícia:s 
os sarg::nLos tLei nt.m:::o 5.167 
- P..-!~27). - 0 Arti~o 69, C8!1-
.soli(ando o arti;p 10 do D::cr:!­
to m:·mero 6!.15, de 1Sb0, ~ 1bsti­
tulu a e:rprz"'-:::!o- "o::c1aJ'· por 
"C::n~ti'uin~e" de f'c··m:t a 
n': ilil'":':s>r uns ao$ ou~rcs !O:i­
c':-· ! F.e.n~as), a:..úPl di5\):m­
d8: <·~-\.<'·w 6J- o con~ribl'inte 
ou fh_ ~.t:::.:~n'J.a, pDr ereHo de 
c':~'. '1 c1 ~::;:u:f"'J dJ E::~;c:to 
Jeni-~nça ou em virtude de ato de 
tiu: ~~::.- c . .-r~::tn . .::, f~:'<.'. p:L-
tr. c·:i·o- Ç~ !I1:.':Ut-::9i0, r:;p·a;adO 
fc.·~.::;~·J, p.c.lo flll~ c:::s;;r-á a ccn·~ 

ü:·.-~A:o e, a c:>l:'ar G:t mesma 
da::~, :::'Ja fam~lia tz~·á a pcn-:á.:) 
cc:·::::J::-:ldcnLe". - 9. No- pro­
c: ::> em exam:3, o "de cujU3" 
fc: e:mu?so das fll~lras, nt::s t:<r­
me:s d:J Decreto número 19.639, 
de 29 de janejro de Jf!31, cujo 
tf'xto ao;sim dispõe: "A ':i pra-;as 
Que ccmeter-em atos infam~mtes, 
de indisciplina. ou atentatórios à 

tiLsposiçõrs e111 v1gor pata os Sub- consultor Gerai da rl-cpúb!ica, em seu Defiui do processado ap~nso GUe 0 
oficiais; b) O Decreto 3.§95, d~ parecer, salienta que QS· benefícios referido militar, em 1::an. Sclll-.tl a .-
1:139, nonsolidou o Artigo 10 do 1 concedidcs aos ofic1il1S peio Decreto dente na pema ~.ur2:(a quando em 
Decre-to' número 695, de 1890, .e lnúnlero 695, de 1890, foram estendidos operações militares em Itarar(>, em, 
sHbstituiu a expre::;~-..-lo ''Oficiai" aos sarge11tcs, em face do q11e dis>Jõem 1g30, tendo, depois de d::vidamênl:l 
por "Contribuinte'' de forma a os artigos 15, da Lei númem 5.167-A, tratado, retornado à função. Em 1935, 
abranger Of!cias e Praças~ c) - de 1927, e 69, do Decreto número r · 1 d d f 1 
o "de cujus'' foi expulso das fi- 3.695, de 1939, razão pw que considera OI exc ui o as i ·eiras, re-·~alvarl0;;, 

~:Jus dirêitDB, :pa hipótese d~ inczpa­
I.tecreto número 19.639, de 1931; legitima a pensão dZVida às herdeiras citad·e resultante da cco;r2nc;a 1' 2_., 
leiras do E..xérc1J;;o nos têrmos do do ex-sargento em CL>usa, o qual, na ferida, de conformidade r.:>m 0 A, .?s­
d) - o Decreto número 3.695, épc.ca de sua expuLsao das fileiras do tado sanitário de Ori~em que Ih.; fol 
d el939, dispôs, que para efeito Exército, já ei-a contribuinte do Mon- passado. Tal hipáte.se veio a ccnfL;·u­
de mcnLepio, o militar expulc.;o tepio Militar. rar-:Se em 1900 e 1962, qmmr;o, S·lb­
o~ demi~i~o. &el"á. repl:tado, fale- Diante do exposto, a Comissão de metido a exame pela Ju.."'lta Suoerior 
Cldo. . -;~- - D~eoone _d,ai que, Flnnnças, tendo em vista o jurídico de Saúde, concluiu a me~ma -haver 
o ex-Sar.,~nto ~o~o _Batista Ca- Parecer do Cc.nsultor Geral da RepU- relaçã 0 de causa. e efeito cnt~·e a in­
lan~, se~~o co~~rlbun~t,e do Mon blica., e julgando precedente o Pro- ca~acidade atual e o ae!dent~ sofriJ:~ 
tep1o ?d~lltar, .end~, SI~O expuLso jetQ de Decreto Legislativo em apré- naquela época. Dian!;e d5ss~ p::n ;~.~•· 
-das flle.ras. dn ~xerclto e, _por ço opina pela sua aprovaçã-o foi o Cabo em questão re~crma:lo.- n<lc; c-cnsegumte, havido como fale- ' . _ · 
c!do, seus herdeiros fazem, pois, Sala das ComiSso_~-$, e:n 19 d~ ou._ têrmos da Lei número 2. 370, de 9 de 
jus à p~rce-pção do aludido mon- tubro de 1967. - Argemzro de Flguet- dezembr? ,de 1p54. • , 
tepio " reao, Pr.::!Sidente. - Llno d.e Mattos A E~tegJa Corte d·e Con .. a<:, cnama ... 

· · · Relator. - Fernando correa. _ C lO~ da a manifestar-Ee tôbre o Clt8 do ata, 
-s Adotando, intem.1.mcnte. o pare- dOmir Mtllet. _ Car1;alJw Pmto _ houv_-e por bem negar-lhe o re-;r'c;trct, 

cer da consultoria Geral da Repú- Bezerra Netto._ Antônio Carlos" ~/consnZeranda inca-nsís~entes .seu-; fun­
blica, retr:>-transcrlto, opluam-o.s pela Adctpho Franco. ~ Carlos Linaein- detr::ntos legais. 
aprovação do decr'!to-legislativo nú- berg. ' !J!.r.n_t~ de~sa prvve~ta d~c:são. o 
mero 41, de 1967 <vindo da. Câmara :vnm<ot.::rio da Guer:a, mc.:u.crma.J~. 
~ob número 25-A, tle 1967, negando, Parecer n!? 839, de 1967 npeiou pal'a o Exce1enüssim0 s-enhnr" 
também, provimento ao recurso ex- P~esidente da Repúbl:ca, o qurl au-
Officio do Tribunal de Contas, para na comissão de con:otltuicão e Jus- torl~cu o Tribunal a regiStrar a con-
que se torne definit.1vo o registro sob tiça a:o Projeto de E ecrelo Legzsla- ce.c·..::ão da reforma sob exame. 
reserva p:a~icado em 24 de fevereiro tivo número 44, de 1ss7. _ Dcnega O C::-lendo Tribunal, em s.e.,são d~ 
de 1S67, de acôrdo cow a autorização prOvimento a recurso elo Tri':Junal 14 de dez~m'oro de H~ó~, conheceu do 
concedida pe:o Presidt:nt,e da Repú- de contas da Vntáo, a jirn de ser dts{:r:!1o Pre.sidell'tial e o:f.:lenou o ra~ 
~lica, em d~pacho exarado na exp-o- mantida a retcnna dtl Cabo ArnóbiO g:Stro, "ecb resetva·•. d(\ rci~.·iào a:p, 
sição d.e motjvos numero 44, de 24 de Fernandes de Andrade Morais. r~conen1o "de ofi":o" ao c~n;re·'):) 
fevereiro de 1966 do então Ministro Nacicnal, 44 ex v1'., d() di::;pcsto nos ar-
da Guerra. Relator: Senador tVHson Gonçalves ti~os 77, número II, da Constituiçt.o 

Sala. da Ccmissão dH Justiça, em 8 O _Tribunal de Co!ltas da União, em de 1946· 
de novembro de 1961.- Mtlton cam- ses:mo de 14 de- deeembrv C:e 196 \ em A matéria foi devldn.men~"l apr~ci·.t­
pos, :Presidente. - Antônio Balbtno, face de detcrmmaçà.O presidencial, da pera Comissão de Fi~cali7a:~!'o F-1-
~1-elator. - Anlànio varlos. - Rut autorizou 0 registro, sob reserva, da nanceira e Tomada de Contas, da Ctl­
Palmeir~. - Carlos Lmdetnberg. - cc-ncessão de reforma. ao Cabo Ar- mara, a e,:,ual negou pL"cvim2nto· ~o 
Josaphat 1\.fartnho. -· Wilson Gon- nóbio Fernandes de Andrade Morais, Recurso do Tribunal, a-pre·.cntando o 
çatves, ' det2rminando, em seJUlda, ncs termos competente projeto. 

Parzcer n9 838, de 1967 
Da Ccmis.~âo ele Finanças sôbre o 

Projeto de Decreto Legtslativo nU­
mero 41, d2 1967 (nUtnero 25, de 1967 
na casa de origem), que aenega 
provimen lo a recm~;"o· 1do Tnbunal 
àe Cc,l!as da Undio, a jtm de ser 
mantfdct a p2nsâo a Gilda Gonçal­
ves ROsa e outras. 

Relator: Senador I.Jno de. Mattos 

o p..-e.senfe projeto de Decreto Le­
:;islaLivo, apresentad0_ pela Comi&,9o 
de Fiscalizar:fio Fina.nc-eira e Tomada 
de Go.nLas da Cti.mat<l. Federal, dene­
ga proyimenlo a recurso do Tribunal 
de contas da. União, a fim de s;;r 
mantida a pensão a Gilda Gonçalves 
Rosa e outras, herdeiras do ex-sa.r-

dos artigos 77, número III da Cons- Ressalta da exposicão p:-oc..;odida. 
tituiçã.o Federal e 55, ~ 29 da Lr\ nU- tratar-se de um dos numerc:-3s, cao:t:> 

d.::- r~.lotma.-- mtlitat· decon·2n'e 4e 
mero 830, fõsse o proce~so enviado a:~ r.cidmte<; de serviço.' A orientação ela. 
ccngr~~o Nacional para os devidos Côrte de contas tem sido_. ness~s c$­
:ins. · EO':i, iterativa, no se!ltido de n~~a.r rt-

Rec2bido na Cám~ua dos D.:!putadm, 'ri~J~o- a b's c:::n"='"-'11'>:. o c-::r:-,::o·J, 
!oi o Proc::-sso à comissão de Fisca- Nacional, por sua. v~z, tem s:! pr:nun­
Iízação F:nanceira e Toma~a de Con~ c~ecZo s:::mpr.e em .s.:-n · . .:lo cc:1 tTál"~:>, 
tas, que tcmando c-onhec1m:m~ d('.. :tproya~G.o sistem~~:::arn::nte ditas re­
deteiminação presidencial, eiabcro':.l o I formas, atznt0 ao zele 1·.::-n~ ca.t·dtcr 
co~petente Projeto àf' Decreto Lei3'~- ~ocial, de que sc~m rrv:o~tir-se. 
lahvo, no sentido de dene~ar prov1- I:::c;o pôsto, a C:::mi5~-1J, n:> êmbi~:> 
meu to ao ~ecurso d-o T1:1bunal de d~ sua ccmpe~ênci~. n:::u.i:~sta-sé ftl.­
CcnLas, a ftm de s~r. mant1da a for- vc~:;;.veJm~nt~ à prC:J~::!o;oJo. 
ll;la do Cabo Arnob1o Fernandes d~ Eala das Comls~ô3'3 em 18 de ou­
Andrade. Morais e fazendo deiinitivll. o t.ubro de 1967. - Aro~miro de Ftgudt­
ato prat1cado em 14 de dezemb1'C d~ reao, PresiGente. - Fernando Co1·rda 
1965, de acôrdo cem a autorizaç:ãü Relator. - Aurélio \Tla?tna. _ cw:. 
conc.edida pelo Senl10r Presidente da domir Millet. - Bezerra Neto. - .Tolio 
República em despacho exarado na Cleojas. - Antônio Carlos. - ce!~o 
Exposição de Moth·as número 020-DF, Ramos. 
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O artigo modificado assim dispu-1 O SR. PRESIDENTE: Jlar a importância. <}a. eolabor~ão, 
nha: 1 • . G ~-t Pr .quo agora estamos solicitando. 

1

.DR Comissão ãe Constituiçdo e Jus- 2. A Conferência Geral elege- . (.1\ oquetra à!' a~na) - ~ a_ e·~ ......................... , .......... ,1 !iça, sôbre o P.rcjeto ãe Decreto Le- rã 10 membros da Agéncia para ; F~l-denci~ ~eferm ~ho;e, os requerllJlen-
gtslattvo número 45, ãe 1967 (nu- a. Junta de GovernadQres, dando) toJ c! e m~ormeçoes envtados à Mesa. • Aniiri~~~f_;,' t; ~~fiei~ ·~rà. ·~~úVô. ~:i~ 
mero lo-B-67, na Câmara), que a. devida atenção a uma. repre- São os sP-{fuinles requeri.ncatos: catidade. H-oje é um direito de q)lcU1 
aprova a Err!e:n.ú.<t co Artigo VI.A.3 sentação equltatlva na Junta, co- r.:- ,.... ·,-- ~- )trabalha. Entre nos1 tem sido, :!.re-
ão Est(t/:uto tia Agência Jnternacio-- mo wn tocto, dos membros d1U i't í:.GlU .:.RIP; ~ ~1\l 1 O · quente-mt>nte c~nside...-ada como c_rn.; 
uaL de Enert"la 4t6mtca, adotado a rr .. ·_üõ~s~ mcncion.1das no subpará- j'!C? 1.053, de í 961 /l<ládi'ra IHteinaLstica. da Este.do. 
1 de outubro à:. 1961. p.Sla Conte- grafo A-1 üo pr'C&Sente art1:1o, de .......... ·.• •........•.•.. o •• , •••• , .. , 

YCucia Geral de pela :A.gimcia, pot ~1 modo que a Jun~a inclua. sem- R:oq,uriro~ c!lm funda -ucnlo t1o ar- 1 ••••••••••••••••••••••••••• o •••••• o ••• 

acas1ão de s11a •.:"l!ini:a ~e.asâo ref}U- pre, ne~.;:a cat~';;o"la, um ·re1Jre- t::;0 letra. c".o R:':Jí.nt.~:o Inte1no da 

1 
J~ ct ..... ~. _:-Cio

1 
cgora. o m-omento df 

lar. s.Jn:·anie d~ rada u~u-2 tizs rei:e- j ca~, ~~j:1m E.Ol~cl~t'.J<i 20 Se-tiho1 fa:.:.e4.r.&lo; corn qJe q homem do in~~-
R.clatol'; s-m:::,dor Wilson Gon~·J.Ive..«, lidas rc-;iõ~s. c:ce:o d-as c.:.Uco i\~inistro C.<1o f<:·Jd:', a.·; -t;;uuk::J in·· rlor palilclp~. to:t.mb~m~ d-este. m.elho-

mc.mbros el~i\O.S pEra o n~r1o:to! rorror.rc:-·): i ri~. I::; necersf:.ri1' levar :tté êl~ o U-;O 
O Pr-o-jeto dEf Decreto Leg.is!aL'vo de um ~o. em cc;nrcrmw.aCíJ com l . ·- . a.: ~~e direito nf\.0 só por um pril;lci .. 

t:a. submçctdo à ~1ossa consloc~aç<...o, o partgrafo D 1o presenta artiga. 1 ~) }{.?<>te an~ de 1!'.),, quant~14 ~J:~ L •Jio de justiv'a mas também por ii.t• 
ucm por OlJ,j-~to ll!KOvct Emenda at.l Xennum membCO a-essa. Ca.tego- fe,t:.lll'S ;\~nn_L~.;:~a.1 ;. lJ.,:.!>n~u_as t-Ohcl.- 'i ~::u:c~e dos gnÍn:tcs'ce.1.1ros p'opulosc;c_, 
}..rtigo VI:A.3 ::lo Estatuto da Af{en- ria pod~r2, 110 término de szu 1 t~ra~n ao ::.\·1lt:lst::110 clr, SauU.e,_ doa- e nn cxprcs..,iva~; concc:ntraç&'s indu.,.. 
OiA- Inle1·nacicntll t:.e Energi2. Atmmca manda.to, ~:!r .-~eleito na nn•.<:ma ç~o d~ a~bu1an:ia, \cne1o em. VISta a tria1s tie.;;l.e pa .... . 

~dotado a 4 de outubro de l9tH. pela 1 categoria por mau; de um ano". srtuaç~o fmanc~1ra c.~, r.:'qurtcnte. a ~ .............................. , ...... , 
f · · G · 1 -. 1 AC'P. - L Ja.lta. de t:ansporte para. socorrer .os 

onerenc1a. e.ra a .. quea .,u1cr2, 1 As al~era-c-e i' •· d'·'d · "' . d 1 ·t································ .. ··~ 
~ oca<>ião de sua q,u.:nta seso::;ão re- · -.;~ s, - 1 .\~ u:o.1as .. !J .... ~a dc:.=tlles. e a _mex\th~nc.a; ~. ü_mbu a.- A novJ. Ovnstituiçt"o estabelece qua 
au_:m·. . c~~~a. a e.:; C; dispo.~ .. no s .... o 2:s ~-- .óno e hosplt~l no ntU?·ClPlO. . I a formulação e "' coordenn.çâo d.a po,... 

'·Na Mensagem a;.e:xada. ao preces-- , g " .. s. ~l Quais e.::~as Pretel.uras ~ Mumc;- 1 lldca N.:tcionnl de ~n.ude, em ãmhlto 

Parecer n9 841, de 1967 

s1cto, o senhor :Min!sp-o das R{':ações 19) c!nou de dez p .. 'IB. à:'zt o nú- p.:.1s o a que E5Lados da. Federaç~o nac:.no~l e regiona1, cab~rA 2.0 MiiDs-
~-' I:X~e·iores diz, em ':esumo, que·: ; ntero de meruLJ,:cs qu~ in~Cf:Tem ~ · p~rtcnc:>m.. . _ . . 1 tério da Saú.de. Recomenda, ain(ht. 

L·lQ) a. emenda. em tela. aum"'ntou d" mencionada ..;'\!Ul!t 1e oov€'mad'>r:--,; , 3~ se ~)G<;te at~~~·: m·~.:.o e-.spec.Ial-J que se promova a cnorden.açáo, :no 
-. ~: 2,) . • mE'nte crmdo no 1\iJmsténo 'da Saude, b'• _.., · 1 " li "d d ·d 

1~ para 12 os membros elegtVE'LS. da. . consa~1ou E'Xp1essamente a tnci- . t d . . d .. ~ d b ~ 11;m. ho . r-g1?n~, nas a Vl a es P 
t:Jtmta de Oover:Jadores; 

1 
tica que vmüa Jn"tar.iav.•?Jm:;.nte .ado-, ~a~~r>~--en et essas oaf"{JC., e am u 1 as."l..Sténcu~ mediCO .social, de modo a. 

12-') 0 ref<>rido aumento vi.sa. a. pro- tondo, de et~ger tres p~llscs· da fsea. lanc .... ~· r· ,. . 1 r ,tn!..resa-as desempenhadas por Or--
... · · · l d .A. '·· T t' f· · I 4J ""o caso a.mna,.\ ,}, qua a vc - - Federais esrod is muruc·pais p~:tciona~ à Anu:rt_c;::. Latma., a Atnea a n:euca ~a :-na; 4xa:u, tamb('m, b\l e~~mada. à. aQ'Jis:eao é\~ amOulan- gacs , . • _ -us , .. ~ ' 

e ao or1ente Ml~d1o tratamento mats l em tres, ao mvcs de dots, o num3ro 1 . f' · d-a. . Pre- 1 do DJst:ito F-ade-a!, àos ~errltonos e 
equànime elevando o número de re- de representantes da· Afl'ica e do Ori- cu~s ?' ~ ~e. scfe_m ~ aJs as das ent.1dades do setor prlVado com o 
p•esentan'tes das regiões citadas na- ente Médio. ~ . ' , fe-:..t.nas .d.U CJ~a.~: . ct 1 ).1:: objetivo d·e melt.or aproveitar recur-
qJiela Junta; f Em cono::.equênda, D tf"x~o do nru1o ~ 1 5~ .. ~-ua~a. 0 S~ú.~~ ..of·u;: ~i~~i~uiç;~ : so.s. e mr:os . ?Jsponíveis e d-e ob_t:-r . 

f;9'} a mencionad2. retificação jus- VI.A.3 passo.~1 a tu a S.?3Um~e re· dlllh etw 1~ . · ." .... b --i mr:.!?r _prodU~lVIda?-c. dat:td?-se, as:atn~ 
. . l . , da ão· e ambu ancuH aos l.lU.Dl.crplOs rasl 'efett'ln <1""SJStênCla roedtc(}.-social a 

tt tca-se ta~b~m p::_to ato de, apos 1 ç ·•. _. , kiros que não tenh~·n po;.l..os de saú- 1 C{'!murii.e..ac:;. Qbedecenóo às diretrlZeJ 
a .. elaboraçao dJ E::.tatuto do AlEA, 1 A Confe~end3. Geral -elege-ra de ambulatório ou llL',;p't"l para so- d 1 · d' 1 5 h Pr ld , 
h · d 1"' · te d b · 1 ' ~ · · ~ e -ermma as oe o en or 3S en.e <;'Verem se ecanc1~1. o po I..,Icamen oze mem ro.s da Agencm po.ra correr ns populacoes· l , R 'bl' A :E·~ - n o:: fi d 
vt1rtos P":1ses que v1nam sob ~ églde a. Junta de Goy~rnadores, dando 1 61 se as solicililC"ôes referentes no ~a , eFpu1.,:ca. d ":.aa(~~ a 1 0-0 a a 
d• coloniallsmo • de "d t • a · · · ~ .. O\ R o 1 .... :a. e ::::: 1 ~-· ~' · • ... vi. a a ~n~~~o uma. r~pre-I item 1, $isnificum qu~ os munlçlpiOs 

·A matéria foi devidamente esru- sentaçao eqmtac1va na Junta, co- estt_o inscritcs e :r ..;"'nando Verba · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·' 
dcida pelas comiss:.]es Técnica'l da mo,_urn. tod~,. flOs membros d~ para serem n.tenti'·,t:i,; cu .se dev~rão: · ;;,·-~;~ ·~ ·~;.· ;~~;t;;~~ ·d~ '1,lu;~i.~~- d~· 
o~tra casa do con:_rresso, delas me- re;wes mencionadas no su?parct- ~renovar o p~dido no próx.mo ano; c:!rt-úde em re.<:~olver os diver-os proble .. · 
reCendo parecer :tavoi'll.vel. I grafo A-1 do pre.::ente. art~go, de 1 7) Tendo em vt.ta 9. _en~rme quan- I ~as do seu Mini:.;.tério. su~ Excel~"»-

0 proj€to altera m: Estatutcs da tal mo~~ que a. J~ta. n~ctuu.. se~-~ tidade _de pedidoS 1~ dc~çocs de ~nt- et~ afirma ainda que "hl\ uma r,ran-
Al;EA, a fim de- p~·opiciar à Amé-! pre ne,)-_a n~t~J"Ona, tres .. l.epl e- I;>~lánc!a9, se o ~_nm~térro da Saud~. ® di<tp:nidade entre a qunnt~tiad~ de 
rl~a Launa,. ao Or;~nte .i\>ledio e à I s[ntant~s da ar ... a da A!_Uéura L~- J~ _e.Jtudon ou e.a~a €3~udan~o. a possr- médico3 lacali22.d~s nas Ce.puaiS e 
Aftica tratamento mais conditJ.::nt.e I t na, t~e<; rcpresenton~~s da. á.r':a blhd~àe. de 3:t;!órdoS: O\.\ convem_?s entre aqut-J.:s qu~ trt!b.ll!Hm no mt.Pric:..·, 
cotn -a importância ct·essas regiõ~s: o ~a Afn~a e .. d~ do Ortcn~e MéàlO ~ propno 1\TJnisten~ e a Le3-iti.~ ~r~- cit.ando com> €xemplo. nas capitais~~~ 
Br':B-sil é um dos bene1iClát10s dessa um r p~es':r:-~a~te d-e ~c .... da un;.a, s:lclta de ~ssl~tenrt.l cc.!D ,o Mmrste- Nord-este: Ala:1oas 11.-Ia:·unhão, Piuài 
mÇcUficaçtw, motivo por que a mesma dias dem~!-s a.,1,~a~, exce.o a Ame- .t:~ da. Indu~tna e Comerc.o e as f~ .. \ C~;;~.rt, Rio oumde õo 1\0:-ce, Paralb~. 
:roarece a nossa int.c-gral so1idoJt~e1ade 1 1' ca do .... ortv · J:~c:1 ~ de ',e1culcs ou sob. ~pr_z:-~. ~e ~~-; P~rnatutmc~ Sergipe e Bahla, existem 

' S'{bre o asp~cto jurldCo-com .. ;~~cm- \ O obj~ti'l'o da emcm:a er;cont<a;n L :1:mc.r.men.o c~~ C'. ""'n_lst~r.o ua. 3.010 médicos _enqvc.nto QUe 110'> d~­
nu,., nada vemos 11ue oustaeulize a .sua l_o;t.:r:. int~irr. :ustif:caç.:.:o no fato dJ ( :, r_: .. e.~~ e a Cal::a l ·:n·~m.ca F;!- \':~s::<> mtmi.e1p.os o? xc~~~e:;t:: e·: s-
tr~mitação. somt.":S,,tU:-sim, p:la ap.-o- \r.irlos paí.scs efric.::~nos c asici.ticos t:- C'}.JH, . . . ,._. ~: .. 1 ape~~"..S 1.632 med:r:::. 
WfãO do projeto. !rzm conqllizLa'Jo a ind:w:::n·.\é.ilCla D:>-' ~n Qu~l-~<>.all"'b,<l.-~c as .... ~am doa- :-~ão é :,., o proo!ewr 1;·' ..... ~.:-o. :fJJ. 

"I . - 'I•'!'ca de,......,;, d" elabo ........ ~.o ,.., .... ,..,,. da,; peJo L'· .. Jlll'>l~·:.:> c-1 é'<!Ude no ano ·h,..-'1 .... ;~ t•uc n"'o iL'rir·,_·rr.r ,.,., '1• '1'aadascom1Sfio"sent.sden)1'Em- ·• .,..~."" ''"'~~ ...... ~-.. 1 • --t·-1 ,..·o-~~ .. -·~* '"' ·~· · · ~ 
1~--.. de 1o~ n•ÍF,·) ... co:n, ~·. u ·~-~ tUto- dà AlEA o que d."V" d:termin1r {·~ '96'7, tm c ... o 0 L ··0• o na.l r.r--t::O'> Gc .~auc.e ~- n.:--.:1 .t..m.~:l: ..... 
,_.,..,- ""'· - "'"' • n ••-' "• "''"' ' .._ ,..<>]• ' • • • l, '~ 
s':~ente.- h't!!(ln. Gon~alt:e.'l, .ftcla- forçosameílt2 O aumento ê~ l'f'!Jr?.:m-,•·~,.., 1,_ ., ,~· ··~·~ ,.· .. ~•";_ r.1:·-;ne:-; 1!'~1~~,:1\C:: u::z_, ,., 
tol'j. _ Carlos l~indembergo - Jo:;a ~a~::o na retc;:~~?- Jl~n~a. t!-e vez _qu~ L_ , :-

1 ..:~ ç:;_--1 " v .... .,.vat 11 ··.~1 -~~ P~~i~ ... • e. r· ·.~.--nc:n-n~é-:..:rc :r -.• c : ;e 
# h.o n. . l fi . -es·g. r""pre~"'n ""ca.o deve se:r e4m·~ , ·~Ull('_. u::> mcm.n o a~ ._ :-o- ;r:"-':.r ~t:e ao ·.~"•"'~ ~-".! t' l 

tihM ~Larin .·- ta ~a.m ,a.--~--~ d.., -: ~ .... , ·~·~ .. .,. ..... ·l~u:os ?..iurlicip~.;.cne .,~lcJtatam a1-.~{IP t"i C··::.-1 tes ac 1 !·""·~C':' :.-··!< • 
.ha'tón~o Balbu:..o.- Anlon:o Cetll':..s. ~na, c ac(Lr"o com a p ...... , C·::lu1 ot ". ·., fo· a à." ·.,..,~ ...... ') "m"Ju1'n-

1C.:.::ejo dc.s '.E"J:~dc=-"i:r.1'·.rc,; e c:--~~1. o.r-. .. :n :" 1;n-.,.,,. .. ~ L··-~ .. ~<-. ~ _ '!' J. :::o:: e l11.1'"~r-c:.lr' . 
:!'arecer nl? 84~, de ·~s:'57 ,~u~ preceüug o lJ,.CS::;I.) .L..v!;lto. ~.a_~,p';l.d. Sü~-· .. r SL .• s pJ;Jula ;;.c~,:;--, -rl~s E~·-&s L) ~~"'\~LI :.:·e-
1 _ _ A _Resolu~.:..o qu~ e.lt~·úU? t:.>~::'1 tio· · .. J; r. 2 h.t> 3::,n .. 1 e :...'J ou -p~:."'.13 ; ,., •. . ~ .. 7 IJ~ Comissao C.e RelG.f;DZ3 E:-:tertores, dÜUÓldo artl'·o Vl.A.3 J.: fOI r:tro.tl In. r -1 _;_ .... i.:uisi.ério da ~;.~··:~,·.r.? .sentido d.: ;. ! ,-,, -.) • · -~-u ! 

4ôbre o PrvjtJtO de Dec;rJ.to Lf![)ISld- 'por 58 paisc.s. ':·: ,, u.s rre!~li.tl:J." r., .l~r.".~u'?iC!: on.:l~ -· ;-:_,; 
~ivo numero 45, dJ 1967 (numeto cabe ao llr'a:ll, de il4U::!I fmn~a. C:)- , __ 0 :::~1 H:m l:c,~~···h:, cmbulatór~c' 
lD-B-67, na Câl!Jara}, q~e atJrova a mo l!'"Stadl)-"\'f.em·oro daq:J.cle o~·a2nl .-L ou !JO'i~cs de S:!.uu·', :· ~ ,::.u:.:ncias p2 .: 
$menda ao art:-go Vl.A.3 ~o Esta- mo int-ernccJc:Jal, apres~tar o c~m- 1 o trans..,-;.Jrte dos C:Y·f\ ;:; à<> lcc\:!.~id\1 
'4uio da AgCncia. Inte;na.c:onal de pe~ente l.!1'3tr wn::rf 0 dr rc.tificaç.:t:>. ! dn m:o> l<> pzóxün.,,; r-:~ .:.."J:- r:;,1 1 .-
,SnergUl Atcmita, adotada a 4 de A hcmola_,<!.ç>o, w~:o 11cs>o país G.\- I cur ... c~ m:5.dic::t.õ; 
c:)utubro de 1!!51 ~.:::za Conje4eraç'!_o que:~ ato, .so r.:Jder:t otc.-2-:::.:.:--Jbe a"lll) No l:;,.t:-clo re A . .:.~.:::·, q··•~-> r._ 
$eral daquela Agê.'tcta, por oca"w.o mai'>res e m.e1h::Jre3 vnnte~·.:ns, t.::-nio P:nieitur.?s :':.üuur·p·<; cr.t:~ r~r.n~·:e,·a'll 
de sua quinta sesmo re-yular. rta vista tr...:.·ar~~ a.'l: umJ. meci.lC:.:! dca-;~:0 de am':>u:~ ... -.... ~~ e c. n:':i. r.') 
~elator: senc.dnr ·.vilo,on Gonçah·e.s tmdente a om:ec1ar a América La-, fc:flm Nl~lt~mp:rtdo / -

tina. e às on!.r~s 1;\a"Çôc-<.; suh:.!~envol-, l:::l Mncla. no !- ::-:'r.. c'~ ..:\1!:'· -.. ,, 
4,prcscntado pela COmissão de Re- vttla.s c~m ao; r.uais o nos'o hcm!.<;fé-! q:'.:mtP..:; amh!1h1lte;::-: r: .. <;~ ·r,t c 1 "e:­

tt..1j5es Exteriores Ca Câmara dDS rio tem inter~sscs coincidentes nas1 v:ico. n::.s ó;.-;fio<;. d·: l.c • .-.··· · ~ ':Jo :'-~'­
D~~utados, o projeto em exnme a pro.. (luestões li2:ada;) a'l aproveiLemt.~1~0, nistério rl.a. Saú::\e e e'n (>~"C munici-
va a Emenda ao artl::o VI. Ao? doEs- àa. energia nuclecr. . p~:>s e•tf:> ;l'nr.C'~r'l'.:.. 
tat.ut~ da ~gC;ncia .u1ternac10nal de Em vista d&tes motivos, a comi~-: sn~a C:'ls S"'~-=c ·, t'l E~:t:!do FJ-
En~rglf\. Atotnica. aoo"ada em 4 de são de Relaçô~ Exteriores é de pa- · d2rn.l. . 
outubro de 19ill ]leia ConferU!C.!l- G"- reCêr que 0 presente projeto d.= de-~ Bra-,ilia. 10 d." t;u;.~1~11 J:o d: 1P67. 
raU daquela Ag~ncia,. por OC25l~O de rreto legislativo mert.-ce S'Ct apr-ova- .• E~n;'\Uot' fllH p-o,Yl!f' íO, 

suq. quinta sessac T.fJUlar. do. Just1 lt<"l.'·oo 
Cl:om a Mensagem do senhor Pr~- . _ 

Sid~nte da República número 661, de Sala dast> sc.nusSÕ,:;S, ~~ 19 dea O~ Basta p~ra. jus.titi, a- ê:õ.te Requet! 

..:. .... : . 
.. ~~:" .. 

r: - -,,, tl~ ··~ <'". F~)Plr"7J.tt1l, Sf-! 
t· ·-. ·1t·a0:> foO :r,;ce!"nt;.s<;\ma-

-:ro da Fi .,-nja o":' !lin­
:.., Le info-:--nar.(le,.<:, 

r .... ; <::"' mO.tL>.~:; ·QI'~ (l~ .. tl.P\ cau. 
·t .";~ ~· ~::. ~=> !!'J ps•·<:.mento cl~s quota.;; 
~-... T~,- .... ; .... ~'> fil..bre ProJu~os Ind.ustria,..., 
~-.r.:" • (}"vidas ns tTJ'l.n~cip:c~ lJrar­
-U:írc , 11:..~t:culc~m::-'lte, 1:0 !?· :ado, 
(:o ::::o Pt·,t~ô. 
~ I~ :o :,endo t::; . .~.J"ad&'> p:-.: . .-,rt.:lEn­

:''1<> p[..l-~' a imej)..~ 1 a r'?~.tl~·-'"'ação 
:':~; menric:'ln:j:;:; p:lc;?mentc· .. 

-:-:~:a cla ... r..,_,.•:·". 1,) r::- no...-~!ibTJ de 
'2.>1. - S''!>;r:r•_\oc t.ino de ;,.ratfos. 

19 de outubro de 1966, ~ue encar~ünha ;ubr~de .J~B~e -_B;.~fs~n~t~~n~~l~es 1
1 
mento de Informa-;-u2.<:, tronsrt·ev~r 

o texto da emenda_. ve1o, :aip.bem, a es, e.:n_ n · ~, . et _ n:. alguns tópicos da pa:~stra do Exc:­
ExPosição de :Motlvos T1tular das ~el~~ rlo "1Ienej0~l1:;~~;nârd A_ 1 Icntlss!m::> Senhor oV.imi.<;tro da Saúd(', 
Relações F..xteti.Orto.s, 1w. qual se corou-\ omo a ~-. ~ .· · . na AcadPnlia Bra ... :lf'ira de M~dicina S!'. Presidente: 
ni$ •·haver a Conferência GÇ'1al da T,'e'?/:wlo C~or;;ea .. ·r.11rtvsw ~t cari' Militar· I !leque ira. na t:onna rr.,.lrne-ntã:: se .. · 
AgEncia lnternaeiona1 de Energia 1'nl o.- O omlrl l e .. - gem .. ~··· ..... : ........ , ....................... ja enC'lminl'tado ao Exmn. 8r. M-nis-
At6mica aprovado, em sua quinta ,ses- ro de FZguetredo. - Fllmto Muller. . ........................ , , ........... I ~ro d~ ~a''t-le o SE":":Uin~e p,;odfdJ de 
sã<t regular, a Reso!ução número CE I o SR. PRf:SIDE~TE: . . . • 1 mfonna('oes:_ . ~ 
<V} Res-9'l, que alterou 0 t€xto üo . consd1erando . que 1t mtenorlzaçao 1 101 Relaçao dos ho~mtat' f'm crms-
arij 0 VI.A.a do E~tatuto da refe- (Noguezra da Gama)_- O exped1-1 da medicina sera parte fundamental! trttcà'l com tPeur~.oo f?àer~\'>, 110 Es-
rldhg Agéncia. 1 ente lido v·:: i à pub1icaçao. l do no~'>o progt'ama. brm ::>E' }JOdc ava- 'tado de fão Paulo . 

... 



Têrça-ff:ira 14 DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção tr)" N o vem b r o ;d;,;e;,;,1 ;,9 6;,7_,,2,;,9,...4,9,.. 

... t: - ,. ~ - --. d .. el . ~ ~- au~nen;o d: custo as defasagens horárias dos· vôos 1 velmcnte veríficou-~e êste acidente 
29~ Em que e-stado de ad1antamen- 1 ses. a..qu e an • ct<i 1 1 ae 35 ~ int€rcon[:"lllJ. -.r.ai~ sóbre ·o sono 'I! , qUe tantas vidas ce1fou e tanto des-

to !te encontram. essas obr~? ! dt! VlOI:l..,d~a~~.:-u: a~~r~~r 'ré-;a de n1Ui~ as tunçoes 'dlgt~'tlvas cuja adap- gosto causou às tamruas d~queles que 
31?') Que provJdência,s está toman- 1 Logo P • • P . d ~ração de to- tacao para. a maiol' parte dos tri- I perderam a vida. FaZ mmto bem V. 

4lo o Ministério da. saúde pa.ra. con- tos, u~as nao P-:.la a m_. - 0 do tÚante~ e de 48 horas havendo' 1 Exa ·em focalizar êste probiema, por-
<:luh·. e:;sas obras e apa.rell1ar êsses: dos, l~'a 9ca?Jl:~J.;Jctoêi~e a~~~g~l~ehta- ~omudo, cerca de 30',0 'que apre~: ~ue ~ 0 Ministério da. Aeronâu~lca, se-
hOs"Jltais? H "tal R . 1 d ca I n;c~e pr~iss0aQ e~ referêÜcia e· QUe se.11Latn a ~1ecessídade de u:és noi- gundo fomos. in!orm~dota<;,lae.sta copn;.e! 

45') O osp1 eg1ona e -!v, . T=\<J E t ic.Ja signj, tes 0,, ma.1s para nao sentJr ema- tirme propósJto de ms 1, no 
c:hdeira Paul~st~a _está. inc1uid~ nas ~ c_r1ava ... a v::f' f!. hs · ci;t' t,e~·rnaue'nt; · co:-b, e t'ebbtt!ncia fisica. ximo ano, raüar nos prlncip:'lis ~e­
tm~entes proVldenctas que deverao ser 1 uca. yonussoo pe A . Ci . sem ct!i.v-iaa w;.~o t:S~e comple-:o r"oportos brasileiros ,o que -ctara maw-r 
tomadas em relação a essas obras? ( cte EstiU:J.~;j Hc:n,cos d~ v~aç~o · -I ~- · · 0 e ' ~icossomá.tico. estará ., urança. ao vôo. O aparelhaml!n~ 

~ala das Sessões, lO de novembro~ vll, _constltUlCl~ cte repi_e.senàan~fni~o: ~~-~j~~~e;~o se ~-te e3tiVer em fadl"'a , !t~al instalado nos gt·andes aeropol'i­
tle 1.967. - Senador Lino de Mal tos,, ~sterlo ~a Aeronda~osc.a,d.o t~ s da; <ie pe·ricla ou em .dívida de tome Õu, tos lnternn.cionais dá segurança qna:l·-

--- . teno do Ttao~uao. o., m 1ca o . . . . ..1' d ' t m~mo assim ver-mpl"ésas at:rovJtl.rias dos Sindicatos • em est.uf~, por acumulo exa.gPla·uo a se abf.olu a, mas, ·-d. • J 
REQUERIMENTO e~ eronau a~ Fôra' criada a cEPE-1 horas voadas. mas sem o Iepomo· ficou-se, há pouco, em Lon 1es; _ac1-

N'? .1.056 de 1967 ~ACa com ~~j~crvo verdadeiramente: compensa-dor. · ~ crente com um Carave~~ n.a~ i-111~~~-
, admirável, QbJeLivo,' na época, co-nsi-' E<~tará, falo em tese, o nosso ae- midades do aeroporto. .B; o err~ íc!i; 

sr. Presidente: cterado como uma das mane1ras há- I ronauta tendo repou.:;o compens~dor? mano, q11e é um dos tat01esdde a i-

. . · " e t classe· .Nüo estará ele e.;(aíado, por acumulo númNo d-e acidentes, se:;un o _as €p-
B,eq'l!eiro, na fonn~ reg1mPnta1, .se-Ja JJers ct; r numa~z~{~~e go~e e~ rega-! exaget·a.do de horas voadas? , tatísticas; SJ% ou mats dos ac1dentcs 

tncaminha.do uo ExJ?lt?· f?"r. Muustra empre .. a 1~ ~ .1 d Br !';il ep como 1 A Jeg.isJacao des.LrUH.la pela. revolu- 1 são causados por talhas _huma~as e-, 
dO Trabalho e- Previdencm Socla1, o dos da ~v~aç .. lO 51V1 

5 
~c;af~ para que ção que dava justo::> direJ.tos aos ue- · apenas ')0'1 ou menos, sao devtdos a 

ff"~uinte J.?edido de j?f_OTD;lações: umtôda co~ad<?r~ç~~ ;~ etôl:llo das deci-)l·onautas, não terá predpí~ado e cria- deficit!n~la.' dos aparelho':; <ic vôos. Pe 
Jn Qmus as J>rOVl<lencms tomadas I a:> as uv d. t . f' ct· ·midas do esta situação quando aJguns .se <:.ort"' que é êste o problema q1te en-

pt'lo Minlsté:io do Tra~alhç. e Pre- sões dos nt>ronau as o::.5e~ ~n .- ·c~, sacrifica~ ~oanô~ mais horas ào qt~ fren'tamos no, Brasil. 
vtdência Social, no sentrdo de regu- particularmente no que Wl.ngm a 1 • . • . . _ , 
J.a:rizar os débitos do INPS com os gulamenta.çào do;; aeronautas.. I deverwm voal, mats te~~~o "e mats o SR-. AURltLIO VIA.N~A - O 
hospitais e casas. de Saüde que ma-11- ( A CEPETAC cuidava t~m?em de 1 ho:as dO que 0 ;;eu 01 "'a..1Lmo su- àt>poimento de V. Exa., u_m dos ca­
thn convênio no R~>t.ado de :::;3.11 Pau- assunto.<;. eminent-emente tecmcos, de, vmta'l t T F 1 , P . "t" pi.á~s dos transportes aer.::os ne}tl~ 
1(1'' - I natureza gel'al, dt) c:at~ter coletlv?. O Sr. A lt 10 . G;l w.a - enm - Pai;:;, é importante, po_rque _revel~, em. 

::_Q) Quais ns providência.<~ tom~- pois os at>l'Onautas, em Vlrtude da_ -y1- V. Exa. um ap.ane. 
1 

, • prime]ro lugal", que ha àeflciên_cia de 
Qas pelo Ministério do Traba.lho e vência profis~ional e do seu espmto O SR. AUrl.t<.:LlO VIAN~.\ - P01:> anarelhn~em moderna nos drverpog 
P,revidência. Social, no ~entido de I pUblico - ,tantgs vêzes demonstrado, nao. com pra7.er. eampos de pouso, com as e:n.:eçõt'~ 
atender às rec1am~õe:s dos rne-dícos principalrrh'nte nas campanl;as_ que o Sr. Attílio Fonfanll - V. ·:r..xa, que v. Exa. apresenta, no nosso Prds. 
que p1·estam ~ervicos ao INPS no Es- t.odo o B1·asil tf'<;temunho_u. u .epoca e~tá focahzando urn prohlema que, na E qt;e, na Ví'tdade, ~ prob;r::m~ ltlt ... 
'!)a.rlo de são Paulo·~ I _- pela :;e!~urunça do voo, 9uando, · realidaoe, I"Q._erece r:;e> ex~mmaao, dl'- mano tem grande 1mportâncta no 

Ea1a das Sf'?':-.ões, to de novrmiJro ent.âo, de-tendiam a ~ua e a._ v1da da.-! batido _ o do r~nsporte aen.'.l, 1'-;ó~ eonjunto dos acidentes que se v~rl­
c~ H'67. - SE"nador Lino ;:1.1'! .~totto.~ ' queles que U.:-<\\-am ddse Iue!O m~der-, também .senLitnus o prob!cma cuja':> tic~nt 110 rhtin:ltl !utem ... 

1 no <i.e tram;:pol'le - m~to toutnbUI- conseqüêhCla..-, no~o Pats amda sotrt-: 1 Ma<>, Sr. Presidente, nesse tya~o,lr.o 
O. 3I-!. I'HESlOI~NT-=.~; ~ riam para. . urn entendtment.o geral, 0 da. aparelhagem, como V. E."-'8. bem q,1e eu comento. que ê do Smd.qf1lO 
( Sorweira de. <-:amal - H:·~ orado- a trave() de •>otncões adequ~d9S HO pro- 0 afirmou, há pouco. o .l.cidentc ~-O- Nncionnl dos Aeronautas do B:p_:-11. 

ltç ül.scritos. blema. à<t u.vmcão comercial no nos.:;o frido, l"eccntementl:, em Curit1Da,_ nas há trechos que nos devem imPI,-'>-
'Tcm a pllavr.t o Sr. s·-:.~rlot .'\U p"l.ÍS. .... . l imediar.oes do Aerop:lffO de cuutlba,l :-:onn.r. o trabal11o é sérlo, o trab:L_110 

;-t-:io V'lanna. l Pois h.:-m. o 11rt. 35 fo1 cancel?-do: pela "SADIA'', pocila ser cvít:1do. A'> e importante, o tl'ab~lho caractetrt~a 
SR ArRl'I"'O Vl\':\'N\· · p':!lo prime:ro Govérno revoluctonano 1 condições utmo·'üéric:r ... s e m:.~ereo!o- 0 d~sejo de uma clas"e em ver t:z-us 

U • · - '· .... ' · · · · : do Pa.h •. E p<>rere, crê-~e ·- e o can- 1 !7ica.s eram, realmcme, wver.::a.s. ~ias,' dir('ito:; r~.>staurados, porque umU; g~·au-
($em reústJo do or!ldoíl - .S:•Tlllút , c.:~latnent.o nm dã auto~·tdade pa:a a..-.;-, Se 0 Aeropuno ri"' UurlLiba tive::te o de nart~ dos direitos que a lel ,lp-:o­

l='::::sldente, Sn: .. &-nadare.:·:,. U~J: das 

1 

b1ffi afirmar- -- o GOVOC?D. coma~ era- • aparelhumento. qur~ tem os da Gua- nheei·.~ :1.05 aeronautas do Br_n.nl to1 
ca\..tgorias prof.issiona.ts mal_..;. mJW>.t_I- va. inoport.1m~ e. lnadmiss1vel a par- naba.ra Brasília, Sfto panlo e Pôno f'aerifieada pela revolucào. E e.?'5e t~­
caP.as neste País, é, sem q~nl4uer du- t!cipa.cão do fr<Ibalhador aerona~ta Alegre,' e, pronve!mrnce, outros ae-. tor psicolôo:::ic() tem uma ~rande 1n­
v..í.~a. a dos a.:-ronaut'ls e do::> ~wroVlâ.- no deba1~ eon!>L·r.utivo de- qu~-'>~t'S I rtJpoctJ.s -- embora 0 apareJhaT!len<o fh.14n~:;l. no comp~.r~amento das ~~·t-
1.~0..,_ j têcnico-prot'l'::>S.ionats:, qne lhe . .dlZJam, nes.:-·e.<, pr~ncipai'> C-''11.P~ de polll:·O pnla ... ües .Nã.o sei se os Srs . .seoo:-,o .. 

ç:;.l.imdo en·To num ~viã.O. •)~ho, ('.Hti 1 r{)speito. (' hmbtm do intet:e~<;e <ia' nBo sejam d.o~ m.!,-. mod<;>rncs -- o rl'!s i.êm notado: cnm mn.is fl:eq'U~·n-
0 1~u.w.s profuudo respett.o f' ::t. nn&-1s 

1
. coletividn:le b.·asl.lelra.. Tome1 parte-,· acidtn 1 ~ tenu. si ':lo rvttr.oo. Atravé.:; {'·a v;>rifjOO.mos c~rta ino'tle':acao. (·n­

-prc,..unda adrnirac~o. para .wu. lnpu. àque~e t~mp::.. nos grandf'~ Qebn_tes de crdos in.:;ttume-n.os, cnmo o radar, !rrm~ada d.e certó d:-::in''!l'ê~se por 
]ac.::.o e, intimamente, lhe <1u·J :1 ra.. I em tómo d..'. ~~-\uranç.J. de_ 1/ê:J. 'Yl _.a por exrmpio, o fm~c!o11.ino da aero-- · parte dos. tripuiant:s dDS ·1w•o:::'.•'S 
te~JO:::'ia de brava. ansiedade com our.> a ~<lÇf'O bra:;1JC1- niiut:ca c-omanda, vê a. aHma em que aviões comercia!s p:~wa ·com os P:J~-

_\queles mocos e aQIIf>!a.') ~.ovct1-t Mlo ra, que conh<>cla ta!s problemas, :-;e encontra o a'I.L.J.o. Quando êsta s:.•, ~1.~eiros. Tenho ouvido diversas rt>­
fl"_. de-sbr-~-v~ore-s do e r~ .• ~~o 03 be--! ~omJXlnlmva. .o>; debat€g. Tod~s se J aProx:ma _<los a':'ro!)or_l_a~, _êie o vê, clamacõ~s n~.!i.Se ~entido. Deve l:n'-',_;r 
rm5 ~mommos qu€> .. art!SCm.H1o. _per-~ mterr"Sa\:t~m pol que honvt'"Sse aqne- num t::-Iev1sm-, por c.~s 1m du:er. Jn[e--. 11ma -crtn~~ rnrn esse c~muol·<a1ntn o, 
n1::tn~ntement.r, <- Vlda, mtt>rcatnotam la seg:l\ran_c-u., , I Ii?mrnte. Curidba nâo o trm. As con- Que nã.o é gener~lizasto. ma!; que~ ~stá 
dvilizações. r€'solvem, em trmpo .re- Sr . .PreSl<i~nt_e P nobres Benadores; dições a!mos!é1'iC.1s muito advrrsr>l', :• 'J~nm\o estranhE>23.. E tE'mo~ a ml­
cordr, importantes problema..::, cna.m a vid~ orofJ&;:onal do a.eronau~ e com a in*.e-rferência de minénos, pos- pres-,ão de .que a causa. t>Stá jtl',ti:t-o 
condicões de V1da, l:'ncur~rn, P?la. V('- de p.l'rcalro, de dificuldade. de per.n~o. sivclmcnle existent..:-s n3quelas mon- mente a.Il onde foram rstran'l;ula;drn e 
locidade. imensa.~ distâncms, :1t:ndctn Atnda há .Pt,uco, lemos. de a;~ns tar,has, os instnuncn(O" de bordo so .. 1 f:'i~1ntos cr.rlos dir~P.vs, u:s _a11e a._ c·r~­
phpula.çôes indefesas e, nac:. ~r.an~~:; desastl·r.: ae1eos. no. Brasil e tOl!Jo ~o frem panes, :-ofrrm bloqueios e, não ~,.. <'ons!dernva. óo~ rnats unuor,:J7J{('~ 
co~or-ões dfl naturE>7!t, levan.~ .w~lw nosso_ Pai"_..l\~o Brasil, com tf'fere~c1a havendo 0 radar, 0 comandan_te re-j nn r'\11190 da prev!rlnc1a soc:al _P Qne 
nPrllco e tru:mactllltiM '!. rn1.h1n~ e a dots nvwc<> do.s. ma~s ~aderno::. .de ceb::-u ordem de baixar p.'ra 1 5C:1 me- t'lrb..;m levaram O'i n~ron!luta'5 a tt'­
_m''l,~res d~ desa.mparn{IO'~. 11ma compani1ia de amaçao cumerctal, tros onde hav~a mon!anhas com doi~ I rna:- no temno, a mn'1. idade el):l. o11e 

---{O Ur:t.sil. prlnclpaJme:1~e. nl\ ro..:,:~ das mnis »!-Urtis e atnahzadas, de~pe-, mil 'metros de aHi~"ude. Inft:-:J?mente-. !"" c'l+"<::tonhf'ciam t!ttll~f' todo~ f:'-12'<; dí­
p;-·.'~0- o 8-f'!'Ont\ut? ê como t-• forn d~c-ou·se tlm r n out.ro qua.'ie se tlfS-,êle esta•·a tora cio clrc:Jito do prob1~- rf'~tn> nue. hoje. fa'l.eM t'l'lrtc rin..; •. _.,f .. 
um '!))ria da pte\'1di"ncia :-:or:a.l, tais f)eàa!:a •. co~ wr?a de _V'l~.as prec\o-- m .... r. nfio tendo radar, naturalmente, I vlndi·~n.r-6~5 ma.is sentldas d:l.~'.' ·Jrs 
a:; inlustiPa<> que ">ofn•· e a f:>!ht. <:!~ sas. l''t>i~ 'i N~H'aO bra'>l.le1ra, ao dt>· não fo! '\'ist ope1Q oficial que com-an- .Qllf' "-ra1J~ihaUl. 
r::-ccnhccitnento dos pod~res o:1Dlu:-o..,. sr-nvoJvlm(nto n'ltrto. I da a tôrre do no~~o A<>rooodo. E.~la n· P"'rO!'""'::<: i'r-o P--.,-n r'!nnq-r ·· 'nt 
Até o nu" lhes !ol 011tor~adC" "m fun· 1 As f'"Xo:ic·•rõr<: ~unüram de todos os, uma Qa.s razõe<; do n<"idente. Qun.nto -ao P-:der Exct-J.liYO, :::o Leq;islf:\1i'.":) 0 
dl') "'"'"Jn:Jnentr r\ . .,~n de ,·.ria lhe ~ l?flos.~mn'> htnbPm há urnr:-perr.:-unta à parte a que v. K"ín. ~:?-refere. ül1n P"Po- o nue se ..,em procc:f,:uoH.:o. 
al~, .. ·ivnm<>nte retirado. t qne nao vrm "~ry.óo !'onve:uent.emPnte possh·el f'Sfni::t do~ c')mandant:-s das 1 ~1:--; f1i·.·.:ro nne: 

f._mpr~ mmt-:-1 e trabalk•1 ~o ~:Jao · re""nondlô:J: f .. H'In:l. de voo? Estafa? aE'rOn~ve'>, taml:tm é muito impor- .Nas Unhas ,nccbnais, prlnci-
do"' Pf:·o.1a1Itas p dos a~rovLir-ioJ no~ Falia 'd~ql'"lf' tanto de_ tempo parrt tfl.nt.e. 1Iac:, o Mínistério c0. Aeronáu- · pa1mentc as da Atqazônia e do 
J3r~·o:;:J Grupo inte.li<tente. pn:iLJ ,_,do, 1 aue o 3f'ron;t'LL <'OflH'nient~mE'llte tica, atravé-s de Ir: ou de portarla - • O.:';te br:>.sile.trO, os rccur}·::i de 
f'ümt"ienfe das su~o: rr.:._non"~·.l!Jl\itl.l-- 1 ~escar~.·. f" +.E'J'l· urepJre_d~ pa~a no= não me re-cordo bem-- limitou o tra-; :ü~mcn~ação e Lor.~..:.2·to p~<J. r~-
df'~: 0 com:Jvio quo TY1::tntw11:.>mtb .f>!·a ·~os :.~~c:: P'~rn. _nova<; ~!1V1da~es? I? .I balho efet!vo dos c~m'lrcl:mtes prn·a. !JOU<:_o e ~-ecup~l_':'<;ao na.o E-ao 
fl''"r de dc·-p:>rbmtr.t'J e de ~t.:;,p;ra-, H"'Ul• n.-.J f1" \ÔO à f.1t.a d .. n.on:e., no•1entu horas nor IDfiS. Al6m do mdt', f id1:'tl-l:i e ha lOC.'l::S onde há nc-
Ó". ! lh_')-:t>m mr:",";'~'>'l. no tlos~n at>ronor _o. , f'tn l'E''rra g~r~l. n:; pr(i'l')l'ia') campa ·j ce.-.sidadE- de pto~.eç~o -aht~-m'l\â .. 
- y· :":; qun.!ro :1nc~. m~~~t~ p•~·1tu V_'~'!l"r". 0' 1 ~::-io M c?n!!:'l~os dos tec .. · nhiao; n}o· Um i11•crê· ... f'm qmo M r.co. e pre~:e-nção cJn~ra. ir.;i'ec.~·-·:-s 
0 .. ~r·ou r.o 1·opp· 1 +~.·; p"rdnr-n f).<:.tnt.- n·c'J"> lhf'-1 ~,..,, co~tr::tnos. . . coma'ldantC>s fnr"mt Jii"L<~ do O~'"'l colidi')en:ét!Cns e arnebin.np.s:, in-
rf'"imns., p:-~dPr."'m. O'l p0!'~\1,~ .. ~!1'", p:·· D~> qua'ouer n1odo, lWs~n at~'Di"<'O, DQU"'las nove>nl~ ho "4'1 de hob:"H".u 1<-<tt~"'Õ~s vermin6t:cc~. filfri." o~ 
ri::o·rm !'<, -r.,.rr~·--::;jri'l:'. r·. 'r'?~·gr"' tro.' ftl chcm.ld:t p.:-~ra êss::- pro'bkml, O:; O~rque rlas di .. põ::;m de certo núm3>0 Q''' .l.OS"'Amo.<: e doenç~ de C~1 · .:s. 
(1;-h9 111~r'crr~ c!o nr.•·ül em '>:~'rll. poh>- r.J:1.'l. r,·;~n,..adoo; 110 camno da o .... l'omandantc~ f>, ~e um d~Ies. por 1 A 'acinaçio eon~~·a o tift). ;:Jre 
11,.,.,_ , • .,'1 • .-.lé:-~1~- r:'o .s2h r~.1l. n~' t. <:i-J1'-'.'l2e!io com-:-rcle.l, c~mo • de 'l;Ue~r:->.! exPmpio._ f_iz,er n;ai.; fi:' . t_rin~a hora.., nm:-r~la_: e _vario-1~-. é u~a. ct>n:-,:m-
m;::1•' ... ">'J d,.. l'"f0'1-:-'::l.. r"'h r1if"':nu~<~, .. l cs!~·o n:-en"''~?dos. hO'C, vem-<:e Plt'O- exfrrordnf:!r:.9<:, l'TllJfl"'lb'htetla r>. 011 1 'fp eX1benc1~ a.os p!'o!Jssto-;a:s de 
o.., -.-.n1"l' r"' cotrllJri' dr> Me>"'d3. wr- c•malldo. 1.,_.-, u1·"h t~rnoo. com Em tro eonrmdr:nt.-~ ccrpnl"+"r ao;, npven , ,-;:c, comercHJ.l. 
(1,..,.,."1 O<; "M"OTil'lUt""i, rofr·.~"'l-1() Vf'l-' U:(I'J'"'n1 ile S're<:S r;~h1)'•iro elo t:- 'hortJS, Por F<t:>- mo+h·o, níí.o po .. r !';c, l~~iáO tropicn.l. O• ciim~. 
<Jn ...... •r.-. €''"~··11-->r->o rr')·~ .~ .. ~ di:·~>Ifr,. ;n:i~1rlm·. c'lr-:-hmcs peP<:'"'t" ni_,•..., .. ;.\!:-.<:, trtno~ d.:- ( Cf!1~nle e funido, com falta d~ vn ... 
J"• ...... .- 0 f~ .... ~ ... ·rt~ry d" p-;~·!·'-.-"! 1 8 t-"'· · T: ~ r- .... ::~:·~·~·0 fJUf'. r-r)l,'ddera-r o fln·o T->·1mrnn. o -com:.P\- tin..!;Õe<> de t-::mocrctura n~f; e-_í~-
cl,.l. ô··nlp. c:ve se Pcid...,T1'on. p?rto d~ j ções. do nno. é inconfort:ivrl c fa-

.--. i"1•1'1"J dt> l~G-1-, ti·~-' In""r:ts llt!Ó<,, ··o:; l"'~"ll'is~as e·n~CiP1'i' elo~ 'F:::· r:nrltiba.. e .. a do::; nri:1eipais com3n-/ tf~ant~ devido a mna desp.d:-pt::t-· 
9 -..,. •. nl".-"~'~· uo,. nto d'l P11ü', Pre-. tados: Unldos e dn. URSS. têm clênte~ noS'iOS. Po·: sinal, a nave çáo das !uncõ:~ Ot'!ânicas i(jl'e e~-
F'r~.,· .... il-::_ -p.,~·íbiic, f.1i r;'HJC."'la<jn o p:·-o:"rit'l r0" astroneuta~ em vôo tr<1n~-c01·t~:n.-a do's cornands.nte.c; e ~ 1 s.eg-urr'!ll. f'::!olõ<ticamen~~- n~JEJ.. 
B•·f\.,...,. P"~ AA--d':l !='a'm·i"'l d~> nnYe>m-1 nbitT~1io ·~adrões baseado~ n:1 res~on,..:'i\·el. U"io vôn- h~vja fP!to um I competição harmônica entrf' r,, 
brn c1"' F''i'l ho·no1n~~do n?'n J.l[i'"'~'"-; 111"1 't)~riodo - dia de 24 horas··. r.ur~"> de '~-rf'lnnm<>nto em l.l)ndrf'<: fenômenos em opf'..3içt'ío, ev.-nom .. 
1-'··'"' 11,..· 'T' ...... h,1ho ,. AP1"Cill,.'U''.•·:'I 011p Li P hTYtiJ..;m transcrt?vo, Que: '+~ndo condu:?ÍÕ() o no~o avião de ção e consenação de á'l'un (.' 1-;~JI' 
(lp+"''·rnh'"'''"~ "m aurnlC'nto. a rPrfir ilp' "))',,ma ue.squisa de Lavel'nhe 1 r n"ldr~>~ ua"a. São P?u!o. Era éle con-~ Em síntese. port~nto, h:i, ~ 
.i11lf'l..., rf') TC'~1. hual no nnmento do' foi constatado - q;ostaria de I ~ider:'!dO um dos melhore<; comandan- atividade profis$iCn~l do ·aerou!iJi 
custo dz v:da ncs p:·imeiros seis me-l s·.>~"ti'ui~· po~.- '\"Críficudo - que tes ~a nossa companhia. La.ment.à- vegsnte:, condições de wall.l~l,.l.! 
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dade, cuja np~rcus:ffio se faz sen- não apehas no caso da An_laz,õ.nia, rnas 1 de~iam lc:!ar os seus serviços a o~t.J:osl 
tlr, :::.Qor ... éte. :flsica e., soo~eamo, em qualquer :pane, pnnclpalmcnte) p:;w;e::.. Se compan'ú..JS os salanos 
ps~co~ag.Leam::nte. rla. ou(.J.IJ!...;ur~, porque ainda não tlispomos oa i.nira-,pae~s r.os E:>taoos lwwcs, a um cO­
au muo c..as condiçbes de pencuw-- estrutura necessãxta ao suflrim;;n•_o ma~:.c.au.;::, com c:s qt.;<:> ..,ao p~·gcs no/ 
}.loaae me.ce 1~es a aLlVioade aé- das opzrações aerea.s da avia:;ao co- Bla~ll. V:...1.amcs 4ue a dller~nça e· 
rea, r;m si, ou~ras que a e1a &e m.:rcial brasileira. V. E){a. receba. o brutal. Aqu~. pE;a ~e 1 .. U'~:J p . ...ttco~ 
son .. aw, 11ep .... nctemes o.o cornr~.o- meu apoiv, a minha decidida sclida- pau~. o traha.i13 cte~t>r ... ~~\'.óo pt:t/ 
me~.-.m:..ni.o ua. .1igiue2. e do e4._lli- riedade. Nós, do Sena::lo e da G~rna- pessoal aer::mat.::at · 
llbL .o 0,:gt~.nko e IUnclOnal o..o ~.e- ra, ou seja, do Com;resso NaciOnal, 
ronave...-atLe cuJa ex:pressWJ ueJ.i- niir p.OO.emoo :ficar l-hdiferentf:'s a êsse -<? SR . .AURBUO VIA:- NA. - FO-, 
JHda e""a taÓ..ga aérea. " ' problerua, tanto mais quando se ve-ltallzou V. hx" U111 o'.l~·o a . .J3CtO t.a 

·• ! riflca que o nosso. Pats si pode tr pc.- questão e dtl-s h'.:; ~ na1~o.lund;s. E 
o St. Vasco,H!dos Torres - Pelml-, ra frente com a aJrc-;.q do a v'·' o. f> se I não se <i.Ja que t! .tJ~ ... u;; r.::3so ra·s~ 

tt V. ~xa. um aparte? ·não dermo a9~êle _r.zin~m~m min'mo- 1 é suo~esel.l~~ln:i.a. ~-Jlli r.-:çõ.es ou~r:ls,l 
0 SR. A\Jr.~l!;.J... .. O V1ANNA - Colh j rum de wnd1ço~s a ~~-aço~ o J::.'·:·a que (em -<.:r..:;~nvc"vimerho. E~-ao pa.gan'Jo 

ara.nue- pra'i.."C:.. 'possa rea~iza! tt P?hllcd. ~c mt:_'!TP- I s~:~~ários mu:w ahos c::~r .. lp~uados _c.Jm 
0 ;:;;t, va.sct.;tCt:Os Tórres---:-- Os_ Ci.a.- ç!io da avtaçao nacH~nal, ü:r~:ncs f~a- 1 os que cL::stmamos a no::..w.s t~cmcos,j 

dos que v . .ci:..a. expoe s<~.o 1rr'""~l'"H- cassado. Congre.tulv-ml: t:om V. "Rxa., b.C!ue:es q11e. brasileh~:-8, 1-nsat~sf2HOs. 
dlVetb . .da ,leU..t.Lil.Ch~, .na av.Laçt:.<.o c~- ao. mesmo. tempo em que o f:-1\C\t?, I resolvem. ··ender o S(U tabalno a) 
merc .. <J..l ;:ua~H.:l~a. 0 lKO.O•em.- ua 1a- P?lQ~te, mats urua _vez, dentr daque a :tuem c::. ccot a i' h LL ,~:. c..c c.2n- ( 
chga. Quelll_ viaJa 1w~·raa.t~Ilen .. e pe.tos Vl?tla.?cia l~dtscutlv~l. tla" 20 S~n,.g~o tisu~s. r.e técn .. co.s c'o Brasil para 0 
c~nünhOS aen~OS br~l.tel!OS :;:.aoe QUt: plobl.tn__a S .. rio, sobrr~ O r .. uai ,r:_r C ... ....- 1 CSU<:! .. ;;',;O é a r,o Qt:.~ l·:lJ~. pl;;ocupa 
os pllow~. os_ cv.~~uo~oo&, oa .. ~com~~~ ~~mos ch.~mar a aten.~o <le no .. --~.s .. u-, ncius ,:', oh~ ,.., .. ~\s dnetos 
nos, as comlEsauo. se as 1.~-chQ-(..Cll:- tond:.ui€s. t pela admim.sttzr-"'o PJ ll: ·a. <la Fa1~. 
graus~.as tem um traoal~o p:;!JllJ..,u. O S..B.. AURÉL1U VlAl'~~A - Não Sr . .cJH•src.cnLe, p~ra •In9l~zarm4~. 
.Nesta epoca d~ _ano, P01 • exe~l~JO, no:- aet.hllri:l.lllO~ O& al)a.tte c.e \'. l!,....>.a, :)1 Smd .. c2 3 de A e, .... 1~- u • .,c; <tpre.seuta 
ql!a~do as con~1ço~s 8-lnlOS!enc~.~, :;ao }..:n ... quarv ... u t.OU(J _o oeu<;.uo- ~a )C cta:> , cem::~ nouna pJ 1 a a ~e u, ança àe vôo, l 
pessmms, em ~oaas _as xo: ~.:: ~;1~~~· Hga:,oe3 de V. Fxa. cum a cu~o:.Z uo&! :JCW 0 :rabai.::J (/{..\• B:.· • .;..c.cc·.~oante..; 

1
. 

tanto do R,.:.o _paiE\ .1Vlana _ G , &e;:onl.tuta:; e do~> a~ .. UHdnO" uo nv::;.- Ôra;·1e ro- 0 , S"•~um "s pon•os· 
quanto d.o Rlu ;Jan~. o ft1o rantu:: sv ..t'ats. ~·L'· "• .,.. · · ~ · 
d.o Sul e escal.a.S ná, as vez.es, acr&.....J,;, Na ve-rdade, fui cr.ama~.o p::ol.a s·n- ( 1 

J 
devido àS con<Uçõ~s atmos.~.encas, pa- dica~o do;) Aervlld J~as v.o .s~::t.stl, '· 1: .::Jidas p:; ';n,-n. ~S à En:"{e-
ne na illfra-esnucura. Por outro Ht- ..:..,laves úe corrtopvnu .... w ... u ~.,itlC Jo.!._.c~ nharla Aci'Dn.:..u lw em co~aoo .. ·..t.-

e o caso da rota de Manaus! as 7 ~u llnpresswnanLe, a t.to:.~ar uo a~,umo ... em que t.o lado oe u:.i6r.:'s de prJ· 

item numa profissão em qm.· lLi 
de 1Rlo..:es de periculosi-d.a.u~. ue. 
uanq_uihaaae, ou nao, c"Jnú.~ "''.! 
a.; p:~sliJLid.adcs fmancl::üas 
z.u1~.oJ ...:..:;, oem como, Ue un1 l- .. n-
c:> •• J to..: \--Mui. <-'çL;; ao p ..... ~ .... :;, 
<to a~UHl, em ded;:::açao~ cit~.;.:~ .. 
t~~ • .1--'•\..,·.:ço:-s, t-m v.:"'a dl.l !L 
Io Ci...!i'.p~n.:ador para o Jn..:.n• ... ·:' 
e ~cus ~amiliarcs. Por ou.ro )., .· .. 
a.~w..i Qen'~•o de aspC{.'tO::. nL ... > 
C-·~ -..,~:t-._..og.ca..:, Gt' lUi. ~-~"::;,_., ~­
rl..a'.~O prcflssional da posot·.~-~t-­
dt-:c.e da auonat·egunte, llllVJ,._·.~-­
ço:-., as EXlJtllCJaS de con.t' J- ·~ 
B.:!~"?,;v ... s pzl·wdiccs, às exlJ 
elas ca,:la vez mais :lpl.l.rodn$ l.J 
!.>·'"-~<:. .} u .. t-e.~ .... c.·:ü ~ t:;,n,Lu; 
r~.:.ÇJn:aoil .. da:-...€s, VÔO a:pos t .a, 
à~ vi:.as humanas que puas ai~ ~. 

lJ,,_, (Lall p.:.·tam, e, J.1I.e.nJ:: .• ~ 
tt, · t- p;;,içt.o que ocupa s:.tJ 1; :>, 
íi~~~o na tH~nidade ue uma 1.J~1 

·ul!v~.::ac:es re.sponsãveJS p~.o p .. )~ 
t.; ~- .;J da .humPnidade e a \.- .) ., 
t!J;~1a ((o e.sp::çv. 

Os lte11:;> t e 5 comtitue.n t1 .r.~ 
b 1 ... ~· uncks a~rativcs p.:l.:.·a .o, 
c::r.:)J2ti~to no mer~ado de tru ·~­
ka .. ote:; de alto mvel H~CT1 . .ico. t·;ll 
ft:..t.C r..a neeessidao.e numérica us 
H~; ... -onav..::gantes para n.tenUet t. ~­

pci: :i vos das horas de trabnJhu ~ 
d~ vôo. 

do, pilot-os que saem de manh~. como bi, acm.npanha-c..s. u~ ,. dCCUh1Bnnt._,•.w ç:lo cem a 1teólc.·,_la c,e Aviação! 

8 boras, ultrapalXa O que ele~ lcnu- V Sr. vasc""'ncelOs 'l'Ui.t:.$ - .._.or- gresso ttcntco de \;l.O \altas v~lo-
- 5 ~e vôo M:.m qua qUel· 1 O S•. ~~,._arccllo de AteM.ar - V. :mamas nor ... a " · . ..,, re.,ponacncla que tamo~rn l·ecebi, v. Ctdi>G.cs, res1su ... n:;·a do tnaL€f al,; .- " _ , 

pais da. "Europ.a. ou ·nos Estados U.u- l!:.x'·' sabe. etc. l sejam coru.ldeta:..os e apli~' &, tne p ... HJJ.Ltc? 
;dos, llá um P~Eíojo_ d~t~6~~:d~:~~ 0 SR. AURELIO VlAj:•J:{A - . . • c:I:ios it.ens o,ue deem aos aerona-~ O EiL AURt.LIO V!ANNA - (.JJ:n 
IQ.Ue as tnpu.apoes sao r a · . ' le\'ancw ao S1s . .benauLt.:-.:. 0 peu.,a- vcoatltes ambiente de trabalho pr<u.:t.. , 
'onde, .~·calmente, a davi~ç~~~ á~p~~: ment{) c.r.:.tueLa c.;a.:;.;;:: a que mLI><O 0 sa~davel {pro~eção contra r~ídO::.,] O ;; .• Mac(;et-.Q àe Atenr.:a.r ~ i.-.J.z. 
:t~ntiss .. ma, ?l_~s 0°·', '•nser• a humana ..a .. asil dev~. parncular u~tn~e nos, par- lt.:mJnsi:iade ex:ce.:-s:va, umidad~ Oehl v. ].,;;:·-·. cienactor Auret_.o Vlan •• ~:~.. 
lzzar ao maxr:n '"' ""' . d 1 1 d' , d - · e 1 · · · · :há cmuo que um abuso üo organl.s- -amcnl.are~ . o ar, o~a ~ '-=l~a o P-1'~ .r- dJJ e.., au .... ~..__~.( t:- re1aç.w enue a.s ~--
:m. do pilOto e isto, v. EXtt-. sabe,, .::olJ o que nâo ~ p.otsíve~ é qu~ cc:1t1- pcuso niJi m~-~Jlo~ eta~ a_e:?~ave,., hOj ce_s:Jda:ies re~cn1cas a.ponLíi-a.;.~ u·.a, 
!pressões p~íquicas. Porque, nào e so nu~;;mos ill::iLguro .. ; Út1.~1J o:- ul.pUJ.an- ~... ... v de tr.pu"Elr o L~ ,_,._ar:'kn- c.a .. se .~cs a ... ro-1autas, com a p:_~..1<::. 
a sua vida, (J prJot.o é respon~.J\iú Les das aeJ,ma~·~ qua.n~G os _pa-:,:,a~ to!. . _. . _ <..v.=. ;:o'="·"'. d1~;.t.-.Js a~v~nou.:; uu hlv ... -
!JX .. ~a vida de vários passageiros. Nm:_:.l gulOS. A:pena.s para .LOca,·;,.ar o .ds- l\~cdLdas _?.e_.~et.ncutnn~\.a;} :re1- menLo úe 1- de abr~l. Na ve.Lc..a ~.:. 
:cúmulus ntmbu'>, por exemplo, u p1- :>unto, daodo-Jhe um cunuu o.z au.o- tas p~los lVH~!l.Js _de Av.ação~d~s que nao se f~ugvu_io_l o Oovt!rnu, oc..n 
~ô~o tem que desenvolver tai~ ener- .:-idaàe mwru;t~stJveJ, rep •• o o pru- empú;~as, a _respeJLO de . _falOr.,s c~úa Vt:.Z ma1s optumt e depnnar ; -:o 
<oias que pro"\'ocam :fadl.ga ~tnen.sa, ~lUnciam~nto <io crm.·C:.or Alllio r.m- ca;,~aze<> de mllul_r, siglllflCí!tlva- Classes trabalhauon>s.. 
~liãs estudada. pel., medicina da av1a- tana, Q'l!lTiúO traLa~a tl.O p.u.llc.lia, m.:n~e. no aparecm~ento de _fadi- No ocjo do te::npeswso Ato luslil u.4 
~;ão. A revista ''.Aviation Week", da uec:.ara-ndo (lue nab na a:.tUC!~;> insdl.l~ ea aérea {fumo, e::cetso d~e alco;l, c~c.nat n·• z veio o oecreto-Lel nuu: .. l-
,gual, de vez em ~quando,_ rec-ebo um mento-s indbp'Cnsav-ds. u.-o;:; nos .. os !":~,e- medicaMentes: P\~ocupaçoes . c9ruj ro 158. de 10 de tevereiro -de lS&J,. Q-1a 
~xemplar; trata de >se capitulo da me- roportos, na maior ta. na qua:.e to~ a- 0.-o~nras de .1a.m~ Jar~. prat-IC:t revcgou todos os direitos conqu~s~a:,·Jd 
P.!Cina. V. l!:~a: rc~m·da que reque~~ liaae dêlcs, necessatic~ à se;:!;Urz.nça sa1u1:r de es-porte~. ttc~ ·. en .. úez anos de luta, no terréno ""-' 
~nnõa no PalaciO <Jtradentes. ~~1a C rle võo. L:.tnilação dO ttmpo maximo dr. aposentaaorw: E!limmou o t~o tia 
'l:n'o:;.são Pat1ament:~l· de 1l.~:~~~?a~:;- Rara é a S(.roana em que o.;; jor- vô() dl-ário, semar.al, mênsal, aez::sse.e vez~.s o maior salano-nu--
i'a tratar de _-pto~I~m:.~tatado. Nâ~ nais não nouc;a.m a quc~a de um e.nual. o !imite das horas de a1.1- nimo v1gotante, agora redull~O pa. ~ 
~ 0 fa~~~-Ofa~~~: 

0 
°~rÓ.prio passa.~eiro avião, ou um p-::lu.:~ fo4·çac.o, pane num vidPdes é unta ind•::açáo, e:onstau- de:.:.. .v'""zes o sal~~~o-mmimo; e a1n'"''"" 

e t? ~u.feitO à ts.1in-a. Sai ao nível t.ampo de aYlaç~o c_mJ ü .. P--'..IcOs te e conscl3"r~oa em H•:Slene do dtmmt.u a. mobuàad~ dos va~õre5 -ca 
à~ a mar como acoÍltece ao salr da c..ias acontec:m em BrasJlia - deslo.- TraiJalho, mawr ou menor. de ap-::~:;enLadOI!.a, qu.e nao nlms se1'.:1~ 
GuanabB.ra, de clima úmido, no caso cando-se o avião para Ol.hio -::ampo acô~do com o ~~s~ast.e deco:re~- rH&.JU~Lao.cs. t.eJ.np~e. que íor au1n.::.u 
de um jato- pUl'O, e a1canl'at. çmz.e ~\\ mais. próximo, nou~..w .Es~ado. It sem- te o: .. ,.cada_ alivtdn.~e. Na avtt-çao ta da. o, salano-uummo, e na. mest\H\o 
metros m.ra ern tora e meta. de voo. pte as mesmas diHcutô.aJe~. com ... .Jcal e uma c.~.s mcQldf!S oa- p~I..;JC~~ ... o e valo.r de.ste: O knae üt: 
~he~rar' á. Brtv:dlia, onde a a11.iturl~ é Então, quando dec.aramos que s~::as para pr.o!et;-ao contrta. f.a- idade de qua:·enta e, cmco .ano::o, _na. 
tle 1.200 metro<:> e 0 clima l:Í d·fo_ rqué!es homens e aquc1"s meças que ó1ga a:?-rea. ffa dlf·-e:u\da.Qes, tan- forma da Le1 n9 3.501, foi abolldo 
rentf', f sêco. os nassa~eiro,c; ~e1"'at: fazem parte d~s tripu.acôes dos nossos ta~ vê7es em c:oncill.nr tals 11~11- pela Lei n° 4_.2J~. A extitlça.o .o.o Clt ... 
mente se sentE~m cans~dos. lsso e~h aviões são bravos, arnscàm a .~ua taçó<:!s, com a economla na uult- ren.u- ú.e a•;el""On.~ .• \0 do t.:mpo oe <;;O:~ 
ecmpt·tn;ado. Artor2', o que nos>:>11 :.n·n~- vida diàr.amente numa !unçá) d1ti- za~ã() pessoal com salários eleva- viço p.-~stado M Fvrças Atmau:.ts 

t
ão não comnt~er.de-u ~:lnõ.a é m1"'_ cilima de desbra\-adorcs, num PaiS d:ls. Em que pesem pontos de peta aeronauuJ. portaoor de íl.lph>rna 
ara êsse -nes~aal, t<"m de haver uma imenso como o nos::>D, e que não pode viste.. divergentes, cumpre ser n- mil!·tar cte aviaçu.o e daqueles c~i!l> 
olítica de nmnaro dif?rente. o~ a?- prescindir, pata &t:.•t ccmun.caçt~.o con11ecido qu~ o falor segurança, peu:rwnt-ncm ua.':. alua~aas .t•orças At-

tonautas brasil~h·c1 não fl'1d~'>m f'f'ar mais rápida. do avião, estamos-lhes em aviacão, deve ser prioritár?o. tradas tenha contribuido para s-ue. 
$uborrlinados a~ !':istema df' trrbrih: fa..:endo justiça. E quando esses sin- Deve sei proscrito qualquer estl- ilabilitaçáo técníco-pzo!tssional. A 
$~mPlhante eo de outras caterro ... 'P"<.; dicatos se dirlgem a d!·vers.os parla- mulo (oratificações etc ) que 1eve extlncão da -::ontngent das horas voh.--
"f)Yo"f:i1'<:{onn.\": q ."':;rõ-to bT"r.dtp.i..-o, f:' .... mentares, senão a todos, e pedem o ael'o~avegante a' uur'apassar ~s das, ÍJu beja, do coeficiente de 1.1 
1\a10: .Au-r~ho :;1. r.na, e !!1Ve7. - e apoio pata a denúncia que lt.azem e a horas de vêo- ou -de tmbitlho pre~ (Ulb. e meio) assegul'ado aos que n ... 
*'".~;to va1 ne11h1..11U elt;'~e 0 ~e n~= solicitação que formulam, é porque vistas. "Ves::;em voac.o anualmente ma1s ôn. 
1-tJO.J~mo - o lnf'lltor Piloto d . ~u 0 conilam no congresso Nacíonal. Limitação da id~da máxima de me\ade do número de heras anuais, 

Í
<lo. fi/o só "(IF ~v~Ic.;.1;~o d~ ';.;!~·B~<:t" O Sr. Aarão Steinbrucn - Permi- atividades aé1ea. Dois critérios estabelec!do pela. Dil'etcria da AerQ-

ue az a.. ~., 1 '~ L~. "Til"' .... "'Or . .::P-,.,.11€ te-me V. EJt& um aparte? devem ser mados, simultfinea~ nr;uuca Civil. VeJa v. Ex.llo que .a 
(]Ue Q. tnOCln:)uP 'l ~ n '' ·- 0 S ·r· v· Ç • h ' d d '' faz2r com ~YlÕ?s .. o':-~r>Jfl-+o"- nM céu~ r. Att-re lO tanna- em gran-, mente. Num dt.e.s avena. a c ... asse . os aeronaut.aS e os a~rov1ar 

do Bra.;i\ f' f<Wt~ df" B"l'?<l\1 ~mf) ... f'"<l,'~~ de prazer! : nrcDcupaç2:o de favor::cer psJCo-- rlo.s f01, ent~ o_utra.s classes tra!la-
m.n 05 técn:co~ da ..~~, .... 0'n~tuttr<J.. nnm- O sr. Aardo ste<nbrurh _..: Inde- lô3icamente, o aeronave:rante com lhactorar:., _a mau; a-tmgida, de sor; 
Ç.tal. o prnb,"M~ ctP fwFrrA ~ inl'.rrn- pendentemente das consídera .... ões que acesso em ~ó.ade-bora.~ de vôo, ~r- te que ~e yr-::~~Jema ,es ... tu intl-
{eo;tável. f' n:'ls lif'b'!l~ inte-rn9rionr>'c V. Ex11- aponta - C{'m m:J'-ta jU'>Ilça gunOo indlc\:s a ap.lcal', a uma mamenle l1gauo ao P!Ool~ma que 
o mesmo feto f"ambPm se o"!)~P"l't-J, C' - sôbre a f2.d:ga, a falta de preparo situa('i'o opcional de continuar, V:. E!~n traz a esta t~buna. Quem 
~e-sastre oco.,.,.1do no Aeronort'l fi" técnico, a falta de témlicos na mai~- ou ní.i.o, sua ativ1-da.de; o outro nao s.e fatiga., quem nao s~ cansa é 
1%nr6via _ n~ urri Tf'Ollf'"'r.-tr-r>t" !";,- rla. dos aero.pottos, conforme salien- seria, exclusivamente médico ou o Gove:-.mo que, cem ~s. olhos volta.tlcs 
l!re l~o ~ esto·t t'"'-'h;>1'1"l."l'li\o ~<: t·rd't)"- tc1l o noPre se11ac.or At:Jli~ Fonta:1a, técnico de acórdo com sua capa ... apenas para uma polltlca económlca-
Jht!r6"c;. :.__foi ré-~ul antE> da frditt::t. f. por c-omcidênc1a propn~târm àe em- f'idad~ 'psJcofi<;io!ó~ica ou profis-- financeira que se 1astteia na conten-
l'n.éou;'1" ht1m~tJ<;I 1em nnP <l.P f'~n~" .. urê<>a de ~V~9..~'~'J mni·"~' c\.J;h-:::itla no sionaJ para os que optassem pela. ção salarial, l!da com os homens, com 
tiwitn tn"i<l. rio oue a m.-'if1nin::~ n,.0~ País - há. a eonsi•icrar~se um ato conti~uídade no vôo. f:Ste favore~ as classes ttabalh:Ld.oras como se fôs .. 
~r\r>l"'1.,.,t, illt~. c'l) avH'Io. A exnr.-; ... ç,... r-e!~vantissivn: ""alvo os dit~itcY; e ciroerto p,sicn16n.ic:- tra.7 reper~ se~ simples daclos, simples númerolh 
tl~ V. 'Rxl"'. f> s':l'r;:g~~. c~~-pt:-:t P .tn"l'P- vantagens que a c!usse c:lnquis~ou cussã.{) !,media\a, no trabalho pre- Não nos espanta, pols, que daqui por 
'le o noo;;Sl.o ':"'"'1). ~n n"':' _'"'f\~"'~··"" ~ll, através de lu~as e de sacrifícios, que sent3 e atual dD aeronavegante, diante tenhamos receio de entrar 
\~Ir 0 f:eu A·~" 1 ' 1'~0 "m ~nlnn~··(l :''"''o~-(\ lhe foram tirados pela Revolução, há. em têrmos dJ tranquilizaçáo e num aviã.--o, pm;qu-e-, na. rea1it1ade, OS 
~p<'~rte ou~> ~'"~ V"r,n ~"""+: i.-.~ .. .., "" o pr<fJlo::ma "fl'ar~a~. 1\.... ;h'"~s::m és.<:>~s ~~t•mulo. aeronautas não estão. ·em condiçõe& 
mm, a .~nl'Pl1Cl't P'Pnt1! r'!e V. ~f' m\)ÇOs, pri.nc-i'Jfllmente os comandnn- Proventos e remuneraçôes ade- psicológkas de .atuar nesse tneiu d-e-
nnra dl'~~r qUI"!: nh<J:UPm ,,'} .. "t"11n- t d , · p·-· d . ~ . A 1 t .. gué-m me&:~Jo pode contestar V.. Exa.., es e aeronav~. ap_go a uu1a, po~ 1 ~'.1.:1 o.s. Tem nnportancul. este, ranspor~~"'. 



'L-

~ T hça -fe·i_;.;' a:,_=1,.;.4.,...,_,_..,.. ____ ....,' ,_D_I....,A_R_IO_D.,.O=C~()N GRES.;,S..:;O,_,;;N.,.A:.,C_,IO:..N:..A.,.L_ . ..,.c(:...,S,..e,;ç..,.ão=l,;l);,. =~= ,.;N,;,o;,;v.,;.e.,;.m,;;b,ro,...;d.,;.e=1 ,96,7=-~29_5 ~ 
· o SR. AURJt.L!O VIANNA- Ou~1roporto dos Gwn·arape.<>. Também por/ Antônio Carlos Idade nova, mas u.tllizandn--se todOS 
vindo f'Si:>e aparte, Sl'. Presidente, que',outra coincidencia, estou com reque-, Daniel Krieger o:; meios ·existentes. ~ne~u!3rve_ 0~ 1~-

. t • t d · :r a - nt ·bxe gats e não vs métotlus de VlOlenma. 
bern traduz o sent.unen o aa granuc il'lmen o e m orm çoes }lro o so . o SR. PUESIDENTE: l fl de divisão ,naudmi, IJar;., que o ter-
c1at.se d.OS aeronautas do nos~o Pats, 1 problema de segurança de vôo no Ae-1 Está finda 1 cei:·o mundo possf)- ch .,6:.r ._. 0 desen ... 
va;:nos termmar esta exposição decla- \ r.Jporto de <:Juaral apes, em Pernum- (No guelra da Gama) -

1 
nmdo que, alf-m <ia. mszgmança ue 1 .~uco: cuja torre pars_s?u 3 ·horas s~n1 a. hora do EXpediente. volvimen:o. 
vco, h~ também a insegurança fltle mnciOn~r. nao pe~mJtmdo __ a. sub1da Estão presentes na casa 41 Senno~ r•cr-?nde-se. ma!t um.l vez, ne.ssa. 
Cc.. ,a .._ UHJJ<:., 0 corc.n..tt.:. -t.' aqL<.c.a toa ou descida de qu:LQUer a~tao. Eu ?Jl"O res Senadores. Conferência a coexislêncía ende ideo-
:,;uu.. ~al~revivéncia, como pessoa hu-: prio me di~igl. mait de u;ma_ vez _a_o 1 paRsa~se à loo 1as diVeu,as a !:im uc enL.ontra:-se 
mana que muito trabalhou para o oepartam;mo Ce ,.,. ~et"Oll.tULICa c_~'"Y 1 u~ denominador ("CJffiJl"H, com vistas 
de:5-nwav1mealo, para. 0 progres:::.o da local e _nuoj conse..,m nenhuma 1e::.-, oRnE:\I nO DIA. à en1ancipaçdo pact.1·.ca ctas naço::s. 
P.J.U.í.a comum. A lei de apos~mado- 1 r:-osta.- ~rmp e_unence qu,e o ae!Jpo:to, nem l; pres~rvancto-se a 1)!umlidade de sis .. 
riu e~pecla. <le aeronauta::., que. lol: estava l~terdltado: Por que, mn~uem I ~emas, ideologias, rtül:;õc-s, raças e_ ati-
di~po::i,$ pe~o atual Governo e teve sabHt d1zer. ouvmdo o d~;;;curso d: Dlscv.ssã()~ em turno ünic01 dO tudes, embora, }egH.l'~~ •. mente. an•t-r-
ccmo .. undamento 0 Ato rnstitucío-, V. Exa., apra'3--me c~ng;atula~-m... Prvjeto de R,esolu<;áo n~t Bü, ele :;en<.l:s em face d.~ ;;:·:Jb~~.nr.s_ e~p...:cl-
nul 119 2, eliminou di-versos dtreL.os 

1 
com o ~we acaba de d1z::r, ~::nque, 19-l7, de atuaria tta Comts~ to Di~ tico.s .:i'l- política lJH<J.;.i<...<.:.ona •. 

que . c·a~se possuia attavês da':]UE'le cc~-o drsse, es_LDU cem lequex.mentq retú!O., ttUe. e:conera, a }JIXlUJ.O, A "Cal·La de .. ~.tgcl'' res.1:la, pois, 
. .·l ' _ u - . ., 1 prmto, a respe1t.o de segurança de Jorge ~nguel Conceic.ão, Auxiliar ctn ........ ~" '"'".Jr~s a 

L.::~r--_.o-Le1 n- _loó, as p~mctpaJ.~ c ..... 1- vóo, segur~n"a e~ta que implica tam- J• em pr":nama ... ~ !l ... .,o~s pv ~ 
qu 1st dOs aeHmautas no teneno da 1 - " de Porta na, PL---9, dO Quactro ela F€1 a,)l'es~n ... ado r ns l'm.:,es índ.u:;tr:r-

_:-~ - •• • > ·a r·i ·_I bêm num procesw de inte~~raçào na- Secretai-ia dO Senaao, I t c .. e • e a~?:;", ,_1!ao01Ja. ~ambe~ foi lll c m1 cional. Como se ~ábe, hoje 0 p:obJe- Ezados .. na fu Uta pntennc .. :::,_ u 
n::~ .. a.1,~nte ellmmadas. ! lna de comuniraçõ~s, no Brasil, tstá Em dit::.~ussão. Nova De li, Dos 63 pa.ses que ja a. 

' 1o t;:!CO de dezessete vê<.es o quase que restrito aa-;; av;õe<::. :E es,a-! se nenhum sr. senador pedir a a-2sinaran1., 16 são da Amiinca Lat. ... -
lll4-.;or sa!atio-mmuno Vlgor.snLe se usando, hoje, o a,1ão ccmo ~f' 1153- palayra, dare L como cncenana a dis--

1 
na.Âs res{)luções ap-.-o~Rc.as im:.: ?In 

n .l'l·a e reduz.ido a de~ vêzes c va o cano de boi, abo:olutamente sem cussao. (Pausa) , na. nece~sidadc de as na"oes dcsenvo .. 
:::.J 1"'1 :o 11' Immo; mO.btlldade O:Ja : nocâo de respc.nsa'!Jtnd'"'de, pm que. I Esta encerl a da. ) vidas r:servarem 1% d~ seu pr.:::~:.u~o 
\c· 2_,1 ~s . <ia a_pcsc~t.adOir.a, q'le antes, o carr~tro p~~ç~_Pa a sequran~a Em votaçao o projeto. . n~cknal bruto, como capital a : er-
ll o ma1s sera reaJUstada. s~mpre! d~ ~QU 1 lhoat:a e, ho}e, os :respon"a· \ os senhOies senadores que o apro-, aplicado nos" paises do terce~ro mun ... 
q.,c íor aumentado o salan_o-Jüt- 1 save1~ p:Ias c~mp_anhi~S, com;:. os r~s- vam queiram permanecer sentados. do. TamQém t.e plelteia maicr f'DJ;Q 
:Ltuo e na mesma prop_orç-ao do 

1 
p_onsave~. uela, Du·et~ll"la de Aero11au-' (Pau.~:at / dcs pa.ses mCiu.::;ttnl;naos e insti.ui ... 

\ .· _s~· c.es~" ;_ 11ll11.e-s ae 1<1ar..~ d~ ~1ca C1V1l._ , .?rs?Ch~ecem. complet_a-. Esta aprovado. ções financeiras .<:.tJs i:Jaücos rc:;H:na~s 
4., ancs, exlstenie na forma or1- mente o dneho a v1da de tod0s nos.' Irá. à comts~ão Diretora para a re- e que 0 P.FP'1CO !'.!undie.J convel·La-s~. 
~d1al ua lei 3.501 e que fôra abo- 1 Ccngratu_lo-~e dupiam~nte cotn Vos: dação f(·nal. 1 €XC!1lSh-B1""'f'!l " pro a;!"P-.,cla para a;u-
lljo p:;~a Lei n<c> 4.232". lt.a Exce~lencta pelo tlabalh.::> que e<::ta - ... . 'd-a aos países subdesenvolvidos e em 

" , ~- •• r aoresen,ando e~- ~avor das aeronau· i E o seguinte ? P• CJ~to aprova- ctesm.volv-mn:nto. 
T'"':l~~-o. a .. mpre;:.-:;a.o 'lue 08 B.\1~ ~?-:tas ·e d-os aerovmrtos e, com;eqüent:e- • do; Quant-. às inversões ftrivadaE, a. 

re_" n)Jh!ar_es pos?:tem êste d.Iet.:o, ·mente. em !RVOJ· dos que u:ili,.am Prt.OJnO DE RLE:OLUÇAO "Carta de Argel'' assinala que "J.e ... 
llau IS(J Zlmlte ~e _n.ade, n:as ~e hm:s essas cDnpanhJa<;, que preció>:>m p<ls-, No 90 DE 1961 vem ser estiniuladas ~om incent·vos 
de vuo, o que e._ JUStO. l'il'?s t~ao fa~.:": sar do carro de boi e trans~orm.a;·~m- ' _ . e ga:antias e resultar €-lu bene!,cio 
mos ·co~p:a.aç-oes . ~eseJanuo . _q_u\J: se em aeronaves. Exonera, a ped1do, Jo1 ge Mzguez con-: permamnte para as nações que as 
aquc"lés _Justos d_1re1to.:;. _aoqumC~os, 0 SR. AU':.l:T,IO VIAl,)IA _ t.eiçáo, Au.nl~ar de Portano, ?I.-9., receln:!m''. . 
peloS nulitare& Sejam eltmmauos, 0 0 aparte de V E:xa e de quantDS, cto Quadro cta Ser:retarta do Senaáo t t d 
gu!c! C.esejamos é ~.gualdade de dirr-~-. o fi•..-eram no de(''rre·,. desta orací:':o I Federal. I Se~hor Ptredsiden e, s~m pre ~n er 
tos nas mesmas condicóes· Ê" 0 prin- , - d • 'ct ,: · '1 mencronar o os os pon .os co~s1gna .... 

·~· - · 'r .como a a.em;~w e_to os 0,5 Sen .... do-, o senado .v-ecte.al rewlve: Idos na '•Carta de .i.rg·el' sublmho o 
P 1 0~•~mauo, tao pouoo ~p lCado. ,tes prese;,,es p:na_ e;:,<;e proolema que . ('Ue se l"r!~cl~nv c')m a neca.,sic'ade 

(LeadO) ..,,. : n:? é meu, que _,n.._o é apenas _cl.o E e-! . -;"Uligo ú~ico. f: exonerado, a ~e-, de cs paises em desenvolvimento par .. 
"FxJnção de direito de av~.-,r.<:-(tO e da c .... m. a,_de Execuhvo Fe-,dlCtO, de acorao CO!!J o art. 85, Ie.ral,,cparen~ aas Jisé:~J<'H.le!> score are .. 

bao:;- ~o. do t;~1.po de. ser.•Hco pr~~- cteral e ._d:J_s ~~tac'ua~':i, mas de tod'J o, c, item. 2, d~. neg1menlo In~~rno, t!O forma monetâda iU<ornacional e as 
1n.do as FOlças Almaons, pe.o

1
povo blasile~ro, 1 ev ... 1am que estamosjcDrgo de Au . ..:11lar de Portaua, PL-9 1 decisões refetentes a n..tvega\áo e ire­

Aeronauta porta.~or de di!)lJn:,a 

1
teJ.l_ll?-,~11t? Cúmc.~1s da nossa resp?~·, do Quadro da Se~reLar:a c. o _S_cnado tes, as quais expre.s~Rm a vontade d~S 

mUltar de aviacao e daq•-!el::s sabih ... ade. n·.emc_o:; colabD-ra.r d~ciS!-)Fedecal, Jorge Mlguel Conc:elçao" lpaises do nr M<llldo de ampliarem as 
t1~1_:a p2lmanr:neta nas aluctldas l v?-m~nte, n-o amb·to ~a noo;;sa comj)e-. .,. '""' .. .,. •n F.· suas fro\aS mer-::ar:·es. 
F.J:rcas Arma.t.as ~e_nha_ con_trib•li- 1 Umcm . . Pa-:·a a . .so~u~~J dêss~ J?!Obl~-, O SR . .t .. v.SID---..>..- ~· • / A ''Carta de Argel" é um documen-. 
óo para sua llab:litaçao tecn1co- rr:a .. Que ~ Ae: 0_!lfl.ULlCR bra'St1e,ra, ~a I C Nogueira· da Gamal - :Lsla t>.S· to de eJtigências que atinge o c:1ne 
tJrcüssicnal; extinção da c?nta-! eslel~a da ~~r-Jsao ~m~da pelo Bn- goiao:'la a matéria da Ordem do Di4 .I da grande problemâtica do subdesen­
g.em das horas voadas, ou seJa, do.gadelro Ma.~tmho Cand1do d-os sa~- 1 Hâ ainda oradores in.:-critos. (volviment:J e mostra que se existem 
toelicjente 1,5 (um e meio) asse-I tcs, ~.ue_ 1 e,t_abelecett a J.?anuten<:ao. 'Tem a palavra o nobre Senador ilusões .Sôbre o atendimento das rei-
J::urado aos que tiv2ssem voado 1 dos JadJcopeJador&s d~ _voo ~ _b~r_d0 'Aarão Steinbruch. vindicaçô;:;s p~s~?Iadas, ao moznos uã() 
~nualmente mais ela metade do' das aer_onaves_ comercta1s btaslle1las deve ha'\'er duvidas quanto t.s causas 
púmero de horas anuais, estane-1~ convctn salle~tár 9-Ue ~~m ~s O'le· f O SR. AA:'aAO S'fEl~3Rt:Jrll: ~o demível entre os :povos, d?smin-
lecido pela Direto-riu da AeronáU· 1 .ad~:ed de vó~ ~a~.:n~ teua szdo en-r <Lê 0 seguinte discurso) -senho-r tmdo-se, destarte, os antigos pretex­
tica Civil~ c.on Ia 0

• no eiV!G-D -~ e Bu:'ca e Sa~, p1 esidente, n<Js~o pais ,-em de parti· tcs de ordem racial, de situação geo-
A n-ova Lei de ApDsentador1a 1 ~ame~t~, aquêle avmo peldido :na 1 cipar recent~mente da Conferência g~áfíca ou de dem'dade populacbnal. 

dos Aeronautas, a par, dos pre-; _mazoma, ao DOURJas 0- 47· ~a. f A~: reauz'ada, em Argel: enccntro és~e São, na _yerda!le, causas eco~ômio-J_s e 
juizos causados à categor:.a pro-l_ ~ov~ ~ tos venha?J. por lllic.att 'preparatório da futura Conferência as soluçoçs tem de sar, Pl'lffiOl'dml~ 
fissional ofende princípios flas1- f Y~ t , -0 er _Ex~cuvvo - q~e p~ra ! sôbre c:mércio e D2senvolvimento mente, econômicas se quisermos com() 
lares de higiene e segurança uo, ~~l~traei:._ 0n~po~~ti ota.d da ~acao.Bra- das Nac:ôes unida-s (UN"CTAD), a em ao:sin:-J~u u~ dn~ delegados: "que 
tral>alho na avlarão comercial. 1 6 d s do e se""uranra d~ l"eali7.ar-se em fevereiro de 19:38 em· o rn~ndo na o seJa palco de nôvas su~-

. • _ v o e .. o.s aerona~tas. restaurando úO 1 Kora Del i. _ \ vers_oes. o ~esenvolvunento econcmt--
Sl·. Pres1dente, os _documentos sao ~eus dnelta~ poste. gados ~ ~~mentnn- 1 ... A conferência th·eram assento 05 .. co e, sem duvida, a melhor resposta 

lon;5os. IremoS'"' articular-nos com 0----:-0S denho das pO':\stbihdades do ptn.;es da á~ea subde~envJlvida do à subversão e nunca o poder das ar~ 
que)_n de direito para ver se conse- Pais. I mundo e as lHtcões em vias de desen- mas". 
guilnos~ Qrganizar - se o Go'\'érno 1 Sr. Presidente e srs. Senadores, a 'volvimerito. OÚ;cutiram seus proble· Senhor Presidente, os países sub­
nàa toma~ iniciativ_a ã.nossa frente , ate~çãQ de tod?s. ~ prova de que já 'tütts e reivindicaram '.lma melhc po- d~senvolvidos formaram. em Argel, 
-:- um p:.·o]eto _d~ 1~1 q~e venha a sa~, estavamos sensll:nhrados p,r;m . ê~te t;Jção nas trocas c~mereiais, com as uma fre:nte Unica na defesa dos pre­
tu:.~zer as re1Vmd1caçoes dos aero·l p:obi:ma e estaU::Os _atento_s_ as re1v:n-: nações industriais, Resultou, ainda_, ç.cs de seus produtos primários de cx­
n~n.:tas do Pa}S: . diCaçoes, às d~nul:lctas p~sü,lvas, ela-· dêsse encontro internacional (Comlte portação, .ao mesmo tempo, que pro-

O Sr. Teoto?tw Vzllela- Vossa Ex- r~s e construt1vas d~ S111dicato 'Jy,"ra· 'dos 77J a apro~·ação d,] 1'Cal"fa de Ar ... curam refOrmular as condições de re-
celéncia permite um aparte? 1 cwrH~.l dos Aeronauta..<; do Btasil. 1 gel", na qua.l se consybstsnciaru as ceblmento de capital das nacões de .. 

0 SR. AUR~LIO VIANNA _ (JI.fuzto bemt· Palmas)· /princip'lis -~~ivindicaçor~ dos países senvo:.vidas, seja sob a forma· de em-
Cotn muit:J prazer / 0~ R C:H" w , , mhdcse.nvoivunf'nto a serem ap.,.Men~ p.•·éstimo,<;, financiamentos ou inveSti .. 

o sr. ~eotõnio 'ymeza - senado~ c .'I?A :ESl\o~E~:ii'oR~~- SE""JI 0 - tadas aos paises industria~iz ... .dos do mentos. Eis a questão bãsica do mun-
AU:élio Vmnna, se1 que v. Exa. est-ai • mundo. do moderno, que, alir.s, tra-nscende as 
preocupado com o tetnpo, como · os Flavio Brito A idéia fõ.rça da "Conferência de iivergêncH1S jdeoló;>;icas, a fotma":ãO 
tarlbém estamos. Mas desejo apenas Arthuz:: Virgílio Argel" consiste, substancialmente, em de blocos políticos e as questões tite ... 
dai' uma contribuição ao seu valicso Milton Trindade que os paisrs dc~envolviU.os, no seu nores de orde:m roclal e religiosa ainda 
discurso. Por coincidência, estou re- Cattete Pinheir() pl-ótJrio interêsse, senão imt:diato, pelo da responsáveis por cpnflltos no m 

• cel:lendo resposta a um. 1equerimento Moura Palha menos históricamente consid"-'"9-dO, Mundo. 
de intormaçpes encaminhado ao Mí· C1odomir MHet devem reformar a sua mentahdade e Com (!feito, nas relações de trocas 
ni.$tério da Aeronãulica sôbre as con~ Sebastião Atcher métodos de agir em rela~ão aos que entre países industrializados (produ-· 
dições de pousn no Aeroporto dos Petrônio Portf'la s-e encontram em fase de desenvolvi- tores de manufaturas e bens de ca-.· 
Palmares, em Maceió. Qunndo chove, Dinarte Ma!'i::.t menta. oital)_ c:om os países subd~senvo~vi-
o avião não pode descer eru Maceió, Ruv Carneiro .Crê-se, assim, na supereção dos an· dos (de econom!K"agricola produtores: 
porque o campo não ofetece segu- Doinício Gondirn tagonismos existentPs, através dos )·de m::ttérias-primasJ, aquêles se t:::~r~ 
ram.ça absoluta aos aviões. o Ministro Teotônio Vilela instrument:Js que inte~mm a estru- D3JU catla. vez mais l"icos, enquanto· 
:responde-me que o Estado de Ala~ Rui Palm"lta tuna. do mundo ocidental. Nesse .sen- ê~Ges, ficam cada vez mais pobres. 
gQas podia dispor do Aeroporto dO$ J·osé Leite tido, aliás, deve-se tteCOl1hecer. que a Essa distância de níveis de renda vern. 
G\lararapes, no Recife, desconheceu.. ·Carlos L1ndemberg l "Conferência de Argel" resulta em se ampliando a cada dia. Por outrO: 
dQ, portünto o problema federativo. Vasconcellos Tórres ato de fé na possibilidade de solução lado, os· países ri_co.s ajudam os !)aí-. 
Mas ainda assim todos nós temos nos Fetnando Corrêa. dos problem-"l.s econômico<;; dentro do ses pobres, com, e.penas, a sexta par-. 
transpo1·tado de AlagtJas para o Ae~ Fllinto Müller marco e perstwctivas de uma rnenta1l- te de 1 ?'v de suas rendas nacionais. 
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', Nesses têrmos d~ _inter~âir:bio en-; em q~e ~ouvamcs a _atitude ~e- Vossa 1 de dos. países si_?natários, uma. ad-1 transporte ferroviário deve se.r orga-
,Ue pre~oJ d;D maténas-p1m1n.s . (cada : Excelencia, trazendo ao Plenano des- 'vertencw .. , um apelo, um ato de mte-! nizado, dentro de técnica mocte1 no 
tve_z _ma1s a.v.ltados) e produt-os mdus- l ta casa a. "Carta de Argel", destacar lligência, diante do quadro do ll19 por que f, dos que podem oft>rfcf'; 
ttl:IaJ.S e ;nanufat'll:rados <c~ da vez

1
, a necessidado de, cem~ pais em de- I Mundo, que produzem üO~ do petró-' condições econômicas vantajQsas. rn­

tnals valor1z~ dos) re.s1de o ~a1or dra- senvolvimento. adotarmos certas so-; Ieo bruto do mundo e quase a totali-! felizmente, porém, nossa rede F~rro­
tna das t~çoes .si.lbdes_envolvidas e Cl_l1: Iuções- e lamentarmos que o Gcwêino dade do mangane~. a maior parte do· viária Federal ,as nossas estrada::-. da 
2Jrocesso de de~envolvimento, a~ quaiS (brasileiro cpntmue a oscilar, continue cobalto, estànho e bauxita, 51}1.0 do' ferro são quase todas deficitariJ "· 
OOmep.t~ .a.trvv~s do des_envolvimePto 

1 
em contradições, nUa qUerendo, na, cobre, 70'ã do diamante, 45r~ do fos-: Em conseqüéncia, o Q<lvêrno ·tem cer­

econo~lCO ~erao a soluç~o ~dequada. realidade, se despe~m· dos condirio- 1 fato, 20t;~ do minério de ierro, 1sta 1 ta p:ircimõ:nla na aplicação de ver­
\)ara tao gn~.ante de.~equ1libno. . ) namen~os que o mundo capitalista,. sem falar no café, cacau, borracha e ba-:. Tem. até mesmo, pJlrali.<:md.o 

Por. se~t Limo, a massa de a~n- 1 que o mundo da;:; allas fmança.s, o outros produ~os primários.'' , ob!as em certog trechos fenov-::Ui.os 
~ul~01es .~~ pais.es subdesenvolvid?s 1 mundo do F\md~ ,._!on~tário Interna- Senhor Presld(nte. Não participo e bUprimido a-lguns ramais. _;:::ora. 
{lS~a. consti:t._ da d~ pess~as que nao 'cional lhe impô:. r:'o otimjsmo exagerado quanto aos re me~mo, rcceben108 comunicar;th~ de 
pc.:.suem ,teHds e sao obngndas a; a~- ( O SR. _AAR.fib ~T'FI~iBRUCH -- :;ull~dus finais desse- confronto de rei- I Santa Ca.tuina, a. respeito de qut a 
U'~ndm· g.i~bn..:. ncs gn~ndes propne~a- 1 Mui+o obn;ado a Y. F.xa. vindicações entre países subdcsenvol- ·!Rede Ferroviária Federal p.:et~nl,J.a 
n~s que vrve;n nas cidades. Nao sao, · Aliás, convem ressaltar que a te-: vid:::s e industrializados por saber dos 1 suspender :> transpo-rte da RêdP ::::~ n­
pois, ~s don:Js que tornam. 2: terra. má.tica do no..'>~O d:o;curso aco-mps-·~ percalços que ter-s~-:10 de superat. • ta Catarina, com -o percurso dr :zoo 
lJrodut~va. mJ.s os _arrendatunos ou: panha trse, anteriormente. defendida Todavia, não po::;.:-o deixar de assina- qUllometro.~. que vai de Itaiaí a!ê E;"Ho 
nssalanado::: rue ~u~tas vêzes produ- i por v. Exc.., quando cmnba\..eu, com la.r, ne.'>la. caca, H. grande sig1üfica-: J'Oão, no ~tltt> -vale daquele 1·io u ll­
ze:t;n. a pena~. _o ~uflc1ente para a pró- 1 justas a sensatas p:mderações, a 'úl.ti-; ção, par..t o nosso "País, de tão im- · dal~~o. 
;p1:1a sobrevw~nc1a. Ql!ando c~ l?rec_os \ma J'elmiáo do Fundo-Monetário Il1- portante evento. Faço votos que os, Pan:r~-nüs medida anti-eq;;nom c-a 
de setts }:rOdoJ.tos aP:Icolas sa? av~l- teruacionr.J. rEartnda, há poucos dm .. <t, 'países desenvolvidos não queiram ver a. su.:;pen::-ãn do tráfego daque~fs trms 
ta dos pell:. tooca des1gual a s1tuu-;a::.; na Cunnabar:L. 1 na "Carta de Argel'' meras e abor-. o .!C:.tbar ecm aauê~e ramal· de q~:z; 
no campo. torn'l ~:>e dese:>peradora,' A~:.::c\o--mc a ..._,7 • :E::J. Q'l!..U-G.') f'"s- recidas su~estões. O problema é mais· que aquela e-stl"'.:lda.-de-ferro Íoi ('Cns­
nesses pa1Hes. , t•'J"111a rou~, n--~~--e .MiJ1•s.;-o f;as R e-. pro!1mdo do-que parece e deve :mere-' truidu não ~ómente para servir a . L'-
~os paises em prore~.::o de de~en. hçôr~ Ex.f:_::.r:ol"e.o. S_r. Ma'4nl~ães Pin- cer um tra\..9.-mento inteligen:.,.... En- 1 gHlo dss rnais prósperas do Esln'io, 

"Volviment.c, CJmO o 110'>30, todo estar- to, :. qu:: ha:.a. ~nreriOrmente, tendo, ü~ualmente, que ainda possa, o Vale do :Uajai. Serviria ain.da p&ra. 
. ço é teito no sentido de anular ec;za. anuncu"ldD .::.ua prenen_ça nesse cone la- 1 hav.:!r um diâl~gq fraternal entre ll">, Pntr_onC:Jt Q ramal chamado-tronco da. 
~osição d~'Sfavo_rável na baianc!l. co--j t:.-e - · p~r presso('-.s CUJ<t nat1trezn des-- 1 nacõr_.::: já. in'>taiaãas no confol'to mun- 'Regmo Sul do Brasil o Devemos, ~am­
Jnercial e carrear re::ursos f'ffi mof'-, conh~D. ou por l!c,it;~ções naturais dittl e as QUe .se encontram ainda' bém, e>nsiderar que faltam a per-as 
ld.::ts forteo:;

1 
para respaldar 0 proces,;;o de-.;te CoL·:rno te;.t'tu deix:-tdt, de aH .~ubmeUda<: a lei do desespêro e dO' 70 qmlôml'tr{)S para a sua lig::n,"ãJ ti­

~e desenv~·lvi ... 1e~to que não pode RerjC(.fiH_J~!P:-e·· .. D_",,.~ .. ~urnJ, po<=ilí~e_l- 1 psup~n~m?", ~em o rrcu~. à prédica:nal e que, _co?clulda em vez .de p2n-. 
ttnterrompJdO. Eis pOl'que, pletteam 0 . mf'ntt-, o .Bia_·>il pPrdeu uma P·JStea.o da VI0lenc.a e d:l. re.presaHa., do {lue, sar em pa1al1sa1' a. estrada de !erro. 
numento de .·eu in~.Prcàmbio comer-) lu:-;tor <:::t • • ! ali<l.::. d:.i. pro\::. e. p>óiJri<.~. Coníerên-' t::-mos Cflnfian('a em que aquela na. 
cial com pa.is{:s onde as cond1ções de _o 8•. :.IorcPllo (}.~ Alcnwr - Não c1a de Ar~el. . , : f~rrea :::-eria de muito maior reutab~­
trocas pos.sam Ber-Ul.!S mais íavofá .. \dmu. liRt\ll~~!;, ~ov:.·:·J .::.\IH~'"'• ts.lvf'•, ~~:l r{'sta dUvida que a diplomacia hdade e, cons~qüentemente, lll,lll.-3 co ... 
'\•eis ao finanelamt!nto ut. ~:eu desP.n--: tíLH"-Sl~ mt-:h3r. J de nosso Paí" tem muito a realizru: nómín> .. alem do que,- passaria. a str­
lr:>lvimento. A dct.eríGriz~!:i:> das tor- ~ O sa: AA::? A. O . ~1.F' :.;3~UCH · , ne~--·.'. t~neno árduo e difícil. ma1g-ra-l vir '?ma ~cna do interior . do Es:a~o 
tas pelo d~linio uo~ preco.:> dos pro- ·;· tJ,~ hdoo'r-Jn~a. dr~:--e t?rceu·o mun-. do, Ja, .;;o~ he.stt.açõe., aponWas no 1 de santa Catarma e a propria cat!_:­
dutos primárk~, em re-lat,i"w aos tU ~~-J uo. R;~lmen.r, ,(. v :H; 1.:;:l :Jdotur. ap<Jrlc. cmn qur me honxou o nobre~ tn1 uo Estada que, como saoeroos, ~:~o 
gos industr1a1.zado.:í u1ust'1tUl, mctu . 't.--b~a P 1,1tlcJ on f nHlQ_:.l('7J. e •·om 1 Si'nJ.dnr 1\.jt\._ret:llo à e P. !.encar embora tem nenhuma estrada. de ferrtl 011 n 
~ítàvelmente, 0 màior &bdâCU~:l ..1 1 

1 cor-~·~em, ~em hes:t.1côes de qualqU_!!r I tmlw. roudicóes natura i~ de lideran- li3'!e. com o _in~riol:"" E' do pôrto j13 
crescimento dcs.c:;es palx&. 1 ~spó>::w, evtd~nt-.!mrmc, Nbe:r:t a. e1e ~ r,J. u.!.-.8.J.:l r..:-i.vind1u . .J•tk'<> ~ .... , II19 :lllU1-, ItaJal a ~l?m:.nopohs distuJ:t ;; "'W,; 
• o Sr. Marct~llo de A/C11.Cflr __ :~1 ..:, Ld"rt-~n'.:"d ao~ patsf's que la Sf!: a.;- i do. 1 de_ lCJ qntl:..metros-. 
mlte-me v. rxa. um c.purt~? I S~Ilta.a•m. S:>S~{' lt:l e tNs p3iscs Ji ''"fJ.:::b.vra, .senhm' ..,r 'hidentt', t.,'U'' C'3n.<.equentenlente, a prO-dlV<oO do , , _,_ . . . I :l:..:>rn~~·am. sub<:err\'• 'anl a .. Carta de 1 de-:pl"z.1 r e~ .. as C>-$p;:oranca<> e snseins · int~rior ~o Esta.d·o de Santa ~~' mi-

O SR .. !'LLlAO Sr.t:L.\B.d .. UC-q -- Ar:-~el , cumo _.:m 11rulet, 11n ln~u dJS- qur .süo JUSto; e hum<~.nos deveml15,~ na .P?d.er~a ~E"r e-scoada. pelo porto de 
_Oom todo_o prAzer. . . ~cl.l.r.-o: t>ez~e1~ p;.-r,e~·u;eutr;, ~ ~e-jc:mtudo,_ r~nt.:.tr, tn.mbém. com 0 nos-

1 
lWJai, ~upnndo a capital do F>; :1~(} 

O Sr. li1a~c:>Uo de Ale,t.car · Vcs · 1 nca. L..Jt1na. f) Br.'''i!, r e contmun.r 180 Jlrôprw psforçv nactonul para alçar e aume-ut~ndo o transporte m:::r1t1~ 
\la Exce1enCt:t ÍdZ bl!m em _ kd:~er 'l 1 n<;.,<:a _' he~iL!c;oes, p·!rdCl"J. o .seu 1u·~ar 1 a:> c:;;'. l:l.g:1:> do de.~envo1v~mrnlo econô-' ~o dP c-3.bota:1e~ e de longo t.un o. 
~sta Cara e colocar em d~st:...:::tue o• 1 de hc er. O ~uturo H,lant:!l·;_. t>"-.->e t'• n 1 mico que nrrrecemru c-:-mo naç!Jo !Jo-- i mclusiVP de cenus, carne e tart:0s t:U­
~e.sultad-os C.JJ.'se:ru~J:Oõi .na Cark•, d.<: jhistOiKO do nmo._·umedrnt.:Ilto d:~ ;tendalro('HÚ~~ ric..t.. Admitir 0 contrJ.-~ tro:; . prOd!.;.t-Os. a-~ropecuários, Lmo 
'{~rgel. :N"O ~~·?nuncuu":~.W. tplt' ~·Q•J1,1Br..t~l\, nn rc•~;;r·;-~ ..'O p:upno -dt_,e-a~,r,o ~ _qu~rer benc~ficiat-St' de um_p:~r-;t:mbe_r;t O 1-ra;nsporte de -m}idrr~~·­
ti'JZemoS epr<.!'t ·lUdo n.. ,esult.ldQs da volnmenw. · 1.crn 1.!,:-..m-o ~b.5urdo e de- uma :flLm- · ..J.';aque,a. regia-O do planalt:. ( 8.tu 11- , 
(R.eU?iâo ao rwdo 1\'.':oneW.r1o Jn(c,·-1 Qu·lnti:J c; n.-<-c;os - dit.;;.s~.Dí> -- tmj}ia i.m-.:isttnt.e qllo: levará, mais nense- .<1:inda exist-em g1andes 1;e-e.".,lS 
!uacmnal. alinhamos 3l~uns d'?-3 dr;d::;i&H. ;{..:W;. P.;:J;:iU\..V.> ::qMc.iin ... ~><l'> av~l-~rPdO Oll m..:L~ tarde, :1 depcndtncia!flore.5l~L.<. e ?3 reflorestamento?.~<.;_<>­
por v. rxJ. baz.dos, c l-ambem 11!'2- ·

1 
Wd'1_·, p~la t:·u~a u-'""~<;;.tl, f'- s1tu:-.eao eoonomic'\ ca<:iu ve"z ma)m· de nosso, ra. e--.tmlu1a.:.tos pe!a 1!0\::l 1eg1,\~· ~o. 

\0.\0S a neeeB.S,\dnde ae 1u..: o.t iJ~I.s~.-; · uo rampo to~tt1-;;~ o _.~.,peru.dora, I pe;s, em rl'\acão l)s pJ•-t·ncia..-; d~n- 1 que p,?rttule a aphcaçao de pnr:e do 
2m desen.v!flVl• lCll!-'0 c ,13 P:ll-'>th .. ull-- neste P,d-s. ~'rio:~ pJíses em processos 1 VJIVld:J.s e indu.. .. trl.aU7.:l.d:rs. \ Impu~·o de RPU~ também ~m :e­
tlesenvolvtdll ~~ mtegt·.!,S~Cm ü\liiH!. tle de:.PnH>hlment') r:Jmo o . n~~::.o, Fra. 0 iJUe tinha a díz:er. L1Iuifo f!-'1::-t".lamntto, e::.1ao tomandfl :uande 
!!'rente para r:!lvlndíca1· tudo quanto :.., I ::~-t:Io a Ps.fvrço ê f~w no sem Ido d~ ! bem 1 • (.;iuifo be:m) . (Palma~) . 1 impulso. ,J;~ existem fábricas de c e ... 
Carta de .Argel haja r-egistrado. ~nul.ar nsa pos11:ao dcofavottwe: n:1-' . 1 tulo:s-~ lrnh:llbando com uma. nrodu ... 
1 Nasce daf, iJOrt:!nto, a c.niscW.ncic imlança.cometctaf e carrear r<:cllr~os:,! O S,l. P!'tli:8•J~XT~: i cão volumc.-·a e outras em estUdo ou 
6os povo:; &ubíP.senvotvido.l, a, 11ec•.-:;- mocc.i"-S tor~es, par~J re~:opaldul" o pr:J~ ~ {Foq;Jf'i;o da. Goma) _Tem a pt!-- em. instalaç.:io, além -~e uma :füb:·ica. 
-sidaõ.e de il~ •·Ji\Tem, indCDend::-nW-- ce-s::o de de·.em·o-!v onento, que nno lla>T<t 0 nubrc sen:Ador At!ilio 1-'ort-, de papel naquela repao d:> plnnaJ•c. 
:mente de (eus CJedOJ P'l1tü.:os, na pode -"-rl~ iulerrcmp:ào. t:ma . De t'OrL<.: QUE' é um transporte q1:e C.E-
,luta p_elo dcsC'm·olvimento crQ"t;~nte. Rls po:r qu.(' p:c;.,.•am ., f'tlmi'tüo dl!: 1 · 1 pende, prilcipalmentE>, da fe_rr::~Yia. 
eham!IDdo G. ;t.,ençõ.o doz países sub-lseu.; íut.·rcãr.•iJio<> lomerclai.s cthn: v :J.L r.·•:Tt.t.:to :?GN':",'L'\'",\: : Paí por que 2. preocupação do povo 
desenvolvidos p!!.t'a o procosso em des-, pd~e.'$. onde as r:;nct-~·ocs de troca::. ~. . .· + ~ • 8 .. d _ , ('1\.\.>.t'lnrn-...e, cb Govêrno catal"ineme 
favor do3 p3-l.-.e& não .de"ien\-olvid03 -~ p~ ... am :.er mu. _;,.; f .wu:r~lvt?i.s ao fina.,'l~ '. , .._ 1 

· .P!.~:~.;~en.l:\ "',._.,~ __ .._n;i •
01 e<t, ~~~ da própri.J. .\.!'.semb1~i3. Legislaliva do o fato implict. em obrí~:.cão de 1.0s- ci:•m."'nlo d1·M;C dr,.;e.JVolvnnento. , •. _e ~g .};t.'>l. .. míl.<>. de .r .. o'>po-J_~S m, L.~ l E:::tado pna que não se veriíique a. 

!Ja. parte de lembrar a v. Ex.a. . ..: po- A :irt{'r:~rac~o da troca p.:'lO df'clí-- + ei. onom>C?-', ue~emos con~1 erar 0 : p?l"ali:-ar:'Ct.l ciaqucla estr:tda-M-fprr3. 
sição bra.sileirc: o Rmsll c"1minhJ.va 1 ~_b dos PI"f'1'-':'> dos produt-os prímà .. ferr~\>•l'll},, DQpo-; do . t.ransp_or~e o .<:;r. 1/ll_,_concelos Tôrres -.-. :r:-r· 
para e l.dcnnç'l. dés:3e mundo dos : r103, <'tn .rel;; ~ 10 _aos ~·1 1. ~r:~ tndus.. t i.1 ~ , mar i! mw, _r, ta 1.~1~.~~- ..,~ n~~!5 econ~ml-: 1 m 1 I e V. t--·;~. _um. aparte? 
})aíSes em dC;·etWolvimenLJ c 1:.ü1JJ.!!U:-.l-a:l, C:lH' Hlll, ~w1 ·..; v:'zl~~·-·, ~·1 f' ~-.. ~ezzi)Vli-!~1-'- ~ ~ • .s1m ~ ~\Oh.l_, O SR._ AJTiL~D FO::\T.'\~.\ ·-
tôda.s as c)ntl c;:ões- par .:r. tJ11to. ~or ~o 1t1~1or 01).,_ ACU!..> a_. dcc.:~J\ o>. iH~~~~r ·, ·:~ n :;.e~ s~b-~ · ll_f'_:-. P~L'>f!s, · diaUl~-; c· :t !tT'll n ·1r:.~xer. . 
'Ocasião desna. rcuné.o d.e .l.Jgel, r,e I to tlt-:.~es pm~e:1 1 tl " na.lu~lnalu•a.à~~ te.~ szdo co1_1. O .1r. 1'tu:-onc~lo.<: Torres - O..J~l'O 
'Droclamou qut para dat" t>uf:J--;~ av ll!<J·tJmarlciO a z,....;;i/.-o) ~~~"-~•te c "r~Tides inv-e:.,u.es tt'm Sido, '1'1'11:! · o qtu~ v. F.-::a. está d{ .'nio. 
:arasn a. ftta. c.C r.mpalg;r..r a 1idt.r~n- l'l"o 1·u.:o \'~nl\culw à') nrn,:1 S?-Jletl;>'l:, l\O. ~-:hLtdo e._ .. ~'1~\Dl~.r ~ es-~x.~r~~-:~.-rl:nwi a compreender cem:> 
ç-a. dê~st:<J p:;isu, deveria o no;;~? pa·n ·nhot P~f'~'í:der11~. _l~á qur "'-"" rr;i:·;<l!" · t<B.~<l'{_.,~la 1 ~:r3 tlL!.!: 1 'tJ_mcnte_.~J..a.<:, ~.In~ h'-' :J p'll!l~f'a de extin~:i-o d" ta· 
ser represcut!Lüo pelo noss~ MmwtTO j úutu mtuc._:.··hiO da •rti :n ~·~ .t<..J :·.1., rn.-: __ rc.Jan!e, 3 ' h.tcmotl.:J<;, \1.1 1 nl::: 1 " frrrovmrKs nes~e Ps!c;. il.<: t·a .. 
das RelaçõEs Ixtcrion~a:. P~l~ec.iE_, pr- milhüeq dt' d•l"::r:-3 rütL'~:; e n P~í.~ · ·,'•1 0 -'"'-:,:em,J. d.:- 1 .·""t;?~5 P,o:te,. f~lr.J\ ·~: "Ú:'~ t1'<"•~·oas, econl:mi~nment~ >.l:> 
las notícia~ do.t jotneis, que est:l. bZ- deu li1iCi.J a v-:·~:-tr..ilf"êi'l Je. rn,·'.;,.ú<.L- , . ~.. ~ ... ,'r c~:nu·.? t~1 : ~-n~J:.tr~m-s_e TI, .... ~L-c111Í' f'.'". :U;:o fato, e::.t"l on :'':T"l:t 
!rlt\ o po:llçü.o l ") "'lrn.&il, o qu.e nnillm.- i.-u·.rJ.:;_c,;; ..: :-~P 1- ·~ll1J~~"l.dos. 1·1• ·. ·:, u: 'u;:·:J_~~"· · ·':- -~cl~ .'~lo~·; 7:.'t:t l::"lti '• i~~ gp:rtsl"ntar d:!fici., nnc; 
tta todos nt.:: t.·[!silC"ifO".;: o .;os>:.:> Go- D.".~ t.:r e !lO.: .e. delc~r.:ç-Jo l!. '"C')~l~ c... 11.... a.cm1_ .. n .. _ Jf')_ C1 d:cr..r.!c~ p>. o ; -.;\IH 'l public"J .em qm.louer. p~c-:3: 
'Vérno .r.dotar:"\ polittca. íu.vJ:n'ivel n. fw:,ne::o. ie ~H?,el" &U:<,Uiçt~ {"AUdll =---- 1"<::r"'. e i1J .!UiJ1.'l, J . .r. e:r'_" l':l\ ir<' :r\ C:"l M'1!~1.n - v. EJm. E;ab~ - -"'"<:t. 
.2sse,c; pa.ise3. La.mení!tvelmente. reve-'p::!."':~'l d:• t·~mcrc:o cq.m us na:.-t>~ d.t '';·e P-rff' cl..' ~n.Jf!U.'l _p,;;: .10111 1~··:. ot"""· r'':" t'• r.·:...~·r!o de mcnt>ira lrCi­
la.ndo a sua contrn.d.irfo o Gov~rn!t. 1·-·rc~· :c:--ml>,;_~ •. :;.·.ri!!. .p:n· 1lh.l o f:,1 ~:T,'.> .:i.~ ~:1 ux.m.:u!'·.·1 ·_'de fi,;J.~llth.: ·.r~'.::t --.'r~'':.·~ õo nr.l:'~!hb ClU~.a f-.-r~'l~ 
se l"etit·ou de-s:a pml~ã.)' e o _l~!e.sil de e o; nac_ões da .r~tto·on_1. or:'"ni~·l, 110 í ~;,r~~o,-;., rl' ~-~;cc.;.~~~ ... L_',l~·~·,:lnf'c·.~ -~-~ l'~, c ·h""~~-~ ~" ]OC:!lidad~ q·~~ : ~,. ~· 
n-ão foi reoresenl.PdO pelo seu ;~fllll!- !:t'U p1ane_;arneJ;lto !•(_;,, r,:nko. a IC.1~0 .:l:J 0•1' ;unP.t-• .:.. o ... '-'; I l r. . . -.. ') j' 11 l ··:'lia,}-.~ ..... ,. ''l"'lJ itPll .--.,~ 
tto dP.s Ràl-açti·O Ex.\.erl'.)i."C.'. Ou_viu- _prc·•,c. b•l::>C-... em e·~]}. n :~r Fl~H r.'::!.-' I.), ç.. ••t; '"':"~tl.'O~ d'l ·::n )."">. r:l p·~· :;c ;:+··~·o f' c r 1:':1 m"'-i'11• ',J. 
Stl falar,. llC jusíifiC.JÇâO dC atiludelçõ:;s C'otn"~:j~i; çr:n ú~ '"' '.o :m '.1.JS' lt~feli·•tn.JJtf', ,tt.l. g"'~·O p.li,, .r!50 .ln~-. •1. f'e .~~ l'"ül)fÍH1''' 1·::--, flCS ·-,_.·.,_ 
~üo incompr2el1síveJ, que lnl"la i'1. . .,-e- de d~Je.r1'C,nn~e:..1,:t. R-·~u;~ar..~. or.x- .l~m:.;'l (-'~"-" f"V<l,tKao 1a<'l !H''='~-..· na. ti"~ 1.~rr-,.'<: rl-1 lt''Jnl r:um~nenoot. c 
ooruranç& de pa1-te do GovErno, que·tuno k.rtar o nLJ .... .:> Paí.::, ren:m~n-·o .JLU:'.l .Hilli-;t~·o de" T:nn·lY)rt~s t•)- 1cn') ri:- \'.• 1 "11"~- V8--:'"'.,,?J .. r: ·l·B­
houve motJvo11 ideoló~!cos, psicoJõ::ti-J men<':!,_ ums. dive.--,;_;;('-J~."i~ _d~ _me.:r:1~ 1 úJ.'. :a ç· .:í Ien!l::lo bt>sta.otc a :::éc:n '!';: f'_ a ·_m it<d~. em "'.~h;.s., O~~:.· .. -:.. 

.'CO:J e outtoa t1U'"" nl:\o intsf'S!>l'J.-"'1. tt..~OS, )\~'110 ttc, ;--.: .:~ .::::-c*.Jlm.:J.,;:, t .t:~f' p.Gblenn. Em rec~n.:?.~ declr.~-a~ .1C1J;'3r·-p rie !::a11'9 R1"a do Rp ':\e­
-!i103sa. Ol'dl~m econômico. t-);tes os: Afríca e ~ Asia, no mowcnto em fiLie (Õr'> à impl"~m:a dísf"e que o naso;.o' ..,.r:>_ PedJ Iü·enra p..tra inter-orr:-:-)tr o 

.. ftmdamentos cia retirada. brasileira,Jnosso •·deficit'• no balanço de pil--~,a-'sist~rn-t fenovhü'J terá prioridade 110 ,.,eu f'O['!."tun) di:cm·-o Prlra, cem') r·u-
~ reiaçâo t. iniciativa. p1·ímeirc de tn~entos já ch~go~ a 220 -nülhões de ;a;1o de 1!!68. ~· .louv!..ve! ~-:::sa inlcia- Ol-ll~m=P, emorcs!ar snlidariedadr> no 
E:-8 fazer representar, na reunião, pelo 'dolares, no pnme1ro :::emestre de 1967. \ t1va do Sr. ::\l!n,stro Mo.no Andrea7.- l1:}'.'0 de s-anta Catarina, crrto .a:n-

. Sr. Ministro das Relações ~teriores. 1 A "Cru:ta de Argel", Senhor :Presi-jn, porque, num ~.:.i::: como o nosso, l~,;m dP OllP. em Santa Catarina se 
Lif.'J!bO. po~ta~to, no mesmo momento {dente, constitui um grito da lib~rda.- 1 C e grande extensão ter!"ibrial, o, pensa de i:;ual medo que no E,tado ~ 

r':·; ... ~ · 11 • I ., 
\ 
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Ido R1o_. Não_ se pode, de maneira. ne-1 quilômetros :por hora, no~ :mesmos GI)S, sem. possibilidade de virem a szr 1 pari;\ 1. campanha contra as lei:s de 
nhuma, abandonar um transporte que moldes daquelas que esta? sendo econômicos. l dimlituição de seus direitos ocorreu ... 
é barato que é importante do ·ponto· construídas e que--- já. existem no D~vemos considerar, tambCm, que a ! me, baseado em artigo publicado no 
lle vista Soclal e econômico. Acho que Japão. estrada de feno em nosso Pais,· t-e:n jornal j•l)ltima Hora", ler desta. 
!êsse é unt dos pecados graves de que Portanto, esperamos que um pais um papel de grande impoitância tribuna e. eintese dos resultados dê<>se 
-mais ta r-( e todo p-ovo braslle.iro irá como 0 · nosso, que teve de enfrentar para a economia e até mesmo para Enco-ntro. 
!a.menta.r... tôda sorte de. dificuldades1 principal~ a situação ~ocial. Is-so verificamos 0 documento d~;o; 0 seguinte: 

0 Sr. Marcello de Aler.car _ pe1·- mente de cap1tal para essas ~randes agora, com a E~1rcda de Perro q11e "Us trabalhad:lre.s reumaos nol 
.mlte v. Exa.. um aplrte? obras, mesmo aos poucos comn';a ver vem até o Dlsvrlto 1-·e~eral. dias 9 e 10 de novembro, no Sm~ 

0 SP... ATTtFO FONTA...""\A _ ,melhorad~as as nossas estraaJ.s de Nest.a.S. conJiçücs, C vem~. conl3i- dicato dos Bancários, decidlrflm 
Com muito prazer. ·ferro. Nao se pode concordar é coln dcrar que, em d luzar de eHmínJ.l' a uma só voz repudie r as L~i'J 

la eliminação de certas estradas de certaa: estradas .! i'crro, dev.:-mJs 4 _725 e os Decretos 15 e 17 e 
- o Sr. Marcello de Alencar - E' !erro nas zonas de produç5.o, COJllO melhcrar suas cond1ções té~ü~ClS, insistir com· os podO::rcs púi.:>tccrs 
tom praz~r que- me alio a Vossa Ex.w a do vale do Itajat - a Estrada. ~le para que sejam maJ.s rendos;::.s e para que s~jam revoaaeio<J, em 
-celência llO sentido de chame.r a Ferro santa. Catarina, há anos pro- econômicas. norne da. sobrevtv:::ncia do p~vo 
:atenção do Govêrno para o proble- gramada para interU<3:ar-.se com: a O Estado de &u~a Cltarina, como brasiteü·o. 
ma dos transportes fen-ovi_ártcs. Aliás, R~e de v,·a,.,ão Pa;aná - Santa é do conhecirucnto ae to.ios, tem 

çU 't L ":'iíã.o há nação sem t;o•o - e o 
ésse s.?l.o~ dos tr.ansporles. nã:::. -é da- Catarina e, por esta, co.m a Viaçã:::. grande· produção agr:lp::cuárm, al~.n pO'?o está sendo lentamente di-;:1-
queles q\).e me:recem a priOridade da -Férrea. do Rio Grande do Sul, em da .industr.ial, e o transporte de mado por esta legisle.çb.o 11ue 
nossa crí~ica. &se é um setor do Go- Marcellno Ramos. Não haveria sen- cereais e outros prouu~s da Htvo~1ra impôs reajustes de salários en!re 
!Vêrno Oll.de, pelo menos, existe uma tido agora terminar com o& 200 qullõ~ não pode ser feito, ecvnómicamente, março de 1964 e março ele 1967, 
expettaUva de ação, ou existe uma metros ·de estrada, constl·u1dos ·1os através de rodov~as qu:, efetiva- da ordem de 150 por cento, en .. 
movimentação maior. Mas, como so· últimos anos, deixande de fazer H3a- \mente, ;hão oferecem cvndições técni- quanto no mesmo p~rioda suoi .. 
mos multo. at_entor como Oposição, ,..;; ... tão importante. ca.~ mmto boaa. d ........... ram os preços de 22 p.rc utos 
também aqui nos cumpre levantar a A respeito, sr. Presid.:nte, rec='.Ji A solução é lnelhm·J.r as condições fundamentais à alimentação em 
'\r·oz parai' chamar a atenção do Govêr- 0 seguinte tele'l'rama enviado à om- técnicas de no.s.sas .ferr-ovJaS para que nada menos de 256 por c:nto. os 
no para os seguintes tatos: sabe Vos- 1 cad• catarinenSe no' Senado Federal possam transportar a Volumosa pro-l .v trabalhadores também são, co~o 
sa. Exce ência que, oomo decorrência\ pela. Assembléia. Legislativa de Sani.a 

1 

dução do interior de Santa Catar.~na. 08 demais brasileiros, aà.versárioJ 
do mov~mento de abril, se estabele- Catarina; Temos, apenas, uma Eslrad·J. de Ferro da. inflação desenfreada. Negam, 
ceu a Qhamada. ''verdade tarifária. u tLê) que percorre o tn:cno Pur~o Uniao --
Por isso foram reajustados os precos .. . . 'União da Vitória a São .Francisco do I' J>O!ém, terminantemente, que os 
das tarifas, especialmente das tarifas "A Assemblcia Lcgtslallva 1e Sul, que se aproxima do EStado do salárics s~jam causa de inflação. 
ferroviá)•ias, qu.e é o assunto que nos sa::ta. catarina,. acoll~e~do pro-~o- Parana, pràticamente na dlvisa dfJ.Je "Instam para que 0 Gnêrno 
interessa aquí. Apesar disso e ape- siç.ao do Deputado Heho Car~3lro Estado. E outra estrada de ferro tue I procure no baixo preço da.'! 
~r dz.~ c~ntenções salariais, apesar e outros, faz ca~oroso a~elo a vá_ ao pôrto mar•timo, uão temos, a I nossas matérias~ primas cada v:::2; 
das dE~issoes em massa de trabalha-~ V. Exa., no senttdo de que se nao ser esta 'de Santa Catarina c 0 1 mais desvalorizadas a causa. do 
dores terroviãrivs, a. situação atual mantenha. o ramal d~. Estrada. de ramal de Tereza. Cristina, que ê 1 nosso surto infla.cicmá1·io. Obsti ... 
não pat·ece tel' melhorado em nada. Ferr~ Santa c:_ata11na, . tre~ho apenas para 0 transpon~ de Ch.l'Vào, 1 nam-se em esperar. de uma leí ae 
Dtr,;n.-se mais: apesar da extinção de ltajal -:- São Joao,. de vtt~]. nn- ramal curto, maiS ao sul do Estalo. I remessas de lucros patrióllcaJ 
ra~::t:s _considerados deficitários e pol'tâncta p~ra a l;!Ca t·eg"Iao do r De sorte que a nossa. e.:;perança em condizer-te com os interésses na· 
ant·ecnomicos, 0 que se vt>, hoje, é val~ do ltaJai e para Santa ca~ ! Santa Catarina não é ver supl·.i.mida cicnaíS, maior capacidade de con .. 
Sinda ç. Govêrno arcar cotn os ônus t~r1_?a. Encarece, outro~si.~, pro~ a Estrada de li-erro Santa Ca.tarína, ter a inflaç.âo do que o mero 
C.e ~, 1·:!.-ndes dejicits nas ferrovia c;. E VIdencias para o reJniCJo do J mas prolongada ate C:lr.lo diziam'Js confisco sâ.larial. 
o pior é que os etnpresáJ"los, os gran- prolong_amento~ da tn~ma :r:er.ro7·la t à regiã.o oeste daqÚele Estado, qu~ Não pretendem aceitar expu .... 
des ~orn~cedores dêsse setor conti- em Sao JQao, . txonco ~Jrm-lé urua região de grande produção l cações sôbre a saúde da moeda. 
nu.:m tL nao receber as suas faturac;. clpal sul. Respelto~amcnte. -!agropecuária. Querem ouvir falay da.saúde do 
AgorA se anuncia uma :fórmula J.J D,ep\ltado Aureo V.l~a~. Ramos, 1 Assim. Sr. Presidente, fazemos um homem, da saúde dêsses milhões 
GovêrrtO, no sentido de realízar 0 pa- Pre.s1dcnte em exerCIClo • , a pêlo em no .. ;; e do p~vo e do Govêrno de pequendS brasileiros que estão 
r,· .. ,:ntnto em atraso dêsse~ fornec€do-! R..ccebcmos, também, uma. carta. do~ de Santa Catfltina a Oua. E:r.celên~~a, ~~~~gci~~~o.radc.s p~las doen~as 
1·:."'"_da. Rêde Ferrov~hri_a Fed~:ral, Sr. Vice-Governador do Estado de jo Senhor Minislro 1\f::.rio An!ireazz~. Os ·sindicatos de trabalhadores 
a.r._:t'~ ~as. letras r·e~jtJstavels do rew ·santa Catarina, no mesmo sentldo, e aos dirigent~s da R:.d~ Ferr:JviãL·~a es~ão certos de que esta politica 
~o1u::?, NaClonal. VeJ.a~ Vo.ssas ~-~em que dirige apélo, por nosso tnt;;rw )Federal, a fim d~. q~e, em lugar de, de confisco de salário ataca tam-
ce t-t c !l.S em que labJ.rmto no;:; met~- 1 médio, ao Govêrno e à Rêdc F~rro- 1 pensar-se em suprmnr o trecno d.e 1 
lnl)s_! Apesar de ~ô~a essa pobtica de viária Federal, para que não venha ~estrada de du:..cn~cs quilówetros !lo bém, :fundamentelmente, cs in~ 
ccn.el1çào, os ~agwos e tecnocratas r a suprimir aquela impcrtante E,trada. ramal de Sant& ca~arin.2, s.zja. l!1l::mi- I terêssac; do ernprc'i::'..l'Ü!.do· nacion~l. 
pn;cJ:rftm s-?lucwn~r todos os proble- de I: erro. 1 ficado 0 seu PIJl:::~t~Er;.lentn dJ n'l~ts g possivel que êst.J. emprPsariado. 
~:~.~do P~Is, at~IbU,lndo s~m, ?re ao l o Sr. Aa,ra:o Sbinbruch -- Per~ setenta quilômetro.::., .li~a.ndo a:rut._le a~:morizad:) por prcpe!tandas es~ 
Lc-;_~:haC.o_ e .,à l:re.:;:pOnS!Ibi1:~'.'de de m; .. e-me V. Exa. um e.pa.rte? tronco-sul Ue granca: l.r'~~Jtc-<..tc.a; pútics ainda não se tenha daUo 
<"'::~·:·llO') an!slo ... es os dej1c,,_~. ~as 0 S-R. AT'Ií:LIO FON'fAl{A _ e mals atliattte, e":,t:n:~~~!a. até 0 conta do quanto s~ enfraqu~ce 
n;-! _ •. 'i·. ferrov.las. ~ 9. que r e .. v~·.lfH .. a,. Cem rmtito p~·cz~r, \'OU ouvir o c.~:arte I ramal da Rede .~.;.:-rr:..v· ,: _..:, F.::ti'::ri!1, f'. me:lida que o m::.tcr.do rc deLi-
JL_t, e ·que ~s ae,Icils ccnt.L.~wo e de V. Exa. que atravessa 0 l'."s.ac;.o de Santa ma e as vendR.s cnem. Ai está c 
o f"::J'J -ruo nao e"'cOn'"' a ., m', · 1 , t 1 d as c:;ncordntn:>, c.s :ff'1óncias, a ..... -. ' " , ~·· """",. ~u' L ll .. :t, o Sr. -.~:a.rLo s:"':;-;.bru~h -- F::.;o. ca ar na e l'ion~ a bul, e llcia c;...:n 
1?~-,r. ~. m ... nutenC"ao em, o .. a àcs Cl'2- votos para que o Goyt::: .. ""Do a.Un1a l·O, ,;,\·larct~ino Ramos. no Rto Granô.e cto v.m1f'. mE"ciça de empr!.:as tradi~ 
~l·t.,.~, U_?S s~us _fom:_,ceJ~.~·rc; ·- :::m q:.t3, ap~lo ..de. V. Exa., já que V. E.{a, é) ~ul, na di.vlsa. de S:"ulü Catarina. cionais 2s c~r>.:p:-nhias estran-
"·~- -_t" ~ }lCara.o ê_s-~ ~ _ .... l~ .. · • <~,ue 1 dos rnats destacados l'êpres::nt:.>nte.s l''az-!'ic: a.ssun, um en,:-:-nc~m~nta :_jOffi g~lres- ai e;tá a politfca 8'alaria1 
t,.;:._. P.:-.L~ues mdust.:-~1s. a~·,•'la!ld~ do Partido aue apó~a o atual Ga\'lrno. ,a eslra.do. de ferro q'J~ dnc\. co~1di~õ:_, :::fC:ando a sob:}r:1nia. 
~:;~_."'e n:tmcro d~ operd~~s. J?O mo- l\.ias, no caSo da extinção d~.:; rr.maí& ·ec~n6nllcas csp.:ciais, e, aJêm do :Nós, Ude-rts sind'~crtis, rcprc>;n-
r~~-~··.·--~e<:'71 que Vlerc~ a lf~r~er em;r.:rrov.iári-os ditos a;-;flc..itários, além ~ais, contrlbulrá pera forn~ntar e tam:::s a ffil!\oria. do povo bras[· 
r,~·~,:· n,.., 7, de .. ~t.:as fa.ur:" ~9-'12'3 ... ,a.:;: de. sua su"'o..,tituiçáo por tramp:lt~e a~envoiv~r o .s::t.Or a':'l'O;,J:;cu.':i'IO lciro. Só há U1ll3. minoria qut 
--.·~ re ... _usf..á,~ls do Te~cu.J >Ia ..... o- rcdoviádo muito maís ce.ro de"e.~a dt""quela nco. e pro1p:::-ra r~··:'~ p:ri.nci- ·estuda e cutrP. 111inorla que lucra. 

l:a·, i~:J-~l:e cer .. Nnent~ ::;.;ri'!::> o'Jri•;a-!assl'nol"r Ulll fato' graV;"S!l~O • qu
0
e palmenL(' ta'!lb~;u 1•<'ra 0°\l·e.n•~·te ' lh - . c,.., .. 8 1""'~ 'as ao ... .,.. . 1 "' .., ...... , 1 , • I;;' • ,i'.... mes os que trB:iJEI ~m s~o 1lll-

c-;~. " 
1 

'...':.-.. ; • ...e.!~'l~E.:•~:rr·.~n~o •. ccorreu Pl'inc:palmente no E-<5~;:.do do de ferdUz:m! -s e ca;;>-c.s pesadJ.s, ~ lhõcs e fâo êss~s qu3 r~Dr~s~n-
: P .J<-:·"Den.::> de Ju~:J., ..e oJaes·RJo· é que er&tn extintos os ramaislcujo tre.nsporte JWr C'r .. 1i.nhõcs é te111cs. As v~zcs tic3 me.smcs nãc 

co1, .. -'i Til"'S?I Ne<se s"'o• c . · · j - · ... · ' 
r:-c~;,, . " .;. · · . -' Ll ~- ue o 1 f~rroviárlos ent\Uanto nio estavam anCieconouuco. 1 s:1Drm e dormem ainda o sonc 
;:.'

1
. -~~1.;_.p:! .... a rraw; -~rop;::-;:mc~ da construídas as rodovias, as ~~rc.Un.s .Assim sendo, S.:!l.~~or Prcsid:mte, i da inconsciência, o sono da mi· 

~·-~ rt.l.l-~C- e.dm4: 1·1t~ ~h a, a";.nda.f de r_oda3em. Entã0, agr~cultores per .. I esperamos que as nos·.as m~de.st_ as, sérb. :Mcs logo o .s:1beriio - hãç 
ao.,~ ~<tc~n ro';! 0 canl'n.l•J do rc . ..:'fto. deram tôdas M colheitas durante palavras, desta. tribuna, tenham 1 do saber amanhã. lt em nome 

E~ 1· ·ll .. v~j? c ... mo .;~.~assa.· soh.: ::wnar ~determinado periodo, porque não I aquela ressonância indisp~mável par;::. I del:-s, de todos os trabalhadores 
~-·., >· p.obLma~ 1 .. r~Lac .. ~nad~s cem a: tinh1nn como escol-las principal .. qu~ o Govérno tome provid~.ncias no que pleit~amos com firmeza e 
1-~.;·:~1 ~~-~·.~'b 1 ,10a:-~ de~~ nco;;~'-l'1.f.e~-ln:tent~ e!ll p;rio<Io dt: cJ~uva. Vossa/sentido de~ melhorar .e~ _.e:;b'adas dei intrann~3êncm: revoz:>rüo das leü 
c· t. ..nc;~ e .. e t..,;Jo de P~- 1 tl-, L;:c~lcnc1a sR..l:lc rnmto· bem que, ferro, e nao de supr:anHas. do arrc-cho sal.anal, Hbcrdade da 
' · • quando chovem, as estradas em cons- Era o que desej~va dl7.2r, S~nh1r acôrdo com os empregados e 
n ~R. AT11LIO F01'ÍTANA - 'tru~ão e pavimentação são mtra":lsi~ tP:residente. (Muito bem; muito bem.), reajuste de saiár1o Jgual ti.O 

Ag;:_. Ue<;>o os apartes. dos nobres Be- táyelS. Dei, os produtos nã-a terem I 0 SR PRESIDEJ'.I"TE· ! aumento .do cmto de vida••. 
naa::tes que constituem mms 11m /csCcamento. Me.Em.o assim, o Gov~rno, I · · 1 Es!Jeramos, Sr. Presidente que o !ti 
de;<:J~'"'llento esclarecedor da situação 1 apesar de no.ssos protestos, aos qua1s (Nogueira da Gama) - Tem a 1 marcado .seJUndo Encontro, enseje 
do nosso transporte ferroviár~o. 1 eram associados os do senador V as~ palavra o nobre Sr. Senador Marcello aos trabalhadores a sua unidade, pa":"a 
Realmente, as nossas eslro:~~,s de cancelos Tõrres, perm1tiu que cs de Alencar. que, poscam postular ordeüamente 
ftn~~, construídas que foram Jtf. de-! ramais fóssem extintos, Diziam que j O SR. M:ARCELLO DE ALENCAR: uJas com intl'ansigência, oc; seus di~ 
z~nr:.$ de anos, têm hoje c.cn-di-;õ~s, havia um plano rodoviário para (S~m remsão do orador) - senhor reitos. (Muito bem! M~ito bem 11 
t"'"~''•-:::r'i c;;mpletamen~ de.:sa'.u;uiza- re::olver 0 problema da zona. E a,~ Presidente, Senhores Senaâores, a 
ds~. D:vemcs reconhecer, entro.:tawo, i rodovia não era terminada, nao r-:raç~ tomou conhecimento da reali- 0 SR. PRES!DENT.!: 
f.JU·~ o ~ovêrno ~tual está pro~ur<"rido; estava pronta e o ramal era exti!lt0! za':ãO do Primeiro Encontro de Sindi- <Nogueira àa Gama) ~- Tem a p.a~ 
rn~lhora-las. Amda recentemente a Vatnos ver se, agora, o Govt:rno 

1 

catoo, na· Guanabara. Dêsse encontro lavra o Sr. Senador Dinarte Mariz. 
Jmr,•:nsa publicou uma informação: atende ao a pêlo de v. Exa. resultou um manifesto no congresso (PaU3a.) 
de que o :M:inistério do.s Tran>port.r;s I o SR. ATTíLIO FONTANA - Nacional, a tôdas as autorü .. ~dd~ e li .. Ex~ não estã presente. 
ccn~t·atou uma, firma janont:sa, -=sta-: Multo obrigado pelo aparte do nobl'e ·ao povo brasileiro. Tem a palavra o Senhor Senador 
be!eCida em nosso paí.$, para ·,Jr:J-iSenador. j Ao nos congratuiarm(.)s com s. classe Edmundo Levi.. 
eedet a. estudos de uma nova línha.' Mas, Sr. Presidente, Srs. s~nadores, trabalhadora pela sua atuação l}O 
ff:_rr(lvhí.rja ligando a Guanabara a!' existem, e existiam, trechos de estra~ )sentido dêsse encontro para formular 0 SR. ED:W.UNDO LEVi: 
Sao Paulo, onde os trens poderf\O das de ferro, ramais que não se justl- o seu programa relativo à ação que <Não foi revisto pelo orador) -Se­
del'w;:w()1ver uma velocidade até ,'DO ficavam, pois realmente antieconõmi- • as lideranças sindicais devem adotar nhor Presidente, Srs. Senadores, a Ji 
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do. Dl_Js próxim~ findo, a 'EI';"'Ql'êsa. 'ric,uezas e do erande papel que ~c.- 1 t1•as, ou uão as pagam, ou têm as l ~ente, pare o at.fndimn:tc '- M'~· 

receu almoço a d1ve1~as peisona,Ida- nal. (Mu~to bent • .:hwto bem.) 1 no meio do ope;·ariad:>, o que vemos, . . . _ . 
Edltom\l d_a. Rev1s~a '.'Manch .. ete" ,?fe~ i'.sempenha: hJje no. ~oncerto nuc10-, suas promissC.Tias protestadas; mas ,...M'guradOs. 

àes lig!tdas à Amazôma. com o obje- ,... ~.. . . , • , pelas. e&t.atls.ticas, é que todos resga- , . A JUStitlCa~e.o ~':le c~mpe:.a o n·q:.J..:! .. 
tivo cte cc.:nem'Jrar o lançamonto de O SR · JJR. .... :s.DE~TE. 'tam em dia as Sll!!S dírida.s. 1 runento que envu~1 hOJe, entrr-gar do-o 
uma ecHção especial relativa aquela! (Nogueira da Gama! -Tem a pe.~ I :Esse pelego, g0•• Presidente nãO 1 pe.ssoa~~ente ao Sr .. ~er.cUhJ:p_o R:ty. 
grande ân-a. brasileira. Iavra o sr. Senador Vasconcelos Tor-1 p~rde por esperar porque sou o inaior Secr~tar1o da. Pres1denC1S., e o ~e-t 

A inicü~.:iva da emprês!l merece os res. mtere.'>sado em que êsse projet-o nãa segtllnte; 
Zouvores drqueles que,~s~a.? em.pP.nha-1 ç:-. . , 1 ~.-. .... ,........ ~ ~·--·, • , vu. p:.ra a frente, e atê vou diligen- Um traço vem marcal"!do 2 •;1 .. 
üos_ na -co:.- pleta: atua.i7~çao da Ama- i O o-·· 'r.~. .. .__...._ .. ..__.._.LúS 'I Q,'"..._-..ES. ·c::-" 112. C..lmara nes:>e sentida. Nã"J da. mundial, desd-e o fim tiJ. Pri .. 
uoma e na su!l> mte;n::1ç?o. perfeitr 11'1 ' (S. ,n nni.<~-i'J do ora-dor) - St:Hho~·. quçro servir, de m~:neirE:. alzmna, de meh·a Guerra: é a. prrccup •qU-O 
GC'11J;1C~~ .wtcwnal b:-a!;Ilc;.r~· •, PI.:l:<~..!ei'Le, w:re "~·cos S'>duütos que· I~-·.:, '::to pna a a"':l.ll'd~ daqueles que generalizada com a seg11r2nÇ'a ~o-

a reymLe,. <:J.cup?u ~3 p-"~ln!l.S. de~-~ d~~~o sL~.~ron.;·, uo c.da tle h:je, que .co, 1 pr.:'ct.;am sempre de at·,:;uruento para cial, traduzida. a.tra.v?s tb. l. t ;r-elO 
ea::tas ll1te. aml3n.e as COisas .. as CI- :.n prim.ein 1u~~a.r, d ... r c:tência ao s~-. emba1r a hon-fé de uma classe real- de estrutlU'as garant1don;:~ C3 b:--
Cladês, a 'JS _?om~ns, &4?S. llt"':ó:los,~ a?s 1 nadar cte que acaba de. cl1egar a es~a . :n.cnt-e sacri~icada, cujo _dran:a com- ne~ícios diversos_ aos tr~ j:a:n .. Jc-
a-spcclos cu.tura1s. soCiaiS e ooor.omt- casa 0 p~-oJe,o de Let complcmen- 1 JJie:"ndo mais do que nmg-uem, pois re.-; e suas famillas. 
e<>s do !P'ande vale. ~ 1 t::.r, aprovado Tl-2la Càrrta::a dos Dep.1- 1

1 o:..:-nho. vigHantemente, tratado do 1\:) Brasil, essa _tend~Jlda l~..:.o 
O Sr. Vcsconcelos Torres Per- tat.os e que re~uJ~ o·suiJsJdip dos _ye- 1as..,.umo. tardaria a. re-pecurtn. _A Lc1 l':·ôi 

sn·:~ V. Exn um aperte? :rcaüores das cidsdes de m<!lS de c~ml O que não posso. eYidentemente ê C_ha.ves, em 1923 .. prevtu :::s iJ!·;es 
O SR. F'9)tiUN'DO LEV! Com i mil h:t-bHanles e das capitais dos Es-. de1xar de trazu ês1e assunto a deba~ tecnicas do Seguro Soci2: rrian-

pn•-;;er. l~a:to~. · i te. O pr':ljel{) foi aprovado, nesta do as Caixas çle Aposenfudorl~<> e 
O Sr. l'at'?oncelos Tôrres- ''Alan~! Ao eminf>n~e L1der Dan:el Kriegcr1 C~sa pela unanlill.ldade.dos presentes, Pensões nas empresas fer·r: .. •· <-~:.3s. 

cl.~te" provz, com isto. que nio j e ao cenad 1r Flllnto :\IUJJer pedi cJn- 1 é C_laro. Agora, esse cidadã.o !nYestiu ~uatrí) o nos depois, êsses o>"~a.-.> 
uma rev:i<;ta a!)cnas da Guanabe1·a, é !co.-dàncla. para req;..;erer lU'p,-encia m·-!funosem/~te contl'a mim; Sr. Pres1~ n1sntc~; fa-ram implantQ::lcs n:Js. 
uwa revista brasileira. Cham_?ndo ~ •::renLJ.ssimo pa.ra.e'ita wa éria, de vaz dei1te .. Na~ tenho ~ais onde colocar empré.ms d-e naveaacao ~ (x;,·J-
Btenção parz. essa. grande area do I 1ue os ncsws LTa!Ja1!1os se.-ã-0 enc~1·-1 uma mcalnz nas mmhas costas. Com rar-ão dos ~m·~s. . . . . 
Brasil, ccmo que se aEna c-:!m t\lCI.~ Irados a 30 de nov~n1bro próximo e scl2l ~nos de rug_ndato, tenho recebido Com a cr1açao do ~1u?-t~:,;.u c.;.O 
a ;>reocupaçto da nacionalidade. por- nto tornr:~·mo.s pl'OVidt::nc·a. ser.!. inó- crJLIC.:!S, umes ,1Ustas, outra'> inju.sta~ Trabalho_. em 193~, mciOu;-s::-. tm 
que hoje quem fôr patriota quem fo1· cuo tJdo o traO<?J.ho des0nvorvido pela J U."ra '> corr~tas. "Jutras iacorretas. 1933 a "mplan!aç!lo dos Ir',: c:~'--
brasilcíro ama e PJeocupa-se corn &. Câmara, pelo Senado e part:,cular-,A<Jora, ·serv1r d~ pasto, de carniça t?S, e em 1938 _tõdas a~, C;Jl-":.o .... 
:An.azonia. 3.egistro, com ag~aao, a mente pelo Vic~~Lider do Governo,! par~. a dCll11'f60Ria de ~certos tiJ?Os de r~a.s, ~.om .exce5ao dos J'~Jf_ ':J~-
fa1a de v. E:t'lo porque, sendo filho do srnadcr Eurico Rezende, que tem sJjQI Pre-tacntes de esspc~ac<~o os quaiS, nas nal'; h?er_aiS, ~~ab~hadorç"' JlldLS 

:Amazonas e c:~ngratulando-se com um? voz vi~.i!antemente d~sb.cada, h~r ... as oportunas, nao, a defendem e e. d~mesttco~ Ja tinham .'Jf~.., ::1.-; ... 
uma revis·m <a Guanabara, e eu sen- para que o § 29 do are. 16 da Cons- I fa.?~m apenas. promocao pc~oa.l, isso tit_~~~os ~un~ranando. 
d nu.minense damos sentido nacio-~utui, 0 seJa regulamentad.o sem ~ar- m.· o l CJntra Isto sempre estarei aqut. ..e~~es mstltutos, desde cedo._ )'_;s ... 0 . r •Portecrem v. Ex'l- f ':li dancB. 1 E' o tetnp.:3ramen~o que Nos...;;o Senhor s_entl.ram-se dos males dO ;p~<" n .. 
nruita i~~ ~m c~noT~tular-me c::~m o· {·eq:.t~··imenLo já eslâ redigido,: Je,sL!S Cristo me deu e com o qual es- ti~mo, fa~tan~o _ao cu~~rirr.t-r.:o 
~u ~:J. "lo re.,.istl~o oportuno que faltando cJlhl"r as a::;siuaturas do..<> no- I P~~ morrer .. R:::ba~erei, sempre, na de suas fi:nai!daa·es .sociair> e t~c-a:.: ~.... ~ bre3 eenado:--es Daniel Krieger, Fmn-1 fu1na(•a, essas mvestid~s fortes de ele~ nan:io-se ~r~as de eil:preg.n .. m~ e 
f "'UNDO LEV! _ Muito to Mi.il!er e EU!·ico Rezende bem I ffi(l11 "'S descategoriz<:>cHls. de. c<:mpetiçao pela lldera.l1';'S. y.:o ... 

O SR. ED.;i. '· Atualmente .n- · , 1 · pumr to ao eminente senador Va.sc?n~ como a do nobre Li der da Opo$lçao. _ ' ~o ~ so o e og1o que o~ ~, 1 " d ~- ,.· 
gr~s Tôrres que tantas vêzes se tem o segundo assunto, Sr. Pr~sid~nte, .

1 

n_os cheg~ atrnves desse fabO:los~ ser.. dcn~;"'P10So.b e~nf'"' ~n~o.-.~~- P t 
1 .. 

ce~ strndo preocupado com as coisas refere-se ao telegrama que recebt do V1~o _de 1m prensa. . de radJOdifusào, a ... r:~ r , .... Cl~m c t 
1 ~u::r. a_r:· .. .t. 

mo tlt' eu tenho a ventura de Ministro da. Marinha Almiran~~~de- PnncJ:J~lmente depo:s Que o jornalis- ài .'i!~" c 0 e:m1-o, ~ ... , .. ,_ 
da_área ~ ~M chete" lançando essa Esquadra Augusta Hamann Radema-1 tq F:JJio Mendes dele tomou conta. .P ~:nte no ~~e .. d.1z resp..,Lé} à 
pe~·~r.ce1. - f11tem 0 ' grande rrérito ter Grünewald. em que me felicitai T2:rnbém o ·ataque tão logo é feito ~~··"-1oade uut .... ctatlca. e · 1 

, ::-

~~C~~;.1:~pe~:1S acessiVeis ~ cons~ien- pelo dis~urso qu~ pJ'~ieri,. defend~nd'l: ~i~i~io, é logo red.i'lzlafado paTa Bra~ de~ !~~.~~a;~
1

~(tígoa_:\~os~i~~P:::~, -10 
_ nacional à compreensa? popular. o resaptell;lamento do:. nossa Mann11a I · A soluçáD encontrada P"· .1 u· 

Cia ' ó q t de Guerra No momento em que manifesto mi- · ' · .. 
00 motivos por q\l.e t<:~dos n s ue e.. T • • • • nh e 1 - l . , . ter o preces....~ da, deteri.o\·aceo c;n. 

esponsabUidade não só naquela Nada mais ftz do que cump~tr o\ t a r pu sa a~ pa RVJ~ dess~ peleg?, PreVic:i'énc!a em noEso P.::t.., f c-i ros ~ ,s em t.odos ~quadrantes bra- meu dever de vez que, sem Mannha, enho OJ)OrtUlll?ade pala elogiar, malS un~fica-r Q3 Instituto& - O q·te 
.~e~ ach. rnnrnos constantemente a. o nos<;o litoral ficara del>&uarnecido.~ uma vez, e n~o me ~al1Sarei de fa.. occrr"u através do D"a· c .'fi 

Sl erro;, da ó~·gaos do poder PübÚco e nós, f~uu1inem,es, temos especial ca-, ze-l'J, o JO~·nahsta Fabio Mendes_ . no 7<>" de novembro de inn·~· -. 
atenç g c~'ol""mas revionais. Tod03 , 1·ínho por este setor das Fôrças Arma-\ Sr · PI·e,;Idente, envi-ei hoje, à Mesa vr~S ao que se sabe cá f:~~ as 
~~~a te~o~r int~rês.se e~ ver a Ama~ das brasileüas. \ ~equ~r!~!TI_t? de informações, atrav~s coi<;as 'não se encaminham ... ~..,a: i, .. 
zõnia compreendida e cada vez maiS Apesar de o telex ter sido dirigiC.:'J à l d~n ·.flniSté!!O do 'I'rabai~o e _Previ- fatCn-iamente no jovem INPS. _~.s 
1.ntegrada no conceito nacior;a~. Sen- mintm ptssoa, é ele dirigido também . .tn~t~~~t Soe~l SX_bre at ~~~icaçao dos despesas sobem, as receita:; üC"-
timo-nos satisfeitos com a mtciativa a todos. os Srs. Senadores que, na..· ces 1 05 e posen a na e Pen- cre!.cem, os segurado..s sü) :nal 
de .. 11.1anchete" que, sal> O o aspect?, ::portumdaae me apartef!rrm, dand, l '"'0N · f .. · _ . a~:::Edidcs, suced~m~se os co;1J.:-
meramcnte culturâl dos debates que ·e.:;oio â minha inic.alha ~e CJllgt·a-~ .. f~~~ 1 e~l·'1~~lal, d.e . .seJo saber: ~os internos de rut:r::dade e tJdo 
se travam. em tõrno dos problemas dJ. tular-me com as encomenaas Ga .AJ'- t'm do 1~ u_~ç._ 

0 ~na~eu_~A de_ cada J::W representa, ccmo se ve~ o J.n .. 
Amazõnia transforma-s~ em motivo mada Bmsileira aos estaleil'Os nacto- Ci ~ s S1iHUlCS e .eVI enc.ta So- ti~'lltcrêsse público. 
de discusda::> popular, pani. que oBra- nais, num plan'J estabelecido, para\ 1.e~is~~;;rm')\~:5 RecBlta e Despesa. O assunto está, pois. m1.r~·~.1. 
sil em unlssino 'Jasse a dizer que a f'Jrnecimento, dentro de pouco tempo, · ' 6IJI . · . do exame cuidadoso e é par~ J.,...,o 
AIÓ.azônia é nãO ·apenas parte inte- de 99 unidaíl.es novas à nossa: 1\fari- r:r-~;- Em 1 · le Janerro de 1967, no I 9ue e.st-ou_ .solicital}dO a.s prh::-1 ,,zs 
grante da nacionalidade, me.s é, real- nha de Guei'l"a, para os ser~nços d::. 1) Núme. d 1 b d Infcrma;-o::-s. -

t a· ói::ia nacionalidade. pctrt!lhrmento e combate no Brasil. .. 10 e ~fia ora ores. sob ., , S . . . . 
men c pr ., ._.1 . h- ·ch _ Pe roi~"' E 1 que ê ma.is im]:or'nnte· abrindo rep~e do k'>tat~'.'!l dos Funewnar~o. _ r. PresJ:iei?-te, gos.ena. ta~b~·lU, 

O Sr ..... arco a etnvd.: r """ .. ~"'". · Pt>bl•c::l· l C-m a aT.!..:~-::ra. d~'ite p1.ctent1~simo 
W'. Ex~ um aparte? . JD.~go c::rapo . e aprove!t~mc-ntl.:l da !I) Núma;·o de contr"'ados sob 0 , P:e11.ár~o da Clar ci&r.c'& à C<1~·:1 r: e 

O sr. Aaráo Steinbruch.- Permite mao-d~bra ~tspon~"el, na?. só na rc;'ime da CLT.; .. ~ ique~o P~~-id~n~e Mo-era- Andra~c. c:n 
v. Ex• UJ? parte? c:~_anaba 2, Ol de existem V~rlOS est~: I ]"T!) Nilmero dos que lJf2St'ltn S?r- seg'W"'3 D:l~"~";C'"'P5, ri:~::-:-fu C'l 5'"' I' noo 

(Assentzmento do ora~or) - Vossa lt:l os .. como no Estado do Rt<?_ - hOJ~ viços so'b sist-.:rnes conti-atuafs con-1 tes requerim:mtos meus de inf ;nr . .:t­
'Excelencia ctest.a.cou m~nto be~m ~. pa- o mal?r centn de const.rur;ao naval L·r:.tna.s d~vcr::s elos m:::nciona.dos nos çóe'5: 
pel import.ant~ de Mancl.ete no do PJ.Is. . .~ . ltf"ns 1 • II· I Sd"':c:tJ•1Co inf·dn.::r-ões ao .:.·o-
episôdio dos piOblemas da Amazônia, _Quero amda dar cwncza d-e t~l~x IV> NúmCro de c•n!ribuiwes· dr-;:- Exe.:Lttivo, v.~:2xe'l Go l·:u~·s-
trazend.o-os ao debate P?P~l~r. Quenl Cl_.le _aca.~.de rec~b~ .com essa Vlg"l- V) Número de aposentado;·' - téri:> de Tr:msvo~te - De\~Jr,a .. 
lê ''Manche~e", no Brasll, tra encarH lPncm no·.av~l do SeP'JÇO ae Impren- vn Núme:·o de I::::nsões pa'uas em m:mto Nrcicnal de Port:s e v_,~ 
oom interês.;es os problemas da Ama- ~::a e RadiOàtfusao do Senado, dando dezembr de H!€S '"" Navco;Zsai'> _ sSbre fl. c.:>nr:t: fio 
zônia. c.:h1ta de que um p~tc;;o, pr~idel')t':! · das Ôhras ct~ An~ra dos Rei~ ."Hll-

0 SR. ED:O.IUNDO LEVI --: Grato d.e uma chamada_ Allanc:-a de _Sol:~-- 3 - Arrecrt:'." il:l d.e d::.,p-e&a l pl:u-::: 0 e m-:-c':~'l1j7?~!:'l Co '"'ur·o 
ao nustre sen~.dJl' Aarão Stembruch r1cdade e Proteçao a:l Inqu1lmo, tn- prevista no 11'\:'S, no c-orrents j no ~,·_ •:'o do P.~':l de J:o!leh·~. 
que, tambér.1, como voz do Estado do vestiu cont:a ês~e Senador, d~vido r_ ~xercieic. 1 o~ :·::r · 
Rio colabora c.omig-o nesee louvor a um projeto cprovado no Senado, re 4 - Sa o G-ov.:n·o da UniJ.o e , 
"'Mà.nchete", destacando- como revis- lltivamente t- ~i do Inquilin~to. ~~ã..: um c~rto mlm::~o de rmp~·ec;.cs .-
ta torna mais saliente a luta que ':l tenho por é:;;te p~·ojeto p,-randcs am'l~ inclm.ive ?.l~"t'm"ls de ec:)r.o:nia 
Bresil hoje treva em tôrno daquela ;·cs. Quiz trazé-l'Js a~ debate, a re~- m:<;~g. - t~m ch'iDa.s r>cum•:1 ~1ao:-, 
regíao. peito da purgaçao de moxa. porque de Eucr:<.:i~'os ~::~~ctcics, com o 

Era apenns, .3r. PresídeJ?.te, com o e~sa Assccirçt:o·- parece-me - nâC' Il\"PS, e - D.:::ma:nc'l qu2- h'Jj-:t 
objeti ·o de "'e3is.~rar êste fato Que eu d.efende os maus pa:rac!ores, os rela.p- t2ls di'rl:l"s: - ema será .rrsolv:~ 
ocupei neste instante esta tribuna. sos. Apenas cumpri meu dever. Che- do ~~~.~ r:-c~1~:T'1:-. 
para que inlcla·.tva tão expressiva nãu g11eí mesmo a pedir ao Dr. Fc.""C~J!~- 5 - Sa a u"1if:~~~ao do:; Instf-
fique apenas no conhecimento popu- no Ruy que adíasse a. matéria, m:~s tu;')s e-;-tâ scn~~o procr~,ad<>. C')m 
)ar, através das páginas coloridas da hoje dcda essa reação entro no as- a ihi'~pen<;>'\el l~"::-na17Jção c -s 
revista, ttnas que outras emprêsas, sunto, p:~rque a posição quE! mantc- sen-if,'cs, ir.c~mive cem ITducão C:·J 
com a mesma. finalidade de torna1· nho nu.o é no sentido de atingi-r o pes:cal e do e~!Jar:o o::upadÔ pelos 
popular a cultura, de> divulgar as nos- pequeno. Geralmente é no meio dos mc:moo. 
B!5 concepçées e a~ .nossas preocul?a· pequenos que encontramos maior nú- r _ Menc!onn.r, em números.- os. re- ' 
çoe.s, também ~e. m1ciem no senti_?o mero de h'Jnestos, de cumpridores d?s suHados auferidos uté agora, em vir- ) 
de da~· à Air.azoma a sua oolaboraçao, ?eus d~veres. Tenho um relatórw\tude d€-SS'\3 esfôrço , 
atraves da propaganda dos seus re- unpress10nante dos Bancos, pelos · J 

cursos natul'ais, da§ suas possibilidal quais se verifica que pessoas de "'e- 6 - De quantos leitos h!}.Spita- 1 
~es cultural..<> e, iinalmente das suas cursos geralm~nte reformam suas le- lares dispõe o INPS, presente- l 

!:::_ ":::> .... c'J i~"'i:.monêcs J{J !"'J-
. (· --·11' -·;:,. ... '. ;< ('ê'. ' • 

CIE~i'.Zf~f. sebre deJp~jo Ca ::1 
f·tro'.·-s _; '":-.1 . .:. ;-•:; c::>;;. '.l. 

e:: r.-: C::n~'·:~1 F·~:-~n\:ivG n1. 
'; _.,...,":C, em t:::-!:!""r'J;la, Ei '-(o 
do ~.'0. 

ou: J 

E.:..'Li'J!1c!o 11' .. -.:'l:"'.,-f~3 a'l ~J-.. 
. d-: F·~::c·.\'>·o, ~~:~·:f<> do M' ');-

1 té":·a C'9s :.'.~i~r:'3 e r-:.,:·.-,i: _. 1~c­
L·c'...r;'s- -~1Jra f' .,:-~ .. ~~.1'~:0 t rx­
po;·::;: .. g 3 de t'J~·r 'Ch9- s!nt1.\ ii.!.J. 
no:>s vn:Js de l~:."S e lf"13. 

Al.nd:1, Sr. :?:esià::n~2: 

s:::icitrondtt ~nzo .. r..a--0:'3 a.o ?Joo 
~·2r Excculivo, a.tri!VPs d? :MJms­
tf>:rio do 'Trabalh'J E' Pr:Jvidê'1::-ia. 
Soc:.a1 ~ runda-;ão d;) Bem ~-'_ar 
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do Menor - sóbre o convênio fir... de a.côrdo com suas cQnsciências, sem tivo, PL-10, para ter excrcicio na Di· ) (&:.tratuto dos FUncionáriOf; PúbllCOI 
'Inado com o O<>vérno :fluminense. pressão de quaJquer natureza. sem ret<>1'ia do Pan·imônio. 1 C1vís da Umão), 

,f.inda outro suspeição de qualquer tipo, uma vez secretaria do senarlo Federal, em A PROMULGAÇAO 
que chega ao meu conhecimento a 13 cte novembro de lj.!S7. - Evandro 

Solicitando informa.~õe<; ao. P:o~ notícia de que alguns vereadores es·) Mendes- v<auna, Diretor-Geral. PRO.lEI'O DE DECRETO 
der Executivo, através, do Mm!s- ta.riam impedidos de foc:mular·E.eu vo- _ ~-- NP 33. de 1SB7 (Senado); U'' 8-B~ de 
tério Extraordinário dos Orga?1s- to livre e ~c-ons~iel.'t.e a que, fav.el_n jus RESr::~JHA DOS TRABALHOS 1967 (Câmara): Aprova o st!ôrdo en• 
mos Regicnajs - DNOS - so~re e a que tem d1re1to p:;·· forçn n·e lei. ..., · ~ _ J tre o Bw:-11 e o ~ unao ua:; ... d .... Js: 

·pra"a de mosquitos nos mumci- Espero que o pwnunc:amento se faça DU.,Ai\JTE O MtS DE SE. Unid.a3 para a Infância <.F1S"i), ai-
pio; de Duque de Caxias- ~<;wa à vUita das provas_ e que ~alia. verea- TEMBRO DE 1967 I ~in"\lf"' em Nova Iorque, em 28 d-e 
Igu?J<U - São Jo5.-D de. Mentl e dor possa {:.llmpnt com seu dever, março de 1953. 
N:1ópo~is, Estado do RlO. dando seu voto de acôrdo com a sua Oraanizada pela Sinopse Apre~entado pela Mensagem n9 4113, 

,ê.ill'~a. ~~tro . ~ - Po- consei~cia e do que resultar ~o pro- d c~-- .. p.. · ~· r· 'l" de 1967 - Poo.er E-x.2cutho. 
Sollcüando mtormasoe~ ao I cesso m~tau:rado c-:Jntra o prefelto da- a ...,,.....,çao do 1 otoc .... ,o~u ~. al N9 35, de 1S67 <.Senao.'-.)); no 2U-il, 

der Executivo, a:~~yes ~o :~~~f .quele município. Lli:fui'o bcmt Muito I Direi:oria do E~pediente de 1:967 <Câmara) .. Aprova o ac:.:rQo 
Central da Repu 1ca 0 1 • 

1 
bem!) _ · -entre o Govêrno ào Brasil e o L,_ 

stbre -cor~vênio tirmad.~ com BS:~: · "":) ,,, ....., • . . SANÇ.ii.O verno da n.epúblíca. }'or~ugt:<;sa P-Ia. 
ccs partwular-es . <lestmaCo a 1 O SR · .... RE0ID..,;~TE · a JJope~·açRo na Utilizacã-_G da _Ii ... 1 :::t·-

. vestimentos .rurals no Estado do (Nogueira da Gama1 - Não há PROJETJ DE LEI DA CAMARA ~~~ Nuc:eal' para Fins PacíLcÕ-, a,-
P.:'J de Janezro. ma.i& oradores inscrito~. N~ 330, de EZ5 (Sen::!dO; n9 76J-B, .:o_z,ado no Rio de Janeil:o, em 18 <;e 

)!:, .tina~ente, Jl?I h_oje: ~ a Po- LembYo aos Sr-=;, S::-nadores a real!- de 19.J.3 tCdm<hal. Ex1ge o at:!Sta:w I jun:bo de H:5~. 
Sol.cltand? liÚOlma~oes ~an'.o za-;ão, hoje às 21 h 30 m. de sessão de vac.n:-.ç<-.: 0 c::~1.ua a pvliomie.li.~ pa- · Apresentado pela Mensagem n' 5j5, 

~em.l!;x~cUl.lVO, ~;r~vé"'o d.oComé~·-1 do Con?re~·o;o l\--::cional para di<scussão t·a a c:ncv~s~w dB v~s,.> c..::nsn'ar, C!-as' de .1':35- Fodzr Ex-cudvu. 
~o Brasl~ - ~at elrat b~lecirnen- I cta Emenda Co.n~Etuo::ion~l no 4. \crianças de ;::~ W-'e:>) rr.e~es a 6 (..;elsJ I 1'1" 36, de 1987 (Senado); ll0 30-A, 
ClO :EXt~nor s re res a ex or-1 Não havendo mais Quem peça a pa .. unos O.e iàaae. . de 1231 tedn~artl.). Apro .. a o tZ»lO 
to do sl.Stcma !i-e cotas de P J tuvra, vou ence2r.:.r a- s,o:::<-ào des:g-1 N9 59, de 1.:67 (Senad~); n' 8--B, .d'} (do D::c.~clo-re1 nP' 328, de 20 de julho 
tacâo de alg?dao. nando :para a de amznhã a se3uinté I 1:59 (Cãma:t:J. Isc:.n~a QOI:! julPJ:j . ..,3 <.'~ 1::7. {Q~rigr:ções R::aj-ustáve.s U.a 

sr Presídente, quero dtzer que esta O"t:J-.,...,1 DO DI\ de lmpart<tc:ao e de t:Oll3'li'..~O 1P!:l.2r,<l 1 .,~.;:~s-aro Nac10llul- Taxa de Ju UJI. 
t1 •• uma inova,çâo na minha carre.-; .... ' tmpor._arJJ p'3 .. a Co11.p-:w .. a ".L ~~.~.o~11- Ap ~-:en Bd:J p ~a ~~en agem n" ,:,fi7, 

~-p. 0 
;ar lamentar. Velho Depu.aC_o e · Sessão de 14 de novembro de 1967 ca ·_Pont.e "!'\~ •cnse ?~ t>on.e :~;_ a, L:-

1 
de~ ~f~7 --:;., Po"~e ... r ~x_ecu,ttv~. 

0 <::!. nador <:empre marquei a. mmha! . . . taClo de M.nas q...:.a s. Ap ..... ,e 1 a ... .J- • .1.~ .'!7, Ci~ L.11 ( .... cnujo), n· 31 113~ 
.;-;;_;<duta 'p~· estas intlagações. Re~e-~, (Têu;a-felJ a) pelo 1\_Ien.:mgcm n" 4J-59 - PoCler d,e 1S~7 (C_JJnau: l. Aprova o t~xto do 
boas informa;õeE.; algum~s.de~as ~e~ 1 1<.."'X~Uti,\::>. l' c., .,.• • n .-- -::> '~-crc~O-lc< n9 3:!~, de 2 de a~osto da 

·'d. ara atender as relVmd1caço~s. . _ . . ;s. 78, de L87 { ..... ~n, . ..tD), n .. uJ-.._,, 1y • ..1. 
scnl 0: ~o aos preteitos a Câmara . DJE?US"a?, em _ttnl10 umco, do Pro- de 196·7 (Càmmal . .R:!;-,_·.a a L-l 11-:J.- t f,'"Jresen'ado pel~ Mensag"m n° ff;O, 
fo"~a~~ieada•·es à Impt·ensa fal~da. e. Jfto o.e L?I da C::.mara nn 107, d_e 1967 mero 4.55;), df' 10-12-H' .. -:t, que cvn- de .~,::n -Poder Ex~cutivo. 

_ .. • ' (n9 202-D-67, na Casa de ongem1, cede isençao de uire1cre3 de impJr-
es.cH:? · un· Sr Presià"'nte é mar- que d.spõe ~ô)?re a imCl'Ição, como taçã> pata rnater.i.als ll!J.DUln .. s e) 

E~··:t em m · ~ c:: 1· · · A d" · O d .... · ' ' 
éa.'C;~e não conszg-uirei, de maneira .... c.JCJtaaor ce e~1~0, na. r etn ouos equiparn~nto3 a?tqutndos p~.a ~e:i- w~ 43, <le 19:37. St.l pende, em _pall~. 

PROJ_F"TO DE RESOLUÇAO 

al úina ·aca/•ar de minha ccnduta Aoyo;p·3.dos ~o _Biasll e disTJensa o e naria de' P.:n·oicJ. de r ... co:ngumhru nt.s d.~·lnvs Ú.) al,;"o-45 inc-~..so 1V ua 
(XJ'tno Se.."I"'J.~d~:.· ae maneira que em- est~gw P''ofls.s.onal e Ex2me da Or·· s .. A no l:.c;tado t:a Guanu.Ja-a. . C-l·~.ltU,etto F2de~al, ~ txecuçao' tio 
l>ora. can.o;;nd-::0: um pouco o Plen~rlo, d~m. tendo Pare.cetes, sob _no.s 686 e Apccsenlado p:~a Mcmne-m mime- O.i'l~fi:,o 101, da consdlutçll:o au ,1._.1 > 
vejo-me na cnn:m?;ência de ler esses 801, .~e . ~967, o.~. c.om~s.::ao. - de r0 4?-D-o7 - Fo..hl~r :h:·"-Co.lL,vo. . . c.o tte cao :t-uu.o. tOhCio n9 8,· ue 
tl.'eouet·imentcs, porque quero que () Con:;tltuiçao e Justtr,_a. 1. pr.onuncla- .Ap~·efenlado p: .a 1ot.:!L U?,Blü nJm :;- . 19,'. l - t.up • .::mo Tt·ll.mnal } . J.;;,_aJi • 

oVo ua, minha terra saiba. que real- men_to - ~ela con-:.r;l.ruclonahdade ao ro 4:..0-67 ·- P:>dC1'· .f x.::.:-ul tH;. ) N' 53, o e l!:..JI. :r:.;:::rr.eia pa1a c .. u',.;L)S 
~ente eu trabalho. ~ . J Pr~J~io;~ 2 p:ronnnc:ame-mo_ -. oela N'.l 8~::1. de lfS7 IS~nt~dL;; n.9 :!tl·B, in,c:[. ... s Od cJlli...Ha de AlLi!,ar Lq;L~ .. 

f.:<'..Sf!S Te..o;ue~·lmen,-OS novos !la o v .. e- a prO\ açao da emend1. sub<stitUtlva. d0 1~·_)7 <CamerD 1. Au"ar: . .a o f'?- la,,.,_,., C-' .. lulct'JtCs 11a 'Jl.li~a dos 1. m 
TBffi ass:m, sao resultantet; ·de UI"n:a , _ 2 . . der 1! ;,:.ccu.tvo a. c\oar md, e:·,Ql e eq_u;-[ c.cncun:o :.. ó nan~lo E .. e, a;.o D.1!J. c.:.~, 
a"-Sl'.S:.orif:, de unt trabalho de pe~9m- . D.scuesao. em turr:o u~1co, do P!'o--- pa~t-lllOS a eltc,_ufl ... l'i p, <Jl cJS e p:·,- AJ 1;;u )lD;"'<tlhc!J&. 1\lUHiCn(,.:a e CcdU~­
sa. Tenho meu:; auxil_ia.re::; ~o G::tb1ne- ~eto de~ D:>c1·cto L:-gJ<·Iall\"0 n° 48, de "~o,as .q:te menc:-ona e da. ou~:. a:> pro- 1 t 3 .L"H!JP~ .... 
te, a conespundêncla.. e 1mensa do ,967 <n. 18-B-67 113- C.Jsa dr on~em), VIdenc-it..s. . 1 Apwo::..::-2, o;.4o p:la comis:;ão o·->c.-
meu Estado e do Brr.sll, que me pe- que apro··;a a Con·•enr.:·J RPlat!va a ApleSeülado pela ~.Ien~<"Jem nume- tc.a. 
dem i-::so ou aqu.ilo, que indague. (J.ue Luta Contra .a D f-:r:mimcBo no ro 497-:67 -- Pede; y_.,~.c·J.~t.u, j .i\? 59, C:::? Ü37. Autorj.za a pr.:t;:l .. 
interpele. E no. momento, qu:3:~do Camp-o do Ensmo, ado~a::ia pela Con- J\'0 85, de 11;37 (SCnaO..:~l; nQ 344.-l'., tt·. a j\.!un•e:.pal u'.~ :r.. Leio, .t.t~a·lo uo 
pouca. coi~w- o congresso tem, ~~~-se ferer.c·a Geral .11~ un-sco, em Paris, de 1SJ7 <c.:..maraJ. Rt>i0~a as Leis rlto G.anc..~ li:J .sul a contrair o ·~:ll .. 
nada, porql:e aprovamos ou reFl·.a- ·3. 14 de de;;"mhro d~ 1960, tendo P'W- us. J. i~J. a..: "' d::- FO-JJ He lS::iu f; I p.e:>~im:> c:m a c . .d. F. 1-~u.;: ... er 
mos apenM Qs projetos, ésse thre1Co r~c~?res, ~ob~~ns. 810 e 81~ •. d.e _1967, 5.0?9. de 20 Ue ,JUnn~ o.: 1-:otd, que au .. UMBH E.a,ubu~go <A-'EU1anha u~1 .. 
e1cmemas acho que é sarrrado ao Se- d<><s _Com~"~o ... ,., - _de .con,~,1tuu:;ao e ~or_IZam. o Po~er EXcc~tl_YD a àC:H 1 o::.n~al)· pa;-a aquisiçã-o de um ap.uc .. 
nt<ctcr e ao Deputado ~edera.l.. Jusüca, P~Ja c_2nst'~l:c:onal1f!ude, e - mwve_l a_ P1·c~e1tut·a 1-.J.Ull!Clpal de Co-)lno ue Itato::; :X e eQ.uipamenws .uos-

:?or hoíe. S:. Presidente, lt ~~~ ,ele _Relacoes x.:xtenol'~S, pela apro- rumba, E ,ado cí~ 1\IJ.f~ G.·o::sJ., 
1 

pHr!a1.:s pala o Hos_p:tal S<to Cz.:,l\10 
r{'Querhoentc'>. Tenho QU_tro<s, deten- vaçao. Apresentac..o pe1a ~_;:en<:.agem nume-j ae p:'Opüedac.e nmn:cipal. 
d,J-S pelo eminente PreslCt'ente, Sena- PROJETOS QUE Só PODEM. RECE- ro 4S4-61 - Pvder Execuct•:o. N\l úl, de 1S:J7. Suspende a exec:u..;io 
dor Moura Andrade, a ~uja lei!Ura BEP E::\1ENDAS PERANTE A CO- No &S de ~?::07 _ (St.'n:"'kn; n9 3iH-T3, I da Rv'"Solução n<~ HU, de 11 de j~H·:h-
procecle;ei, sempre que est1ver ~qm na MISSAO de 1.9-37 (Cama! a). Isenta dos Im- de IS5.5-, aa C?rnaw MunicJpal de .L'Ii .. 
s-es.oãc, r:.-~raue só as:5im e.:.tare1 culU- PLC nQ MENTA post!J.s o'e IllltJ~. ,r..;ao e s~u1e plO~lt- ,e~ói \Of1cio n9 736-P, de 1939 __, Su-
prindo meu dever de 1·epresentante tos induslriall.::Hi~s. btm como da ~3..- prem-O 'Tribunal Fede1a1J. 
do meu Estado e do povo da mmha 122-67 Concede pensão especial à ?'a de de.:;pacho _ adnan-riro, n:taLef:al N~ 73, )de 1Lh7. Torna szm ef~t.) a 
t,õ>''T.a. ( frmíLa •lo ln.':>p:.'!tor Fletrômco Impol ... ado, pela firma "ftup.unta SA. nomeação de Ge:aldo José d~ sâ. 

"Trrm êso;es assuntos t;~.ue. emt;~ra J Arlete de Souzã - Cotmssão Explo<.i·wo", e d::>.:,dna-:Jo à recupcraçün cmCt::.i.i.'.to habilitado em contuUsÔ 
:m.a<:s':l.cr.ando um pouco a b~rd<:~.u. u:>.- de Finanç-as. de su~ inMa1-r.çõ~s,-pa:·a o !abrico ~te púiJlleo, para o crtrgo de Auxiliar Le· 
clene1a dos meus colega-s. oue Ia trs- 123-67 Cnuc2de pensã-O esoecia.l ao nitrogliceri..ta. gis!at.h'o. · · 
tgr na se-s~ão de hoje. (Mudo bem! c:dad<J.o b:rrasile:ro ·Leopo1<l0 Apre'en'ado pe:a ?\iema"'cm náme~ I Apresentado pela comissão DiJ:e-
1\-Iu'if.o bem!) I Jacob Arnt, ex-propnetário l'O 514--()7 - P-Oder Executivo. tora. 

,..,...;t AA.RàD- STEJN"3R'CCJl: d~ antiga Navegar.ão Arnt,<io N" 91, de .1~,;7 íB..:lll::~oJ; n"' _428-B. .N? 74, de 1937. Ap-resenta, LítvpJl-
"'"~ · Rio GranG.e do SÚl, e riá nu- de 1i:67 (Ca.n1ara). D~STJVe sobre a dmu. I<ene~ca Neves Oiicwl L&:,h.a-
J?ero a palavra pela ordem. Senhor' tl~as pro':irlênc:as. - Co:niS'- mudança de óenominaçau· ao Aero- tivo, PL-3, do Quadro da secre'~:J.ria 

~residcn~e. / sao de Fmancas. porto de Uruguaiana para Aeroporto do :Sztlado Federal. 

O SR. PR~SIDZN~E: 

<Nogueira da Gama) - Te;n a pa~ 
lav-ra o Sr. Sena-dol'. 

f)SR. At ... RliO STE!NIJiHJCll: 
1Pe1a ordem - Sem reVJsao ao ora­

doi r - Senhor Presidente, ccmo e do 
conl!~cimrnto geral, foi impe_dido o 
Prefei~o da cidaà'e de Nova Iguaçu, 
JJOr dec:slo da Câmara Municipal. E 
SP?;l!Udo UIJttcicu a nnpren<>a, dever­
s~-R proceder ao juigRmento definiti­
vo do ca:u em questão. Na oportnni­
G~de. sa1i€nt~i que, sem entrar no 
n·~tlto da n1 Jtf>ria, sem di'>cutir !'.e os 
vereadores tinh9m Oli não razão no 
prr.ccdimen ~o. salientei m1nha es~ra­
nheza. a11te o fato dD vez que, na 
oportunidadP, o prefeito daquele mu­
nicípio estava· ausente em viap-em pe­
la Alemanha. a cnnvite &aquele pais. 
Dent~ de poucos dias proces.sar-se­

á dcfmiti\'am~nte o julgamento do 
caso perante a Càmara IDl;lnic.pal. 
Espero apenas que os verea.dores pos­
sam cumprir o seu mandato, 'llotartd~ 

carenrLá7'io: s· g· lo· 13 e 14 de r~o- Ruben Berta. Apresentado pela Comissão Dire .. 
vembro. ' ' ' Apresentado pela Mensagem núme- to1a, 

CO!\'ORESSO NACIONAL 

Projeto de Lei nt;J 18, de 1967 (CN .) . 
que re:;-ju:.ta .Yenrm,entos dos servi­
aores civjs e ltl.ilitm·es da Jnião, te­
foi·mula aHquota do Impõsto sóbre 
Produtos Industrütllz.ados, e dá :m­
tras provk\êncH.ls. 

Ca1endá1·.o: 9 - 10 -- 11- 13 e 14 
de no~'('m~r-o receb.mento. C'.e 
cmenr;n<;. 

Está er>ce7"r~àa a ~e!>ciâO. 

522-67 - Poder Executivo. 1 
N9 9-S, de 19t37 (82llado) ; n9 430-B, 

de 1967 Wãma:a \ . Inclui, na-s lSén­
ções sôbre produtos indnstl ializados, 
r. at.erial bélico e aeronaves <ie uso 
m.iJitar. 

Apresentado pe-la Mema?,em n" 566 
de 191J7 - Pode1· Exçcut.tvo. 

N'] 97, de 1937 (Senado); n9 434-B, 
de 196'11; C:tmJra. Autoriza o Pon'er 
Executivo a abrir, pelo Ministériu da 
Fazenda, o crécH~o especial I de NCr~ 
15.000.000,00 (quinze milhõe;; de cru-

(L:;vanta-se a sessão às 17,20 zeiros novos) para at.::ndimento do 
hOras). dispõsto no íi 2° do art. 2° do DB­

creto-lei n·· 280, de 28-2-1S67. 

ATO DO DIRETOR-CEllAL 
FORTARIA N° 139. bE 13 DE 

NOVE~fBRO DE 1%7 

O Direto-r-Geral no uso de suas 
atribuiçô,es, resolve designar Celio Ri­
beiro Barbosa Silva, Auxiliar Leg1sla· 

Apresentado pela Mrnsa.gem nQ 561 
de 1967 - POder EXecutivo. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

W 22, de Ia65 (senado) - Senador 
Vasconcelos Torres. N9 3.518--B, de 
196-6 (Câmara). M~cí';fíca a Lei llú­
mero 1.·711, d(! 28 de outubro de 1952. 

APROVADOS 
PARECERES: 

NQ 210, de 19-37 - Senado:: Jo<;ê 
I: ~ile. Da _comi;;são de Legislação So­
clal, pelo arquivamento 9.'o Ofício ~ 1nr;a 
de 25.6.65', ao Presidente ào IV t...;o­
gresso dos Tlabalhadores nas lnQ·J.s .. 
tnas Metalúrgica, Mecânkas. e a a 
Mat Jrial E"é~·rico do E·tado t\tl Sã.o 
PaLIO. 

N1 :-Jll, de Hl67- senador Jo$é Let .. 
te. Da Comissão de Legi,slaçâ.'d ~.,C'ilJ 
pelo. ~u·quiva.mento do Oficio sLn · ctO 
Pres1dent,e do IV Congress-o Q'\J~ 'fra­
balha<tores nas Indústrias Met_li11 ... gi­
cas, Mecániroas e de Material ID.lf2Ll'i­
co do Est.ado de são Paulo. 

_ N9 417, de 19-67 - senador Alvaro 
:V.1.a1a.. Da Comi.s~ão de ... -.t.;;laçtJ,...·..~ .c,x .. 
teriores pelo arquivamento da ~em;a­
glml. 1).9 4.04-67. -

NP 418, de 1967 - Senador ME:!m de 
Sá. Da Comissão de Relaç_à~il; Exte• 



-~2;9;;56~,;··:",:ê;rç~a;;·;,:fe;:,i~ra~,:,14~=="'""-==;D;;IÃ:.;R,;;I;;:O,;;D:;O:.., . .;.C:.:~;;.~.:;-~;:R.;,;E:::;S;;S:;,:O~N.:;A;;.C;:.I~O~N:;,A,:L:,..,.,.~(Seção fi) 
Novembro de 1967 

riores pelG arquivamento do Oficit. 1 N9 .,85 de 1967 - Senador AuréUQ' que tratam r· let:·as "b" e "c'' do' PROJETO DE RESOLUÇAc;. 

8 n9 de 31 1 (i7 C:J Presrdente do con· Vmnn~ .:...._ Solicrtando transcrição nos 
1 
Jtem I do at t. 19 da Lt!l n9 4.622, de Nl' 68 de l!J67 _ Suspende à vi .. 

gl·esso da. 'Rêpública da. Gua:fernala. 1 A-nais do t5enado do P..rlt:;o do jorna-
1 
3 de maio de 1965. Apresentado pela· .-.éncia da Lei n9 4.923, do Esta.~ulo 

""N~> Sl3, de lSS'l _senador JDSé Lti- lista Qsw~ldo '.?en_a,~va. p~blic.ado no. Me~aqero 11° 553·C7 - · Poder Exe- de GoütS, que ctioU o Município_ de 
te. Da comi~:são de Transporte:s, Co· "f':nTew aa Manha cte 11.9.67. cutn·9. t.agolJ.ndüt desmembrado do de Pn·e-
nmnicações e OlJras Públicas ~pinnr_;· N° 7f!O, de ~~G1 -- S~nad~~ . .t?.nart~ .PHOJ.E.TO D~ u:r DO St:;-;'ADO nOpolL::;, (Úflcin nQ 16-P-MC, de 1961 
do pe!o arquiva1.1ento do Oticm nu.. Mariz - SohcJtando transc1y:ao no:. - Supremo Tiibunal Federal). 
mero 6'S4-GM, de 9.11.ti5 do Mlni.sté· 

1
• Anais do Senado aa Cl~~revtsta con- :r-;~;~ 46 de 1964 - S?nador Eurico Nv 69, de 1907 --Suspende a. 'e:.c· 

rio da. Viação e Obras Públicas. cedida çelo Senhor Pre~nden~e da Re- Re7ende e Anton;o Carlcs - Dispõe cução cto Hem UI, "'b", do art. 11 da 
, N~ ·!)58 de tSS7 - senador 1-1ano~l pública a unprensa llacmna1 e e.:;tran. s.obl'e a etabora,L.o de pro3et~ para Lei estadual (Santa Catarina I ntlmt--
1 Vilaça _...:. Da Clm~ssàn dG Poligo .. 10 ge'tra, no dia 15.9.G7. . construc--.o de usm~ tznneletnca no ro 2.172, de 21.1.61, com a redoç:J·, 
, das Sécas, pela e •quivamento do Ofi-; N~ 800 d~ ~9~7 -- Senad-:.r. Du1.art.~ Por~o de Tttbarao, V1torm, Estado do qur Ille deu a Lei n<J 2.999, de 2{1 da 
cio n: 2.099, :R.ef. OS. 0583, df': 31.3, · Manz ·- SolJcJtanCJ t-r~nsr:·•ç-?O nos Espmto Sanl'). ;l:le1.embro de 1961 (Oficio n9 272~P, rlo 

I· de 1566, O'a SuPf~íntendéncia do D<:!- • Anais cto Sen~rl"1 d::> artlg-_~ mtJtula~o N° 62, dz 19G4 ~ Scnadbr Bezena.l965 -- suuremo Tribunai Federo1J. 
1 senvolvimento do Nordeste

1 
encam1- "Cowuc.•{.<:.o das Ass~mblrias Fulnu- Ne.o - Eo,fabPlece norntas para pa- 1\,l! 7U. dt 1967 - Dispõe f>obre l:l~ 

nhando 0 Ba-l}l.nç·._~ Geral de 1954. ' nou Teses Explosivss", publkado n-:> 'ban•ento da:; c-:mtus ptrte:,. em m~l!as comi~oes Per.n-anentes dO Sen~do. 
N9 559, de 1937 --~ Senador Ma.no?l Diário de Perne.m~u<'o, tie 17.9.6'7. ~ ~ uprecnsões, e da outras prov1den~ APresentado pe.o· Senador Júlio Leite .. 

I Vilaça. Da Comi~ ,ão de Finanças, p~-: 1'10 812. de 1967 ··- s,:mador Jos:;;- CH'.S. • N'l 71 de 1967. -- Dü:.pÕt! sôbl'C (J 

·lo arquivamento do Oficio n° 2.0:3, Guwmard -· :-'JlJcitandJ que Eela cJn-, No 8. de 1967 • ~ R2H.ldor .Julio .Lei- fUi1cmnamento das Comlssóês Per~ 
Rei. GS 0583. de :n.3.66, da Superm- sue!'ado c::m10 licencn para. tratatncn- te -- _..,\lodJitca o item III do art. 178 1 rna!tente do Smado, re:;ula a cQn.s~ 
tendência d'!> r:esenv-olvim;:-nt? Co to de sauCie o p~ncrto de l"' a 18 dt• aa Lei n"'"1.7lt de 2& de outubr-o de titUiÇa'J .ae sub·CDmissõts e· dá oulras 
:Nordeste. . s::lembl'u de 1967. 1932 (F.statttto dcs F'uhcion:írios ~ú-. provict.enc1as. Apresentado pelo s:: .. 

,NY 574, de 1!l37 --·Senador Alo:_,,..-. .,: o bliC')'5 da Uniao ·- Aposentadoria lll- nador Julio Lei:e. 
:ae canalho. ·.oa Comis:-ão [11ç Cons~ ARQUIVADOS u:-.val po:r ctoenGa,. N'• 12. de 1967. - Cria a ComJà.:-;,1o 
'1.ituição e Jl'StJça n.ã.o incluso, I por l'R8JETO DE LEI DO Sh--.-: ·~no N"' 1G de 1967 - ·_ Sen<o~dor .To~f' Er- E:,.pcrial de Re~ularrttmtação corm i. .... 
ser decisão da. C:atiE.Sé.o Sec.ret.a 1, mirio .. Altere o d1u. corr...:mor!l~n·o dt> tuci0na1 dispõe .sObre o seu funciona .. 
t:;ôbre o Ofic!~ 11" 260-R, de 18-5-S1 do Nt 53, de 1964 -- senad.:>r B~zet-ra Acfio d.P Gracas. , mento · ~ li?.. outras providência.;;. 
Supremo Tribunal Federal. 1 Neto -- Estabelece norma~ para ~ re- }I" 27, de 1967 ·- Senador Edmundu Apresentado ~lo Senador Júlio Lette. 
w~ 609

1 
de lS-57. --senador Aloy.'>~o! me~.sa <-' trnmíra:;ao no Congrc.s:so. N~ Levi _ Alte"a cs a\·ts. 517, 520 e 523 .· N9 73 de 1967 - T~na sem ercao 

"(ie Carvalho. na ·~omissão de Cons- ~ CHlU9.t dn trat:J.dQs e pnvenf'oe..'>_ c':"· do codig"() d':' Prece_,__~ o Civil nnven~ a nome'açao de Geraldo José de s~. 

~
tulção e Jus iça. pela decisão d~ llebra ... <k o-•!o P. 1·es1dente da- Repllbh· tãrlo e Pa;;-.ilh~ de .Heranc~ •. : candidatQ habilitado em concurso pu .. 
enário a re;.;.pei1..o- da fu<>ão, nu.:na : ca. 1 bLco, para o C!~rgo de Aux}liar Le .. 

resolução, co eroje.o de Re:oJu- J:E.TElT.AUOS À C'OllllSSA.O DR REDAC'AO 

1

1 ~islativ.o. AprCS(-'lltado p-ela ComL"li[O 
Ção _n~_ 86-54 e fo·?-5, su;erida pela 1-'ã'OJI-,TO DE L"':! DA CA\T,\RA P~OJETO DE D"ECRFT(J Diret-ora. 
Comissa-O de Red:::-;ao, em :->eu par.:- Lb"OISLATIVO T N° 74. de 19G7 ~ Aposenta, Lt'J .. 
t:er n9 4.97-67. .~:" 77. ü"' 1%7 ~senado) - ~ume- . . .. . . po1Cíina Ferrctra Neves, Oficiàl Leg:is .. 

)I'Q' 609-A, a~ 1!ls·, -- senador AJoy. 1 :> 2 DO~-B. dP 1961 1Can1. raJ - · L~n- N" ~7. o~ 1 ~Hi7 rr;cmd·' 1 -- :'lumen. !ati\"'J, PL-3 do quadro da Secreta,)"ia. 
~i o de carvaH~o. D<l Comu;::;fi.a d~ 1n, :.\~ L-'1S>huwõe.s. benef1Un1e.s e de 30S-A. de 1!167 IC!>n~;··n.1 -. Aprova; Cio Senado F~de1al. Apresentado prla 
~cnstituicão e Ju.s ica., pe!o arquiva.- uUl!dad.c publica df' contrllJui_r.õt>s a a <..onV~'-nt;do .:>óhn.! a l'i:.l"mnal1dade dU Comt:;são Diretora. 
mmt:) do Pr-ojeto de Res::J":u~ nü-l Prev1àenc'i.t social. Apre-.sf"ntaau peJo }..!ulhel' Casada adotada pela_. R.eso~ ', Nl) 75 de 1967 ---Suspende, em pár ... 
lll"':""O Í)fi..-64. de acórdo com o parecer 'D"PUtado Flonceno P~H"á'). l•trão ntJ 1.040 fXI1 /..: .:.e-m!Jleia Ge~, te. a e~:XtH;·ao da. Lei nQ 3.085 oe :!7 
li' 4:.l7-b7 da Ct-mi~5J.o de .R~dar::i~.· Níl 81, de 1967 tScnúdOJ - Num c- ral da" Na ..... õe::; umc:.a.,, a .:.e de fp-~. de A:wsto ue 1964, do Município (te 

.·11 3.•l33 C. ue 1960 tCJma!E-J -· I~eD- verf'Iro de 1P57. Arre-enrnco P~la'camp.u-.a!'; ._ s~o Paulo. (Oficio nU-
1 }t-r.'~Ui~G.lENt~: _.,ta 'do l:.i"'!fOS!O de Cons<Iffi"J O:>_ ma~'<!- ;~ll·!l~.ddol 41., 'õ-.9-..ifl -- POOL'r E~f'~ 'me-i'o 14-R-EC. de 196J - do S'J-p-1\: .. 
N? 612, de lt!.J:i -- S::na.Oo.r ,.:.,.;olii-'' riaH 1mpurtaJcs para u. f-'acPlcL.d~ de CI•I·~·u. :mo Tnh:mal FederclJ. 

l~a.i.ta. t:olldtamio ~;;.~!ja t.<!lru.~rnitldu. l ~.eG1cma oo Rw Grande pda Fun- PIU' ii.TO n~-. u:-:: DO f.-"hdt'\UO , Pl':.OJETO<' RE'CEBIDOS t:p 'O Jc;nar', pel;:, tr.anscur.,o cie ~eu Ulif<::'J CtLrode dfl R1o Gr {Hdt · Apre- ..., 1 ~ .. . 
q;.:~=jlagéfimo oi~a'.:J anivPr::.ãno, os! set,tvao p.•Jo Di'pntad·l CloVls Pe.s- No ]5. ct.~ 19úl - c.~mi&s.;o:;o Dii"c~ PWJ:.:;To DE l:J:.:I DA CAl\-lARA 
\ Pi.LS de v::-,J~r;:tulnçõ::-s dest:: CJ...-'-a. : t:•na. tora. __ D• 11Df'. quan!.o a venc-unentos 

.:>!" 117, Le ·1967 - Si:'naa'vr D.:!sirc, 1\" B.f-. J,• U'67 IHeu:c!ol - !-.ltme-. ~ vant":i.;or-n'\- a s1tucc:o~_o da- funci'Jnà~ 1 , ~" 90. de- 196: r~ado) - Núm~ro 
Git.w .• ani. Solici:•m:lo .mfo.rmacóes ao

1 
ro .H:.!-:R. de 1!167 •Cautc.ra) .~ Au~a- rio d., se-n..1do mAo a lli:::p,J'~içáo d<1'. 42hl:l. df' 1967 (Camar~) - Pr:mv .. 

ltJo.c:r necu: ivo r. r ~v f .. uo ·J.\un;n~ê- \ ri?,a 0 ~cow r.:::ccutt~.o a. nnur pd"1, o·u T>J u ó1·:;uo 00 poaer p'OlJllco - I ga, po-•!o prazo de 24 (VInte e qu.atro) 
l':D da F;:zenda .. ;;·jhre vai-:;J~:, d 3 li_, MmlstPr!'' fla._~ R~·taçof'<; E:.t.e~lJ~~. o 1 .., _ . .., r.·C' c•.o tna::.e--; a L-;enç ... o de que tratam as le-
l ~u,-.:.s conc.t"dtc...a.s. pare. 1 r:npor!~cn.o ti~ . 1'1'~ ct1to ~-~"'_:1""r--::o~ de l'!Cr:, !l.?l .• rn.J,J p, .VJ . co D .1<.-a .... OLU ~~ ~r<l.'. '·b'' e "c'' -<.a item ! do art. 1'~ 
u.he.rr.a-5 mercac'-;l·H . c outrJ.::. mdLO. · fqua4HHlDP ~ vtr•te e- tlro rn<i e ce- N" 63 ti.~ 1g(f7 _ Rll!>!Jende a ~·1~ da Lt>t nv 4,.622, de 3 de maio de 
..,.(coes. . . l Lf'C{'ntos- :.:.-L~"I"Í!'OS nove~· p;,.;r.: r~·;-u .,~ncia n" •. 91.~ do F..,t.ado de Ool~s. 1965_.~ ~-pre-::.entado pela Mensa~e.;n 

a~<.> í38, de Ir.S~-- .::-~.--..!1ad')1' Lin:J r{.· ,hnL!l-<;.20 <i'J. dc-,;pt"'.l\ que (':-p!:'clit~:: 'c~ue {'JIOH i) ~·1ttructp'j ut' L'•'10l2naia, n" Ú<)3-f.i7 -- ~oder Executivo. ' 
:.~;;trc~. Sohcituud'J L~orn ... u;ó:•q ._.,: Apr~-..~nt·;tl-l iJe'a. 1\'iensa:~ern n" .,[!., óe-.memur::-~1·1 úO c.i~ .F't'" 'rtó·:m1~'l. (Qú- \ ,.!'71) !U de W.67 (S~nado) - Nu~e:_n 
.t'.(IC'Cr &cct•ttvo >1-tl':!.'llr-s u.. :v.nUJste- i d€' :Jf.i7 -- Poder r~xt>c'.rtn'o. elo JJ" l:J-P-) :-c. de !~:à'", _. B"Jpjemo 4--3-Bt J!; 1~61 (~amara) ~- DISpoa 
~:') cia Fazenct ... ;,otn • prov!dênc<~i, !1, .,3 .'0J'~TO DE Il:.~ DO s_:.~_\T)O ~T:·i!:,vr.1.l :r.··~·"· Jl. t~u:~- o,,""rrenda~cnto de a.reas ~~ro-
-' ·411c.o d'J Btn:.Il ou u~· out:os. o-no;:; . · '. _

0 
. -. 

19
<7 '1t•. ct,<f·· a e:J.e- I•O"!t..lar.a... empresas e _pe.ssoas fiSrca.s 

1rderais de- cr~(.. u tfttdeut•s .-, oi<>--. -," t• uc .,,,~, __ Bt'nurlor .Tf'ftcr- 2' 5.1. u.. • "",""'~ ~ 11 0 ,c JUT•<liL'a<>lbJ.das âs atlV~daaes aeru-
. · • ·-· ~ • v, • ~ _ - · ct t"n\ ter .. b' t•o · l L a 1 A t d ~. vr e ·iirJl'lh'> u.s Iúbric-as n3.C:VndH MJ"'l. 'i.:' .'\·~ •.ur . ~.ll"T:l a rt>~t;•.C'o-1-0 Q"}: ... u~·rn ... ,n ~ - , ... , • , , . ~, · · númt-! n,;m_ca:;. r .. presen a ~pela .Mensager(l 

u~ lll""'pl:;_n;cn·rs \' .. lu::; ~· lf'' u·t· ~,t•o ,,., a·o lJl'Crelo-l""i J1 1 7 03.'3 a~ L f t"'dUU! . .-~an_n C..: •..• ,ru._.) d n 554.-01 -- Pxler Executivo. , 
· - -· -. · • "' ' -- •... ""'""' ... · ' , 2 ..-72 Je 21 ..,. S-1 com a re n~av 

t ;:.s mC:-~;r:•·Ut·d. .iU de uov~mUyo de 1944. Hndem"açgo' '? · 1 
_ • ~ ... r' ~f Q ., cng d" 29 <lc ( N° 9J, ctc 1967 <s-enado' -Numero 

. _l\'<' 7.>1,_ d_e 1::-:l-:' -- JI"U-<dor {...;n·t n.: .! ~ .. ;df'nt~uo oú ,.::>eu.-;., bt"'n~f\CJ..!TiO») • \ q.~~ _n--.t" rd~~ .... 1 ~'"-1 , nro';~;i~ 'r.; 271-r'", 43l·B. de dW7 <Câmara! .-. Dispõe 
~·~Los. t.oDl!c""' ... :Lo •• ;l .. -~,..~r p;;{PtiJ>~- 1 NÇI ;IQ, oP. 1967 -·- Se:Jc.vo; Vascon- ~ezeul_~r 1 

;- ,.; • • .. .... \\;! na" F~~ sobre n. cn;.:.~:do, no Mtrusterlo da 
1.-.atr~nrés tlo :WJli t:ó ú'c.~. Faz-cada c:~lo.s. Tv't"~·es-. cna a Sll;)2"ri-n<-ei'"ldcn- ne w.,.,) -- ... ~TI·· 1'0 .L!."'-~ .~'duc::tt·.Jo.: cultura., de nove Prêmios 

.y.:rs0.s ir.~ormt:--:ws sol.>;:-P. o. tr>.,p 1 c.,;: -r~ V. Jt" uo' I'.'r.-Ht)'l .. : d·.~ m.:L:<• • df:l"..:l' · I Ll'r-.t:•.ho.:. :-lr..ci~n:li~. Aprtsentado pela 
r ~g~ado pelo C.\(;:CX, Bunc·.> t,;.o p.o~.Ot'r.~-'~':.:, I pfi.O.JETJS ~~Pl~t-SEXTADU!, 

1 

Men;;a~em n~ 5C?6--G7 - Poder Exe .. 
llrttsll, conúenDnc; j.e.:us auto:·Jaadf'"-~ . l'' • -c 0 ... ~ '"f.' , • ú cunv-a. , 
1•-P_-sanit<itins d-e Pê..~'...O de Sant'>... I !:-".{UJl!.TO !JE R . .-.o •. u .A I PRQJf:TO n~ L.:. I DO c~~i\D N? 94, de 1913-7 (Senado) - ~tlmero 

~-~ 'ifi_D, de. ]~57 - Senad:>r D<-.sirC, 1\) 10.!. cH' 1965 ·- f:€'112-d"Jr Henbal- r. 51. de- l~"'r.7 -- Srno.:.d'lr Adalbet•- ,432-B, de l951 (Câmara.} - Concede 
Lcln.ran1- Holic.Ha~c·O ao Po~er Exa- ·dr• \.'t~u<t __ A'1ap-~a o Re:dmento In-: t.'J .Sfn!L - ldtf'.JRL;c ... conou;·oes pata 1 re;t,ju.starr.ento ae proventos da ap~ ... 
C~ldh'? a!~·a-t,.·é:':! do ~"!Lllstt:no f.t'o Inte- ltrrr;o .. o A~o Instit':c:unal n" 2, de'oan-t.mc.:ni'J óe r.u•..,.._,:; o..; c...\~:uo eon ... ::.ent ... O.or uo ex~funcioUário indio 
~~ot}J~!~rmaÇões sn_Jre e-tupri.Y.a; e ','.[i uf out 11 ?:o ie 19b5. \Ccd;ú!l~' pi!Ja liDi.<~O. 1'I':.moyo do Prt~.a . . Apresent.ado ~la 
~~··.·hU,çoes df>CiaH.túa.S de mtrret<SS ~ • . ~ ... , , 1. l<'i.avt 1 .!\Ien.s.a~.·m n" 5·,7-67 - Poder Exe-· 
!J .. :~a o desenvoh.:-•a·nto Oa. Ama.-,unia, I A c,,_.';_.A.1:\. DOS DF.PVTADDS ~' M cle ... ~~6: - •. uc:n~?,0 _ (.o cUtí\'O. 

l~~·:~t SVDAU, para c.c~~o cto dbpl.ls.t,Jo, ~.:J.JF,ffJ or. If<:I DA cA:,~:.n.l\ I Bri-o -;. ~~~ri~o"."r .~tl~•tla~~ g~~· N, 95, da I!1J7 CSrnado)- ~Umero 
J?D art. 2?, .:iu D:>-t-il~~.-l.;i .u" :0:91, d·. 1 , . ,cooperd._~ta.s 1 e . ..., .. c.... )·1~~-::S de 1~67 <CJ.mara) -Estende 
• _17. . r i'~" 46 ür- 1967 (::::lr-nadui - ... ·umcto!oper;..~.tlv-l~lull. · ,a<')S t'luçtonádQS d~, Polícia Clvll dos 

.'1' 76í, de. :tr~; -- .-:.?n4dor r..;,-:::J l~ _. 1.01: ·B-, de- 19<-.~3 lCJ.nt..!rt~. 1 ·- C..-n~ 1 r.:? 55. ne 1:;07 -. z.-..: -:--'..'.l!' D\"~trê 1 E-.tados e T...nltóri-os Federais o re­
: .. :1-'-:Js. :: O.tdt, ~HlQ. ~r ... ru;r-nr.-1.0 Ir r·~ ~ c::CI:.!- f'!l;'l • 11ncion.'•rl~ d_~ C'1.iH1io T~I . : Ol'!lr _ú. - .. . 1. ,~. ~ .2 1.;:t ú~ Eor'i";!l".Ç~O I zlme tle p i.:-.dO e.S.:lCCial est!!beJecido 
~d,~lS d-:> Srna-f!..C:_do rnt;'lr? 1~r d~:-' 1rüon:l c...? Ac:~n ";l d>~ehO .t1<' .~;tóln:.\,l,..rJJ. . I pela Lei nQ' 4_-~·iB, de 3.12.65. A'pre-
"J ~~ecome.uda~~ .. -, 8, ltd.o.uru.:J e 3, aos st:í"Vh.D~ Cll tltll_ao. ___ .tiprf_ .. ~nta.tlu, li" h~. ti r L07 -.- ó.:r ·dnr Ue'\u~ sent!'ldo p:!-b tuen~em n9 558-67 -
.... _, '- ·j;~es. aproo;..:.~.ul.c, f.'t,J . r o[ Con~.r~::-0 !1r-lo D.?p'li L Nl • V:i~~riO , ... I!J.J.g".lh ,('.t,..,. Gt·~·ra.tt, __ D~o·;tl·>IO'" tu'.:.;r:! o.:: ir.ten' IVO"- Po':l.el' F, .:e-CUti\'0 . 
.:::-. "fl!illetro de- f'r1<j:..-'1!bPrltl. S."'.n~larta. 1\j. 87. o ... J96l 1\jl?naOrl) -- .NU!íL<U 11•hlis fi"IR:> ·k.WJ~ !';~lçJ~. I N? q:. ci u;S7 (S(•n~:HlO) - ~úmeto 

.:(9 76?, de ...SJ_7- 'teD.:tdor Drstrl.;353-:3, lic 1.9117 (t.:romnr~) _- R"V·•~-·i , .. ~ ." ·.n __ , Gilberto :130-"B, de 1g61 tCt.m:;ra) - 111clu1,, 
G.·t.raru- tl~lJCllfDc'J M Poder EX~- o r...:!i~jO ~J,.. l1a LE'l Ury 4.1)61, Cu! .t. de N'·. ;;,, 0 · ~J'-' 7 ·- b~n .. c.~:u· üe (t~:nii-s i.<..~t<("ÔE'S éie imt:-ô>,to ..sôbre- produ-
cuqyo .atruvé::; tio ~ünls~étio aa .a~-lmruo cte 1956 e dá ou't-'f!.3 tn·onD~n~ 1 i\laiJ'lr 1 c:. -. __ ~· r11'>.> ~: ~~~:1~~'3 de- ~c~' Los Jnuu.<:trtali<?.:•.ao.s, material bélico e 
~O~>\lUtlca, .Utfonürçol.i ~obre o pla.tlP i cias. Apre.;c. mado peL'l ~lcn.;a~~m z,n., bi.c~ ~ _..,t;:'"1c ... ...t..t .. P ~ :~.l ~ L>.. \a.) Onhi"CS de" uso militar. Aprebenta­
ne redll&'~~o do Jtreft- das . pass.!_3'en'3l wrm ·Hi9-61 - P1det EXí"t:Utli!"· 11n:: _ L\1'· ·de ;~~;c~ ·~ · ,_. ~ .. , h~ Dertre: ( d~ peJa l\il."r1Sa0...:Ul t..'l 5613-67 - Podrl' 
~l~tas nns Unhas dn r..:m para o e...;;~ N s~. cie 1.~G7 tSen&..do) -- ."'{a~~o l\? · e · '-~ "" :~ :.'1c-•nti~s/l!.""\ecuUvo. ~r;:..4lgeiro conta om a aprovaç;;u) d·):3!)2-B, de :~07 <Cbl:m:n:) -- DHsr~oelq-ua~~ni - lJ.l-·P-0- STJbJe 1' '"' j NQ 97, tie 1007 íSenado)- ~:úmero 
.... mistérto e outrr. lmla_:ra.çü.n. ~~oJ;r~ a C.'lPb'l.~m d'! terrpa de stt\'lÇOif~!r:·~ d> . 967 __ 1:! -r.ui"r F.timun .. 434-B, de 1SS7 (Câmara} - Autc.liza 

l\~ 713. de 1DB7 ~ S~nador 1 . ...ino dr, aos !>~·v ido· e.; pert.en::.cmes ~ estabc~ \ õ1: 1 
_ ., -

1 
~,_._ •• -..,r ·fos ao o. Poder Executívo a abrir, pelo Mi-

.-:\.;.i!4tos - Solicltanoo ao Poder Ex~:- \lZ';!m .... entos. o.e ensmo s~p~rwr a.n~R-" dot L~~~ do ~r~~e~~l~i ~r;g83 de 28 !ms!ério da pazwda, o crédito espe­
cuUVo através do Minibtérfo da Fa- ( ce tecferalizadc;; por leis.· eo;necialS. ar · e 1 

' ,cial de N'Cr$ 15 000 000 00 (quinze 
zcnda,_ tnformacões sõhre s~ a CACEXI1 Aprcs:3nteLto pel~ Mensu~~·m n" 513-67: dcNte~~re~o ~~7Hi~ · S.:onaãor Caltete !milhô~s de ~ruzéiroS nàvds) para 
Jd. liliegou a conclusão praticas sôbre - Podzr Exrcutrvo. . , . • e - 'lr a osenta- ·la:mdimento diSposto no § 2Q do ar-
'JS tstudos para ampl~at• a nossa ex-: N 90, de 196' (Senado) - N"umero·Pm!1etro -.Dh;poe sol e -e._ ~ de tig"J 2? do nec:reto-lei n~ 280 de 28 
por(ação de açúcar e <lut-ras mda:;a- 421-B de 1967 ICamaraJ -:: Pro:rogn, 1 dor~~.b~~~1~le~~~~1~p-~!0 te po jde fevereiro de 1957. Apresentado 
ÇÕC4 a respeito. i pe!o prazo de 24 ueses a 1sençao d~ 'con, n ._.,..... ::. • '"'"' • 



Têrca-fc·ira 14 DIARlO DO COr\CRESSO NACIONAL 
~---

p;;ota Mensa:;r:tn n() 5F.' ~61 - P~der' ~n 488, de 1967 (Senado) -.. NO:O 61'1, 1 ronáutka, ínformações sôb:re se o l cutivo, através do :Ministério da Far-: 
l!:x~C:U'-tl·o. 1 de 1967 IP:e:;,.dt!lciaJ. ~ E:qJonG.o asJplan0 de reduç-ão o.'<J preço das. pas:.a· I zenda, informações sôbre qual a 1~1 

l';'' ';)3~ de 1967•<6ena.Jo) - '-!úme:to razões do Veto 'Total op'Jbto 2J Pro-~ gens aürss n2-s linhas d.o pa:...S p;..r& o~ cu decreto que fixou o número da. se-. 
435-B de 1987 (Cfrm.aral -- lsent.l j~to de Lei cto S:.:nado n"' 7, de 1961 cstun: .. ~l.o cr.1ca C"):.n. a ap:-oYa~~o do 1 rie Ge elas~~ Q~ ,AtenL.es F.sca.s uo \ 
do:; iu:Josto.:; de impona~:o t.: b•: .. :c .-Lei ccmplf:mcn(P:-. 2..1in.~:•é:-ü> e cu ... :a indagact.o. /1znpo~w Aú."C::::ne:ro, e ou~ras inda2:a­
p·:c~t-.:Cis indus~l'iah:tado~. r.lar.e.::al KQ ~91. de 1~~~ \.::"J:~!!do)- N<' 626 .. 1\. 'tiO, v.::: 1::H- Scnaco:- !..ir..~ âe çõ:s n ::espc:to . . 
im:;-:-·.1fdo pela S.:;ciEdade '.(.'e1efbnica ·de ·1987 tPre:;~G.~l1CJ.9.l. - E~~I_)~mdo as :'.1a,1:;. :::::-~.cl,ar:Go ao Pc~:r ~:~t.u,:- i }lj') ~91, V:~ 1S:7 - Senat.or Jose 
de :F._·.-_p·~·ct L:aa .• c.e..sti!l1ldD l! 2~~,p!In_; L""~· o:Ct:. elo v r a P~rc.al CJ~:-to ao f'r..i- w, a.:<:.·: ... ;:; Co :Min~slé:l:> L -:s. 'Irans- ~ r.rmírio. ~o:ici;::;.n:::o ao .?-o!.!.r= ~te­
.;an de uma centrnl telr~üntca st.:.tctna :e:~ C e I.~ Co con";.~:;-·.J :..;c.~ion&: D'l. p:orte, 1ll-.O-Jr.2.'0':.~ S'Jb~"f; ..:. rJ:.o,-.a.. • cutivo. at~:::sfs (.,0: ~:n.::u~~-.o c_a :b:tu .. 
Acr. Apr~sen:ado pc!a :\1m~<Ig'm1 df!: :9 .J.R-< .. 3 ··.Rc;;.L<, a u..: .in:n.t\'.:,) .\a- c.?Çh:> e Cuhmr., ~n.:;,..~u.o 1-.,:;.c.cnal 
Dr . _:tG~ --?.:.de-r h:.x::.c1tt!•:o. c1one.l", t..J Llvn. lni:c-rm.:.,..:.:.~ s.JQ:e J•:' e::.~t~ 

:~.de Ulô1 <Senado, -~ :.:-u .• 1c o - ~-_H..!:'~-:o_.r::;;.vAos · UI) ·,11, ~j 1:..-i -- ~~aa:::::: L::. o ae: r:~.3 p.a.nos t.~ at.~.OC'--3 t.o Yi.:.n . .:;~e~· 1 u 
4-:. ·• dê 1[;67 fC.iwar.l.l- --. CC~lc~dr-\ DE j,\,'~:'O:~.lll.ÇDES .:\-i~..C<;. ;.:: .• thé-...1UD aJ ~.:ot.'~r ~;~::.tUd- 1ns~t.v.~, ttm..:-.:'m l'l~!:-;..."1. t..!'Js ;-.o~.o~ p.e-
p::: [_., e~pe~,al dos doutore~ Oroz1m-r R!:Q\..;:_il: • ..I.'{'IO: 1· >o, a~~~n<~ ~.> ~~'lmi::,.::~o N1

·" 1te.e~.;1;; >rr:<c-s ••. P.:.:ric..s, um y:eP.o ~;. Cl.i:. •• ::_-
~a L..,rre.::. :neto e li:spcnú.::Q C2bmio ~ ,...- . ~~~ c- • .. , L-.xt~:-: .... ;C-.:.1 .ruor-maçõ.::s t>-JV~:- nt:\0 1 

8-u..: cl3:r.-;. l::-.co.v~:.; .... ·, l' c.-r. •. tH:-.:6. 
de (' rva U1~1 e"t~rnéd1CO~ da ComiSSão ~~ "'.J, o e l .. Jo.:. -.- ~encdo_~~ ÇJI!b I ,1) L.Cê~:~o uz rl"d~o d:> Br.::.il tL.~I os :es- c~ (, '.!t ~a.: o c •' ·._..;J ,, -~ . - • -
RJn ~1. e d ... outr-as provldf-'nCias. ::tls.:u1.. 1 -- So.,_Jt\nd~ 8.? ?i,)ael FfXe· tat:.::;s Uú~::.L~. ! :\? 7::!~. C:e 1t37 -· ~.:.:<:::.. ... -: .,oc~ .t.r .. 
Ap.: l11~ado p~la Mcnsa;.·rn no. 5721 cut:vo atl'lV...::> d? ~.I.in:..s~~no da Edu-. 1\'! 7íl, u~ l':J7- ssn::;.d.:>r AJ;:.:íJc:· ... lnJt~o . ..:.D~_c: ~:l. 1 . ...,J •• - .. u j • .J.: ... -
dt> , . ·_J7 - Pode.r Execu'Li.Vo. o:nr;:Io e Cl'llura rn~.o1ntaçves ::;õbr~ pa.! to $(na. EJ:.cha.~o t>J .Poo.~; E..,-:; .. , t.or..:, s~_::;--::-.-.la'v~~ :: ... -: ",! (,l~~l~os ... --

- lO:J, de 1961 <Senaclol -- 1--'lumero' ·~amr;Tlto c..e 'i~:lcl'meilto.s aos p~o1essn- 1 cutlvo al::.d~s c.::~ ~ ~ill~~eno d::> 1n- n:u .. o:-~; v.aJa: .. rh :::.:::::--. o .... ;~.!:r.vr, .. o 
4-C-:-!~ de ~SS7 (Cdmara 1 _Abre ao '1es h01'!_'3tas d<:~. um•·e-rstdada do RIO ter1c:r.'in1o;mJ.;~s s:J!J,·e apucaçao da ( p~ .. -.L.._.._J c •... ç-~:~ .: .. -'J e .•. ,• 1.:.Lv: e 
:U·J..ir:·.-;êrio cio Trabalho e Pre-vldt·ncul. de Jaae•:'(•. . varc~~a a~ Çr') :!.S.CbO.O:J-!, cotre~p~n- i :..J.L.o7 e ou.,~~--:. •• •:.ç_.._:~L-.5 a. .c:.~ 
S(;t. e~ 0 cré~Hú especial de •. . . . • ••. . ~(9 nc. Ue lflb7--; Sensdor NO:!U~lra aem~ ao :r u.ndo v:~ As3lS;.f:ncit. ac..s 1 p:;,t.. · 
NC~'~-' 42.000.00 <quarenta e dms !tül da. G~ma. -;-- :souc>t:ln~?' .ao_ ~ode:- I Serin:r~.<e~~·c_., a:l-esc .. uaua em Ea .. Jnr;o .. :_." ';93, de j_f.~7 -- S~.11:.c~o:-- r;:<:~ré 
cruz?1ros novos) ~p-a.ra atender no' ~xecu~tv() 2~..-'·rt\'Ls do 1-1mLSter10 .da-· do Eanco c.a .... mazu:.1 .. a, d_e ~v .. -~.<~ot .... ou:.:11n. - .:::n:h. anc.o ao 1--"ac.-:-r "-':e­
c'Or.:~~t.e exercido a despe:::as · c')m _r.azi,.nda- Eanco do Brasil$. A. m~-~ N~ 7?&. ae l:.JI - Seaau.:.r Lm:Jo uc c:J.,;vJ &.,'aYr::.:i c~ lrí.n'5.~:' , t..<t. ••. _ ... 
grall~lCaçõ;:5 da Secretaria Executiva 1,fo;mr.çõ-es sà~re_ o de~lto no Banco, Matos. ::::>J.,chanGo a::> .Poóer :r..~~.!cu: ... - ~cr!à.:.: iafvrm~çLe~ _e ':iu~l .. u:, 
do CPm'eJno Nacional de P:~liüca sa-; S<lb a dencmmação 11e "seguro espe~ 1 vo, ac'i.avé.s- Cio )ll:ni.stério oa ~a.cen. .. t.!, 1 at-é ::;o-0.-67, a a.Tec·-~.._ç;;.o Ó..Q iu:.­
'lar~~.r . .Apresentado pela Men:mgem.dal_ de aeronau~··.,da k>.~a de 2C'o t into~maçóes sob:e se ,a CAc,L:-~ ;_:.i pG..:;to sôb:e ~tans~o: .. rodoviátio c..,e 
n" c~Jl-67 - Poder Executívo. 

1 
idms por centoJ mc1uente :sobre as ta- c negou a conc~u:;,o2s }Jl'a\.:C~s soore liJ ' p?":[.:: :p:rcs. e culr~s ú'!.Qrtga'}ões a t:?.s-

:N? 101, de ~967 (Senado) ----. NUmero~ rife.& aér~a~. : f'.Studos paca a1n;1,1\ll' a nJ· a <::xp?:- ! pel~0. 
453-E .. ele _19~7 (Cãmaral -Inclui, I N'-' 75'1, de 1S67 --~~nador No,ç:-uei~:taçã9 ~e aç.1car e om:as i~taz-a·7/~S 

1 
~:.9 í&-4, Ce 1!;67- S:::nador Rr.: ... l! 

na com_petenculo do Ministério do..,.Pla- ra.. da Gama. - SohcJJ.anC\o ao Podtt'. a re::.p:mo. Gujoc-rl.-:. - Collcitando ao Poc.er ...:..x2 .. 
ne,;amenro e Coordenaçã~ Geral atri·\ Executi\-O ail'a\é.s d:l Miní.=stér1o do\ N" 'í~J, ci.e l~.Ji -- Se.:1a~tol' D.:stre>-

1 
cuTi•m atràvés do lnslituto Bras1.~ ... 

bui. Wes do . extinto Conselho Na:cionall TraJ:alho _e Previdência Social in:fot-j Guamm. Ollh~,.r-11~,) d::> .:-;_r. ~dru~\ ~v · .• ro ri::> _ l?afé 1 i~üJrmações sôbre q.wl 
de :Sconorma .. Apresentac:o :pela Men4 maçoes scbre .se o produto da. taxa, do Planeja·:r:.emo c Coora.~..naç.•o LL- 'O c .. l~eno adotado pal'a to1·nn,r s:-1n 
~a~~;tn n11 574-67 -Poder :e:xccutivo. especíal de 2~0 (dO~s por ce:nto) a quelral,. atra,~és (j,o Bane? .Nac!ona.L ~o. e:eito as a:vnliaçõ~s ~feitas p:la 

1 •• rt 102, de 1967 (Senado f -Número se refere o .art. 9º da Le1 n" 3.501. Desenvolv1mento Econom:.c::>, ~mL<r.na- :ACARES. para erradicaça0 dos care~ 
'52.j-B, de 1967 <Câtnara) _ Dispõe l1 de 21.12.58 foi aplicad. o para cobrtt ções sóbre as emp1·é~fl.s o.e. flar·,_,_o (.'1 1 zais do li!spíri.o Santo e outra tncta-. 
'Sf:lbre ~ Justiça Federal de primeira os encargos' criados p~la mencionada, tecel~gê~n de jut~ q~e J:'L nceo~ram • gação a respeito. 
ínstâncra alt-erando a Lei n9 5.010 de 1 ~'.. ! empn~stm1o de re .. etJú.O B<-nc::~. . , ( N.<? 795, de 1961 - Senador Adal-
30.5-.lf6 modificada. pelo Oecre~-lei! N9 758, de 1967- Senador José Er- l ~~ 716, ~~ lf67 - ~~:::1ac.?r Jul,_o- ~ berto Sena-. - Solicitando ao Fo::iet• 
n~ ~5 , de 28.2. 67 ._ .ApresentadJ pela I ml.rio. - E.alidtt\ndo ao P-oder EX.ecu· Le1te- Sc~1c1tancto . a~ P<?dcz ..t'.oY.:!CUtl- t Executivo, através do Ministério üa. 
Me~sagem nll 59:-67 -- Podeê Exe~ tivo através do Ministéri() da Indús.- vo, a traves d.o Mml3_tén~ dtl J::'lane- 1 Fazenda., informações sôbre quanto tot 
en·-~c · : tria e comércio informaç()es -llôbre Jam~nto e Coo~c.te:J.açao L~ era,!, W!Ot-~ pago ao 'Município de 'Iarauacá, Esta ... 

~· 103 de 1967 (Senado) -- Nume:o procw:adores e fucníonários <io I.A.A. m<~;çoe.<; sobr-e .~a-~ em. que 101 con- do do Act·e, no corunte exeTcicio fi .. 
45o~B,. _de 1967 (Câmara! - Altera 1 e funcionáríos e adVQgados da com- clutda. a_ colhella de dajcs ~ 2ferentes n~nceiro referente à cota parte do 
<il.s_posttlVos da Lei n 5.173, de 27 de I panhra. Usinas NacionatL \ao .~en"'o d(t i::ie:.::vijo~~ .?J.u.lco úa 1 Fundo Patticipa<"lo de-; Estadas e r.iu-o 
Qutubro de 1966, q':!e dispõe sôbre 0 1'\ll 759, ti~ _1S37 - S::nadot :L;.n:J d~ 1 Uf.tw.o, e- ouwas llld<!:;aço~s a :es~ i n_icipios e do Fundo Rodoviário Na .... 
l_:)Iano_ ~e Val_ol'izaçao Econômica da Matos. Solleltando ao P.odet ExecutL-rPe-l_!-0.,.,_ ""'" co:- .., • . 'a. 1 cHmaL _ 
Anta?ollla extingue a Supe:rjntendên vo através ao Mmistério da Fazenua) N9 l ~s. de bolj - o na ... ;,r Llno <: ... I N'~ 796 d"' 1961 . s • L' 
;ela dl"' l?lano d~ Valorização da Eco: informações bê.b·-e Leite em Fõ e Pro- Matos. Solicit1~ndo ao PoàeL Fx~cutt- cte Ni"' -~d "' 8 .. ,~ d .:;nr.aor p ~10 
notnia Amazônica (SPVEA) cria a dutos de Lad.::J~JO. · ,,o, atl.!Vt-l:i oo ~\~mis:,c•'~O u ... ~ h~lf.' ·?!5 )E e~ "'tt -:-- ,"".".c-' ano_ ao.· o .:r 
Suflerinte~d_encía d-, Desen\'Ülviruento N1 ,S60, de 1937 - Senador Desiré Exterio:·r.s, inf:.:tm~~oes &Õbi~. a._,d.I~e- 1 T~an~b;1~·es~~r~1;:;r~~ ~nis;~~~.o tt;S 
da ~az<?ma <SUDAM) e dá outras I Gu~fani. E::>uc1tando ao . ..-0cter E>w- I r~nça c.e a_tnoUlçóe~ ~n .. é a lL•ft3.~ J existem estudos d M~n. t~ . ~ ... b 
]l:~v;Ciel'lc!as. Apresentado pela Men~ cutivo a.U'avés <lo 1\.J.inisLério do In~ I çoes en~.-l'e a l?.~legaç<..o c·:e ... Ia:t.a pJ.o do a coll:ltr ,.;, '? R~s c~Io, y~saz:J­
oEa1·."'m n'? 582·67- Poder Executi. tcrío;.· iruonnaç{.es sôbre ernprtsas e E.;nbtu:;:actor sc.--gfo CJ!J'fa C a. Cos~a~d 1 . _., _:J-.CJ;o aa t'l ovza BJ:.-1:'. 

:i':9 104, de. 1967 (Senado) .__ Nüm6~~~· irutitrdçôes t.eclara.dns de interesse 1 e. a qu.:: tem como cheH~ o ~::. Ho;nn· OeJJ'~h~~~}a~T Naci:m .... l, no_ trec.1u 
:'I .CtíB-B, de 1966' CCâ.mara) _ Dá para.- 0 <lc:;envolvimento da. Amazônia,! que Branc&o Catalcan_Le, a~.b:Js ~e~ -es "' .. ~u .a e outras. mdaga. 
nava redaçao an Capitukl li! do 'l'í- pela. SUDA...'\Ir- :para efeito d() dispôsto : signado };)ara _atua:~m. JUsto u. ~J!Uis-1 çoN ~a 7~~sp~{L'>is 7 d 
t11~o IX do Código de Proce~so Pena no art. 29 do Dec:·eto-lei de lSJ'#. ;sUo de l!nerJta Atomtca. dos ;.:;-,tartos e · . ' e ~ , :- Sena or Lhm 
ffit·isão _preventi~J. At>:-csefl~ado pcl; 1 N!? 761, de 1967 _ San&-d.o-r n~siré 1 Unid:>S e a C::nissao ... nte.:amJ-r~::-ana. I ~x&~~ft~s t'r s_~1lCil&ndo .. ~o Poda~· 
.Dtn·.~· ~ ' 1'J 1 ..,·~ ~- r-1-:- .' G:Aarani. solicLaudo a.o P()der EXe- d~ :E:aergia ~-:-ucl~ar e c'.11ras maa>Ja..- ~ Mi " v • Ea ~- s do. Mmi...,~léri<l . d~i 

, . cutivo a.tra.vl:s do '!\'linistério da Fa- coes a re.:.p~llo. · · n-~ e ner..,Ia, inf.:;:rnaçoes sob~e 
· ~ :·'->: '.r--:-;'~q :·o :::oncia informações sóbre as providên- N'? 'iaO, de 1967- Senc.-:1Gr Lino de/~ene_xisten:t, 11~.,P~trobr.::-.s, estud?s \f~ 

•• ' ' 1 c ;as até agQra. jâ adotadas para Clllr'..- ).iatos. ~íliiclando ao Pcdor ~:.;ecuti· 1 ~a c:.o, a., 1nsta ... çao de ,uma refrnarb • 
. 1 · • .:., c.. _,..;7 1:::, __ •. .:..:. ... 1 __ A ~ ;,.ullnen.o da I..i n<.~ 4.C37, tle 1::32, e :·o, at:a-1-:-s do_~\ilili~.tb·io tia AJ.l~cUl·/P~efot.u-o~eoQ,._na P;ifc.de d~.~l~~ir1o 

• senLado r,..:,0 S.;nl1or ~ enr Gor ~e out.ra indagt:.ç ... ::::. _ \ ~u~&, l~orrna;;~s sv.:Jl. e .s~ pon~~a. o , aç~ • em. ";: .... ~il ..,u o, e OULI.'a.s mda ~ 
( l3raga-. Suspende a exe~ucã.'o . , f:.Y I N9 7-62, ue 1:-... 1 ~ Senr..~o:." De.siré '";'1ID.l_ste:lo con:Cü-~nar ~a e:u::. .. wn('la, no t g No:s80~ l:~-!Ji no, _. . 
t(ls c Decr~to LegtsJ t' ó ~- · e ..1-. Guarani. soliciw.ndo ao Poder Exe- · .:!tnbito ~-e se.us ó.[;ats ccn:rpe.,--cm·tcs, I · ' e Dv'l .-:--~ S::-!!:.dor L,;.1o ~-' 
l!L4.67, que autoriza aalVS n . 8·~ de cu~t''O H:arús LJ. j,\ilnlsl.é:io da .Fa-~de estuctcs relati;•c.s ü _intt>1?ção ue ~e. M~~~~o~- Scllch.!ndo ao PCGl: 

r c{:mcia dr.s ...:..m rêsas In r uperm~en~ j zeil.ri~ m._crrop.cu~s sobre 1eceUa. e u~~ .L-~t.ulo'a~e .de Ag:-Gn;m~a. no n~u-1 ~ec;,u 1 
' 0 • ntravú~ d-o .h~inlst~rio c~.\ 

Patrimô.nio Na.gionr-1 a ~o ~fadas a.o j Uespc.:.a orçamen~..tría de di'vers~s in· DlCllJ:lO o.e hanlia, b?, e OULras m--- 1 :ra~ ... nda, inf'>rm .. ;qões sobre unóv-et~ 
Wdts as vende.s autorJzaJas P ~~ertar iormaçóes súbre ooriga!:óes Rc-ajusWí-- 1 dagaçõt-s a rcsp~It'). 1 sedmdos ~~ Bra,sü1~ ~ ele pl'op-rie~ .. 
reau::r>das por concorr&lci Pu·., ci e, v-eis do Tescmo. I N9 781, de 1~'67- s~nr!.(io-: L:n:> dJ 1 d~ da C<.:t ... a_ Econ<Jmrca l'_'•ioral _fiJ 
J.Dclw .. :~·e a :Pinho e T.errai' LP~lica I Nrs 764, d~ lf:37 - S2ua::1or Jos~ ~:a~os: :::;olícítr.ndo ~ .f\Jí.lcr ;s;;ecu.i~ 1 Rlo _de ·tJaneiro e outr~s w .... :::.~açad 

· },il Z9, de 1S67 <Senado) .__ ~ú- Ermi1'io. Sol:citz.nC:o ao P:).der Exe-! \O, at.l'RVés do :\iinis~é7io d:::, J!:~UCJ.w 1 a re.spe. 0• 
~O:>~B, ile 1967 (Câmara) ___ AJ. ro~ero cutivo atra·.:eo do Minw.téi"ío do 1 ção e Cultura. inmações sôh<e estudos ( N.ll eo2, de 1967,-:- S.enad:~r Lino d1 
i-exto da canvenç<io sabre cEnse at.0 ) 'l'ra.nspor_~.es, mform~-Çô.:'!s .sôbre a l3R-) no Ylinttt~r'io visando à instala('ãi de I õe 1\:íaL.~,;.s - S"'llcltando ao Po~el· 
tnen!o p8 ra Casa~ento, Idade N!J ~: 1 O?? - ~recho_ Bzasilla·Jar~3uá e BRw u:na . Fa.cuídade d~ · ;,.g.:-~nonua em~ Executiv .. o, aty:c.y~3 do~ Ml~istério t'J~ 
ma para Casamento e Reg· t. nJ Sv'" ~ J3rasillf',-Acrc. 1 }..la!llla., e outras mds .... açoes a :r .. s-1 Transpo~tes. m.otnlt:.o;o~s sobre 0 til~ 
Casament-o adotado .;la RlS l? _e I N? 7ô5-, cl'e _ lSJT - senadir .A.uréUo p:::l,:J. _ ~ I çacto da BR-383, Rcdovia conhecJ.:a 
l763 (XVÍI). AssettJ.tfré-ra 0 es, 1uçao I Via_nna. Sol:cl.tando ao ~()der E..'l:e- · N!l 783 de 19$7 - Sena~or D<::siré c~mo- Estra:~a dD 'l'urismo, se incll.~ a 
:Nações Unidtts e aberto' à ase~a tdas cutivo atra.vcs do IB-GE lniormações) Gu!:.~·ani. S-vhcü:..nc<.:> ao -POder Ex..e·: mda~de paulrsta de Tremembé e ot:.lla 
aos 10 de dezembro rle 196? sm; ura diver,sas s!Jbre p. :squisas em realização I culivo, através do Minis~j~·io ela .Fa~ r indagação a respeito. 
:sentado Jn-la 1\_e-n~a"'em n" ;;-~ 6fre-~e oonvemcs a:ssmados pelo m~E. zencra, informações .sóbre arrzcadação N',Q 803, de 1967 _ Senad.or Flti In 
Pod"r E::ecut!vo. ~ J. c) - ~. N" '7ü6!. d~ 1967 - SenadOr Lmo de de 1.1.66 a 30.6.66, do antigo im- Brito. - Solíclíando ao Poder :p;,;e~ 

N<' 40 . ~. ~ .... aws . .sollcitan~o _a-o füde.t :EXecuu-j p6s~i ~de c?nsun10 em produtos cujas) cutivo, através do Ministério do ·:rn ... 
l. 1_B ct' ~~6\967C (Senado) - Numero \o atravé~s do _MhllS~érJo d~ Fazenda pos1çoes cna e outras indagações a tcrior, informações .sõbre quais -as pro 
A · e ( ãmara) - Aprovar o ihfo-rmaço-es sobre unpOrtações, 1m· 1 respeito. _ . . ~ vidências que estão s d t u .. e:nor1o 1i~~~~ral cflebrado? e~ Ha1a, P_?Stos cte imp~ri.ação J?a3'os e. jsen-1 N·; 782, de 1987 - Senadnr D~siré 1 para o aproveitamento e~e 0jaz~~~' ~i 
P .. · · , e.n re o Brasil e os çoes alfandeg::tnas da ímna. S1emens Guarani. Solicitando ao Poder 'EX e~ I região a.mazôni a c t 
cna~~~ :S~i~~~· 61J>r~entado pela Men~ 1 do :thasu, em 1::"31, 19-S-5, lS$.3 e 1937. cutivo, através do Ministério da Aero~ tório enviado ;ela ~%a:i1o~ ~~~"'7Je. .. 

P· ~ • - Poder Exeêut\vo. 1 Ní'_ r;:;_a, de .~f-~7 - ;:;enaQor Desiré nâ.utica, iJ?.f?rmações sõbre qual :-e- ção InteYestaduaJ para 0 Deilenvdlv~: 
: T y:: • G&~s DE VETOS O~~~am. . So.Lc.tan~o. ~o ~oder Ex~- r~. em tned13:, o· auruento pe1·centua.1) menta, dos vala.es do Tocantin1; e - r, .. 

::-'E'2EBlDAS cunvo attav~s !iO Mm1stériC> das 1-h- so_bre os auta1~ pl'eços das DaS3azens guaia e Paragual) àquele Míní t~iO 
, . • n~s e E:nerg1a. informações ~óbre am- a.~eas <\as dmhal) ctcmésticas, caso N,9 804 de 1967 _ s s er. ... • 

1-1:.~~.-\C..d-'I: pllação d~ capacldad~ geta-dora da nao :fôsse P~6a a subv-ençã~o- te~eral Brito._. SOlicitando a~n~~~~rF~~~~ 
Nll 479 de 1987 (Senado) - N9 535) ~~g~) de Eletricidade de Ma- às companhms de na-vegaça-o aereas cutivó, através do Ministério da A"'ri ... 

, élc ~007 (Pres!dência). - ~pC:ncto ~ .' aN: 7fi9, de. 19t37 - senadiL Desire ~~JÍl=çg~~'~\~~;:tt!:!:68) • e ou~ ~ultfra,. informações sôbl'e se. eti<te 
i razoes do .veto 'Fota.1 Op,?s"t? ao Prr. Gc•:l":t" ~rl:c-i<anct,o,_ a_o _Poder Exe- 1 N"' 784, de 19-67 _senador Lino de z~a:n;~~~~~e~~ ~~g~~~o doAm_~~ 
f jeto de Let d~ Camara n . ~m'5,er ~ da Ae-. Mt~to.s, -~ solicitando ao Poder Exe-

1 
indagações a uspeHo. e cnJü«& 



2S58 Têrça-feira 14 , O!lil110 DO COl\!ORESSO NACIONf,L (Senão li)" 
.,=,;.::..;;=,;..:;~~-==-='= -- ---~- --= 
N~' 805 de 1961- Senador Flávlo· se encontram est.acionadcs. em seus1 ND 8~2. de ~C17 :--: Sen?dor Teotô- ':;:,~H;.tto da Amazônia S. A .. pa ~ D 

BritO _ 'Solicitando ao PGder Exe- j depósitcs, especifirandc se o mo~. l nto VIlela - ~clle~ '.sndo ~ ::1. ~:der fato de ccnct~det resena d::! !'JT rJ-, 
cutivo atravé~ do Ministério do J:n- 1 tan~e d~s mesmc'>, matTJ'> e ano ti.S FKetunvo z.·r •;es ~o :llt~u<;teno do con 8ntecedência de" trinta. cttJ., t: 
terior' info·:-mtções sôbre se é de co-j fa~r:c-:..;:~o. bem como. o y,·~ ~ · U:' cadl! • T. ;'!'x:1_ho, ::.:0~n·.~t;o!:s ~obr~ ~ s~. d:• c·J.r~-'> i~Jda;ações a r·e~.peho. 
nhcci;ncnto do 1\Iinlstério a evasto c.e un_IC::-C.:.c e outrzs mt-~·---~.;:.:o-s a rrs ;e:o: e p.~··.m~::e a ~nít·np~~o fi._Je -:-;~ 826. de 1967- Senador A< ·;;:J 

divlsas provccada por contra~:mdis-1 peito. rcceJJ:U atra~·e<; d:l. A~.:~mlc>~t'l<l Le- · 2t:inbntc:l - ::::.:ici~nndo a:J h .. rcr 

ta• peruanos, uo Amazonas1 e outl'aS, :r-:,o 817, de 10-37 s n. ~.: ,J,Jft ;io:a•na e clJ Co.._ rn cl0 Ala:,. ao;, . • ... 1 .. 'rl 1 
lnda:z,ações a Lbpeil.-0. • ! Er~ítio.- 8_9J;cit<::n:io :~o.~~-(''! Fxe- se---~ !1 3 a Qt:~~ .':: :Jmu " e:n ..• c F;:?.:-nda inicrm:çõ:s sóbre q\l<HH o 

" - ~ u d 1 1 0 d d - .'-::.~-.11".,0 &ll''Z..Y:s r.o ~--~n:e v c a 

Nq 806 de H67- s:nador Flavio·cut:vc, atrav..:s do I\!lm~tf'J'<O o.a In- Setv~~~ d~ P •. 'u ... r:.e do In·t-t:.r o 
Brit'o. _' solicitando ao Pcder H:xe- I dústria e Ccmércio, infcr~nu:·õcs sõbre ~arl'Jn '1 d"" rl :--' -·,_ 1cb E:cr.·~J. F_- :.J ~': ~·;.-_\f.'';.:~~c~ .. -c~'~-:.t;·~~~~::<.:-1/J.~~ --~ -~~ 
cutivo atnn·és do Minis~~rio de., i Ee r--i c:-r;-;~it~~·ctn o G''II!J'J ôe Traba.- 'n? JFR IO.C':>J '11. ':'"~~o ;--,'1 E~'" .m :> de! Pc'!C:a. 
Trans-'-..::>r~es, in.'orm:v·õcs st.J;~ f!'!.l:S;Jho c~·-·:p ~r'n1>c ._:o f:J .. 'i:'5 ele IQid::- ~;;~~ ~·i·1 o.:c·, n .. , (c> ;::1 íLC7. 2 
asmt~~d::..s e t ~-:.~~::.) (;~Cl'oy\:_,;, c.~::J e.~·- cre !"',-jO '!:.~51, e L'J~,;;; ir:·l'";::'',Jp;,:; ~'';'">" ,'·:."· "< ~- '\•')'.t~:2_'l;,_-.:.~_:>- ·~ r;7 de •:'r7- 0:"...J.Nl(t' L:J.~' (,' 
tão s:

11
cto reuL~;:odos pr.:.:a. in,(:>lação

1
a r-~~s"i'0. 1em P~, t'0, '": "' "' úl~ ... v .. _n dl :·;~'t:r-'3 ' -s_~Jic.ilm;J.o"'- ;o Pc:-:: 

de est~J:'~rcs n::>.re?;ião emr.zõn.~J. I NO? 818, de 1901- s.n;:.:'Jr .:.cl,!~-~t:-." 1:: rr 1e (A 1:"-'f! UlJ...:<:!c.::J Fx .. ~U· .. vo B~ldVt..> do ).1inistéri~ c:;l. 
N/J 813, d2 JJS7- Sonador Ro.ul b:' ~:> :-_,~;.Je .. ,-..:: 1 { 1 .an~-. ~o p;j(~r a -rr :) ~:'1. _. t·-x:·•.•:t'.l.-a. in:c.-n.:-~õ.:s sô.Jrc q-.;; \-

Gulb~rti- S.::l~ i~ando ao Poder Exe-~D\:ecu~.co ~'ra 1·~3 do :-~mb;~·.lo (1aj Y' -~·3, rl~ 'f~?-- s~·1~'hr. ,.-t;rLL r··" ~--.-:f··~._,~;--, .-.n ~f::i"rC:.)s no):·.,~ 
cutivo, atr:~v~-~ c' o Ministério. da Saú~, l<~az~nda, info-rrn.".·,ü~ .-;obJe ,~ i':J i-, P .... 'hr. -;. ~:·~-- . . n~:·'. ~? .P:~"d~~· F;_:~- tajo ~de Sá':} Pr.ulo .f...m UJ:::.,. J~:S-1 "' 
de, infc.;mr-·.c:>s &~bre se ~x1ste al'}U- cat;Co da ve.,..btt de :~Cl' i .;.C-GJ,CJ, cu· 1~0 ~ ·-~··, .r_..., . r .. ~• ,.\'ltO da .• a- 1Sf6 <:_ no canc.:t .. ~ ~2-a € (..Ull'v'> .:".­

ma idéla, es.ud- s ou propto com a ori-vndo da SPEVFA tLo.~;:: SUtJA;.IJ e, zen~..-:.1. 1~ :1- r.l~_rv-~ ~·-,~~-:.> se o Ba_l"?-l:O' dc',.::;o:::s a res.-~eJ,:J. 
finalid::-1e d<' orie!ltar O ínternamE'n-1 d8stinaáa à COüclU.:ão da-; obrns de, Co P .. uv.."). C.J ::":>:.~ S. A. ::--m U.lll- j ~Q fl"8 d._ 10~7 _Senador Lln.O ,_,~ 
to p~rg a f'dUCr .. ::?o e tratamento de constrw~t.:> d:::t 1-IO'>pt r' d:;: 'l::l;<l'a~J ,nn>:l.o, a•·Hl;'":-Jrn,c fi c .. r:(Jra de te- - .• , ~ Ü>l d . P"'d E·--
excepclcnais no .~nís. Fstado ·do Acre. t-m :JO-i. ' de":ODl'":S do Prn"'') do 1k':H S. A .. :li.Ia.tos -;- 0 c.Lan? .a~ .... r:r ..,.._ .. :~ 

1'7.1? 814, de 1967 - Senador Flá\'Io I Q !"::" • I b;;m C('mo '>f' t'1.r:n "' c. :-";;!aO das cl· \cu ivo .a.ra_vé.s ~v :\.~mJs~éno_ <ia ... ~ 
B.rhc. _ S=ll-::HanCo atravé<:> Co P:::rter I "~ s;o. de 19~7 ,~1 "'~nado\ Ada~-, reto1·iar;; an:e ·icrcs a \nneiro de 1~67.,. b;~.n::o 1nf01m_aç~)es sobr~ quais cs 1.:_~ 
E

, .. ,- , 11 . ....,,«te·1·i da Fa~>:'"':Jda in-.bultr. _t>nJl -- u11tt.ar.Jr-~ :n Pod .. r.ec~ ... 111 - 1 ,.,-l~;;., ., ... .,a e QUtY'as inda- L-O::. que 1A\ar.lm o I!\PS a susp ... -
x~c.,.. 1vo, _., ~·-·~ - 0 ,._. · y .... -~·~ti··o a· a· t· do >r n- ,., · das · - · d d l · · · d f''tl form"'çóc-s sCbre qual o p-.:-B:J mini. ~:···•· . r _s _ ...... ~_,~nv_, gacõ~ar"',.;p:iro. 'erasvt-nBSIOS Im~Vbs. e .. ' 

d b rracha em v\gor em :n Gc .. -~. .. n:os e Enc:·r;1a, in1 o;,·,narc~s suul·e _ ~··. , b-'. 4 _ · .- ... 1 _ senad:Jr Fliivio 1 IJr~_priedade aos re.Jpectlv~s lnqUilt. 1S 
~~reGa de o 196:i: e outras indagaçÕ"s a q~?l. o M0'\1 rnte d_~s. ~:wn::JS di!,_!:O-; Buto .::~· ::.:.~J\;-,.rorJdO ao 'POder Exe-'. e cu~::,~s indaga~OCs a respc.·"o. 
resnr:to. i~HClS p~ra a ;o~.,\tu.,~o de.bar;~~(CUti•'O ?tr•v{» rll) '"lnis'éi:-o da .1\e-, xo 329. de 1rJ7- SenadC'r AaJ.':> 

N51 815, de 1967- Senador Lino de 1 .,em -c~~1 :: ~pr-:~c~l-.:U'.üt~ ~ldro~le-lrontt•tica il'\fOTMaPhes stl)rt" qual o s~e.inbruch - õeliclt•J-ndo ao Pc:-~r 
Mattos - S~liclt:- nd9 _ao. ~oder Exe- · tr.lc; ~0-~ 1g'.J :~-:::. de o c-~~1'1~0.-~r' F~r: m~olivo u:-_roue o ::.rinistério ~DAC) ) t ~ccu~h·o através do Ministêrio ela. 
cutivo, atraves do M1mster10 da Ma- me .... ~ .tm ~ryz"" 1 ' 0 J ';'~ 1 ' ~ <•e ~ O:.l nao pe!·:rm·e o:ue o~t"1·em no Amrt7o- Fazencia informacões sõbre qual)clo 

. h . f --- ôb ... .,. "'Q tra Illu2..,.a•,30 a rc:>1J.;, J. na 1 a 1 · • 6 e I ' · . rm a, tn ::>rmu.çc.-':1- s re o>..- a y--"ca o .... . s, ou rvo:; c_'lmp n mrs a~ -r as que serão liberada-s as verbas destinados 
,é assunto traU'dO, em -profundldade, N 821, de 1S ,7 . _ ""-' ·'· · não a cr•JzcJro do sul, embo(·a ou- I à companhia }lacíonal de Educe.nd<l--
!Pela E~cola. de Gterra Naval e outras de M~ttos - So1JcJtando ao Poder ~ras emorêsas nac:H•mis tenham con~ rios Gratuitos. 
1nda1c<:>ões a. resn. i to. Executnro auavPs ao "t' . •, ·\-<1 · dil?Õ('!-; de-conc~:rer no trJn"l;)o. te aé--1 

N Q 816, de 1957 - Senador Flávio\ Indústria e Ccmêrclo il11::- ."lnJ( óe::. só-; reo da re3'iào e outra índa«a('ã:> a l Brosilia-, 1-6' de outubro de 1S67. -­
:Srit.o, - So-licitf!rdo ao Poder Exe- bre os interessado:o na in.s:a?ãç~o de· respeito. .__, ·, 1 Feito po1·: Syl-z;ia !Jina:c.i Montova,•i 
~utivo, através do Ministério da Fa-1 f:,10.striao; cl" .. ":afê So1ÜYel" ;;e e-"'-! Ng 825, de 1967 - Senador FHí.vin 

1 
Pei;~:(1lo -:- Auxiliar Legistativ~, PL-7 • 

tf'nda, informaGõe~ sóbre qual o nú-
1 
tão a~L::a.rdando a. re<;1ulamentação, Brito - SoliciLcndo ao Poder Ext-,- Ccnfendo por: Elw :çourezro Gd'­

mero de veículos adquiridos nos úl- t da Pc:·r!l 1 .a -n~erm:ní<s!enal cte 18 de 1 cutivo, atrayt>s ào 1:Iini.st~rio d::s loit! - Chefe da Seção ,do Protoco~o 
tiffics três ano'5, pela Caixa Econô-) agõsto de 1931 e OUlra:; inds~açães, Transpnrte-s. informarõec; sôbre qual 1 Geral. - Visto: Nair Cardoso - D:-
mica Federal _de Brasilia, e quantos a 1·espe1to. a justificativa da Enlprêsa de Nave- ret'OJ .a do Expedi{~nte. 

------ -----·- - --------- -- ---

!,TOS DO DIRETOR-GEiiAL 
O DIRETOR GERM 011 SECRETARIA DO SE!:\ADO FEDERAL NO U~O DE SUAS ftTRiBUlÇDES. DEFERIU OS SEGUI:'-:TES 

- REQUERIMENTOS 

df' t1. ~-'ERBAÇAC DF. TEMPO· DE SERVIÇO. na forma do ;lrt,qo lóG, :tf'r' 9, J,_t Rcso!uçflo n~ 6. di! 1960: 

, 

I 

' ' I 
I 
l 
1 
I 

SERVIDOR 

I I 
! I 

DP 845/67 I N;h; Melar "- . " _ "","., ! 
DP- 9162 ! Li>a C<lrvalho Araújo ........ , , . 
DP-812/67 l Mau"Ício Nery Leite Guimarães , 

l 

Aux. 
Aux. 
Aux. 

CARGO 

Lcg. 
Leg. 
Leg. 

REPART!ÇAO 

I 

PL-!0 ', P, D. F. li 
PL- 8 I LN.D.A. M. Agr. I 
PL-'9 I !. A. P. L 

' l I 
-------------~---- ------~------------ I-----

"' Dll'bRSOS. ua formã do artigo 160, item 9, da Resolução n9 6, d~ 19-60: 

~1 Req. SERVIDOR CARGO 

~ ---------------------
' "- I 

I 
f)p 872/67 ~ Wilon Wander Lopes ..•. , • , •• , 1 Aux. Lrg. 

I .1 
flP 8i6(67 i Daciel Rei' de Souza " . , ",, I Aux, L.g. 

I I 
nP·877167 ! Tosê Car!os Alv.:s dos Santos ... I Aux. Leg. 
D;?-Si8!67 I Henriqt:! Siqueira Tillmann )I .,.'\ux. Leg. 
D~-881;67 I Victor Resende de- Castro Caiado. Â.ux. Leg, 

l I 
I I 

I 
I 

PL-10 I 
PL-10 I 
PL-10 
PL-10 
PL- 7 

ASSUNTO 

Abono dos d1as 1"'. 6, 
12, 13, 19, 26-9-67 
Abono dos d;as lO 

e 11-10-67 
Abono do dia 12-10~67 
Abono do dia 2-10-67 
Abono do dia 26~ ·9~67 

I ' 

TOTAL 

DIAS 

425 
2.875 

I 
i 

OBSERVAÇõES 

1

1 Exceto licença espedt.~I 
lndderido 

I Inde-ferido 
I 
I 

OBSERVAÇOES 

Provas na Universid,cdc 

Provas na Universid;;.de 

Provns na . Universidade 
Provas na Universidade 
Provas na Urtiversidade 

Drretori,1 do fes~odl. em 7 de- novembro de 1967. -A-laria do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva, Diretora de Pessoal. Publiq1.1e-se em 7 de nOvembro de 
1967. _,......._ Eear1dro iV!JrftrlS Vmrma Dirctor~Geral. 

PRECO :J~STE Núl\i~IW: l'/Cr$ 0,01 


